
ESTADOS UNIDOS· DO BRAS.( L 

SEÇAO 

lil!O Xl - N.' 141 CAPJTAL FllDERAL ,.l:RÇA-FE!P.A.'28 DE AGOSTO DE 19ÕI! 

CONGRESSO NACIONAL 
DECRETO LEGISLATIVO N.' Ji, DE 1~56 Figueiredo, p<J.t;\ dl·SempC"ph;Jr a funçfío de tfcnico de r<~d<lr, na Dirdor..a d~ 

Elctl·ônka do mesmo Mini:-;têrio. e ao qu:~l o Trihun~tl de Cuut<ts rl'cnso!.< 
Aprova o têrmo aditir.-•o no cortfrat() ce/.:.bcudo entre o Minis· 

têrio da Mar!nlia e Antônio Fiaucircdo. 
registro em scs.~ão n;illizndrt l'l 29 dt• abril de 1955. ' 

Art. 2." -- Rn·og~un-se as di.sposiçôl'S c!n I.:Oiltrúrio. 

Art. 1.0 --· 'I! aprovado o têrmo de 2 dr- m<1rço de 1955. aditivo ao con· 
·1to celebrado a 6 de julho cle-1954, entre o Mtnhtériu da M:~rinha t: Antõnio ., 

Senado f'edcr;)l, em 23 ~l' ngôsto dl' 1956. /vtr.o Goulurt. President-e· 
do Senado Federal. 

• 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

Comissões Permanente~ I 
Gilberto Marinho. J Lma de Matto;~~. 
Benecticto vallaüar~ João .Arruda. 
Gaspar Veii<lW, l .Paulo ,Fermmdes (1). 
Ruy carneiro. 

4 - Fausto CabraL 
5 - Suu.to Ramos·. 
Secretária - NatJlércin Sá LeitM 
Reuniões - Qumtas-!eiras, à.:i l!i 

Diretora ...5 
·1 Lourival FOntes. . (1) Substltu1do temporàreamcnLe pelo 

Lima auimarl:le~J. .. · l Sr. J.~rancisco GallottL 
Daniel Krtegel·. \2) Substltuido temporateamente po1 

'i At.tilio vtvncqua. ~ Remy _Archer. 

horas, 

C9missão de Segurança 
Nacional 

_4,polonio Salles - Pl'eBidente, .. 
VivaldQ .Lll11a - 1." Secretário, 
Freit'it.S cavoJcanti - 2.0 Secretátio 
Carlos Llndemberg - 3.o secretârlo. 
KergtnaldO Cavalcanti - J (i sccJ:e .. 

Moura. A.lldraue. ./ Secre~ário - pedra de carvalho 
{1> Substitutdo tempoi·à.reatnente pot ~eumões - Qmn.W . .s-fcilas, as l6 

Rui Palmeira.. hol as. Onofre. Gornes - presidente. 
Secretário . - Miéciu do.s sant~ Caiadt, ae casu·o ~ Vtce~presi~ 

tál'io. 
Neves da Rocha - l.o Suplent~. 
Prl:;;co dos santos - ~.o Supleme. 

Andrade. Comissão de RedaçáG . · dente. 
. Reunlões -"'l'erças feiras, M H ho- 1 Ary Vtanma. 

I, l'M. I' 1- EzechillS da Rocha (3J Prern-1 Fmnclsco oallotti (1';. 

' Com1ssão tli Finaríçrus . 

.. .a.lvaro Adolpho - Pl'e:dàenh. 
Cezar Vergueiro - Vice-Presidente. ~ 
.Ary Vi.anu:... 
_.AibertQ pasqua!ini (1} 1 
Onofre aomes. 
V1ctonno Fr.e1ra. 
Paulo Fernandes. 
l\-Jath1~a Oiym.pi(). 
t-.'lourão Vielra. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger, ·. 
Jnra.cy Magaihãe") 
Ot.bon Ma.de1·. 
Julio t.ette. 
N:ovae,, Filho. 
:Df\mtngoo Veliasco. 
Lino de Matt.o.s. 

Suplente;-

.João Arl'uda. f 
:J.:ima Gtúl!\!t.ril.elf. r 
(1) - Sul>Stitutt: ..• t pot0 ·or. .1.;1M.a 

::.fillltl!lf;1.es. · 
secretá-l·to: Renat-o Ohe-t'Ul.Ont. 
·!Reuniões A& aextas-teiras ;_t :W ltO­

. ~~_~ e 3r-) minutcs. 

·Comissão de éonstituiçlo 
~ Jus!iça 

Cunha Mello - Prc;\denk .. 
...:o\rgenUro de Fig-uetrediJ- Viet-Pr~­

a1dente (}). 

-- · dente. Alencastt·o. outnu.xã!!:l. 
Comissão .de Economia \ ·!I 2 - Gaspar Velio'<> - Vlee-Pre-. syiY!o curvo. . 

· sidente. \ Mnyna.rd. Gomes. · 
Jut·acy Mag·a:lhii:es ...:.. Presidentt, 3 -João VHlasbôns (l) • (li Substltuido tempot'àt·eamente pil:!lo · 
Júlio Leite - Vice-Ptesident-e, G 4- Ruy Carneiro. Sr. paulo l•,ernandes . 
Sá Tinoco. 5 - Saulo RamoK (2). Secretário - Romilda ouart.e. 
&emy Arche1• (1) Ü) Substituido, interinãiuente, pelo- !~tUliôe3 - Qulnt~s~teiras~ àll lU 
Lima TeLxeira. . Sr. Argenüro <.le Figueiredo. hora~. 
Fernandes Tãvo1·a. · l2) SubStituido, interinamente, pelo 

1 
Tarclsio de Miranda. sr. Mou,·ão Vieira. Comissão de Serviço Públicn 
(li Substituindo tempor,r!amente o • (3) Substituído temporlriamen~ CI.V!.I 

Sr. Sebastião Archel'. I por Júlio Leite. ~ 
secretário - Renato _cher_mont. . Se~t·etârio - Cecilia dt Rezende Pl'isco no.s santos _ Ptesidente. 
Reuniões ·- Quartas.-!eira b,a. 16 Martms. a·l" to '1 · h ···' 

horu. ' · Reuniões - Te1'ças-feirM. ~ 15 ho- d~~te. ~~ rmn ° VlVe .. pl···~·n 

Comissão de Educaçã!l 
e Cultura 

1 - Lourival Fontea - PtMidente. 
2 - Jarbas Ma.r~nhãc. ~ yiee-.rra-
. · sidenlrt. ·-
3 - EZéchlas do ROChJ 
~ - Gllberto M~rlnbo. · 
li-Mem c!• S§.. 
6 - MourAo Vielra. 

ras, A(V Vianna. 
Comissão de Rela•ões j catado de c••tro. 

E t 
. • , Mem de Sá. 

X enores . Mathlas Olympio. 

O li ld 
Sá Tlnoro. 

eof6ln_o Ave DI) - Pres {"l\te. Secret6.r1o - JUlleta Ribeil"G doJIJ 
J<!ão Villasbttas - Vtee-PrNident..e. $o:ntos . 
G1lDerto Martnho. llteuniões - A~ qulntu-fetra.s Be.nt!d1cto V.aUadarM .____ • 

G<lnleo c!• Olivelro. • 

'i - Regtnaldo. perUd.UJ..W. 
Secretári'() - Frauc1Sco soarN 

ruda. 

Lourival FOntea. Comissão de rrans~ortes 
nw P•lmelr~. a Comun1cações e bras 

Ar- ~~X,::,~d~ufr~~:: P(lbfica~ . • 
Reunlõ .. 

11onu. 
SecretArio - J, B. OMtblo Branoo. 

_._ Qlllnta:s-ttil:u, ia ,13 Reun1~es ·- Quruü • .s-toeiruA •:a 16 
.... .--- -~-.~ 

Comissão. de Legislação Social 
Üna Telx<!ra - Prooi4f>llt.ó. 
Ruy carneir-o - Vt~-rr~idente. 
Sellastllo Arch.,_.. 111 

. Prhnio Beck. 

hOl'9.1. 

Comlssãtl da Saiide Pública 
1 - Sylvlo curvo - Prl'41clent». 
3 ~ Pedro Lttttov!oo - ViOtJ·Yteaf.~ 

d~nte. 
3 - :Loonldt.. Mel!< 

1 - Novaes Fllh() - ta:residenw. 
2 - Neves da. Rocha - vteo-Pt~t ... 

&!dente . 
S - FranciSco· Qallotti, · • 
4 - Gospar VellOS!>. 
6 - COimbra Bueno. 
secret&r1o - Ft:mcisoo 3o:!NeJ J.V~'-d~ 

I'Uda. o 
Reunl;;eo - ,v. q_u\nlot-tolt.,,, ~ ~ 

hO ..... 
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.Comissões. Especiais 

De Rev.lsão do CódigQ 
de Processo Civil- · 

~ " 
João vnlasbõas - Presidente... -
Georglno AveU.no - Vlce~preeldente. 
Attilio Vívacqua - Rértttor. 
Flllnto Mliller. 

secretfu'lo - Jos;i d:l Silva Lisbon. 
Reuniões - AB quh1tas-ieiras, 

Comissão Mista de Ri!visão' da 
· Consolidação das Leis do 

Trabalho. · 

. OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
OEFARTAMeNTO NÃCIONAL 

IIIGIR'tOR QliM ... \o 

1\LSI!RTO DE BRITO PEREJRA · 

<:1-ta,.. e-o ••ttY'IÇO •• ~ç6•• ~l"'ll JliA I!"''Ç~IO ea PIK),t.ÇJO 

MURILO Fr!RREIRA ALVES IDI'ti.DO C!I.IB tE lmAltDI UHl 

DIÁRIO DO CONGRI!ISSO NACIONAL 

Ofkll'l .. <la o.p..w..0<14e do lm~renia NacloMI 

AVEHIOA ROORIOOES AlvES, I 

Agõsto de 1956 

l 
~aldo Cavalcanti, 4."' Se~::Ntário, N,r: .. 
ves da Rocha. J.<> Suplente, c Pri.<iCO 
dos Santos, 2.0 Suplentt', .rcu.:1e-se ~ 
Comissão Diretora. 11 

1

1 
Deixa de comparrccr, por l'llofJ\'(} 

ju:tiHc:ado .. ·.o Sr, Frc.t~ C;l~'<~kanti~ 
2. Secretar.o. 

A ata da 'reun:ão anterior e lida ~~ 
sem deb~te. aprp~vada. 

· De acôrdQ com ~- f)flreCér do Sr. 1.~ 
Secret<irio, é· ínúeferído o Rt~qu.('-rimt:tl· 
to n.0 ·H-56, em que Ary Kerner Veiga 

, .de CaStro. Oficial Legis!ath·o, padrão 
PL~7, reclama Contta. o temjla de ser.,. 
viço que lhe foi atribuido 11"<1 Ulrima 
pllblicaç~o pe-la Dirrtoria do Pcsso3L, 

A seguir, ·o Sr. Nev~s da Rocha, 
como Preside~lte da Comissão de P(o~ 

Senadores moçÕes., conclUi pela improceàência do 
LÍma;Tei&eira. _.presidente •. 1 , recurso di' José Euvaldo Peixoto, T.J .. 
Ruy carneiro. A I 8 I X ~ 1' U l Á ll Quí~rafO. dasS-.::o N, _pois, o ~ssunto esiá 
Filinto Müller, I previsto no, Requniwcmo de PrOT,JlO .. 
Franctsco Gallolti. IUlPU.TIÇO:ES l! l' .lRT!UULJJUlf· flll((l{Ol(.l.\\!0& tô>< • 
Saulo ·aamos. I f i' Ôi~cutindo o -crltfrio adot;H.io na ela .. '• 
Argemiro de Flgueiredo.. I . C&p.i\al 4 Ja .. riofo . =----· lapi\al e lakriot _ boração da.s }fsuts triplices .para ~) 
Othon Mãder · - ..... ·i {)reenchimento de -cargos da cat·reira 
Kerginnldo çavalcantt. I s ;_ - . . ...... , II.A- lf&- .. t.ro ' . n-a Ntt- -de T. aquígrafo. cl,•dara, ainda. Suà 
Júli<l Leite Slllll:tw."' ···~·-·•••• WJ . -.vu 1o71'-. ••••••·-·~·· --. l - . . . -1· no .... N.OOI Jl.AG ·-·-:-·•·;............ Ctl f(l,80 Excelência,~não ter sido Joaqu;m Corr~a ~ putado" - ..... •• • •·• • •• •.• •• • • • • • .. · I -~ A d 1 d ue_ _ " . 1 - • " --: ' . · de Oliveira ndra c inc uí o n~ma 
E1:nam Sátiro - Vice-Presidente: ' ·· ~. ~ntri~t _ ksoriot \ · _-d~las, em .virt~~e cla,:; i.nfo;ma~ões _pres~ 
Aarão Steinbi'UCh .....,.. R~lator Geral · 1 1 1 ta das pelo D:retbr .da· 1 aqutgrafJ.:i. 
tirso outra. .-••. _-···"•·••••· •••• :... llrl IM,OOJ J.ne ••• .-...... ~...... Ct1 !01:00-1' · · ·r · s · b Jefferson Aguiar. /;, ' .. "' · · J O Sr-. ri:;cq dos antas Ic.m ~a qur--, 
:M.OUl'y"" Fer~ande~. • .1 - -~ :nos têrm-os do _B.egu1amentq em vigor! 
ucurgo LCl~e. · · · t cabe-· à 'Cóni.issão -.Diretora e.scolher. 
Silvio Sanson. Bxottue.d.ac u_ ,..,â •· 6&$-&rJGr, ('I. O .ttrlo ltll'IPt'e · ailu_aia. &! f !:'m· llst3 tripliceo, queli) dev.f- :..er pro~ 
LoUl'ival de Almeida. aad.na\Uraa .Jo,d.er:u.~ t.o.ilar; oat :qua.lqaor Çoco, _JOr uh J:a..eae~ j movido .. A sdeGão ê feita pela Comis .. 

ou .• m 1120. . ~ ~ ' I são de Pro11:ocões -.,_t1·avê,s · imormaçõc:; Raimundo Brito, I · - · - · ..L · 

. - A ffm ele ·»u(},H(tar a J"tmHU dô valor-os aeampa.nb.odoa de 13igilosa!-: p;est<~da,. pe~o~ rc.o;pcct!vos 
.-_. 'Otni's.so~cs de Inque'rJ'to e~clarecfmento• q1u1u\O t eu apUoo.çio, oollol\amos d4em prsferáncf• .I Dirotorcs. • . . 
'-" à remus.a. Jl'lr me.io 4.e t-heq_ue. ou T&le: J-Otto.l, emttldqa a ~a.vor do_ } Pross.c~uindo nos st:us trnb.:·üilO.i 

o _ • ~ Tuouretro do DIJI&rttmellto de lm~rtJUI JhefoaaL ! promov~ a Comi~são. por ni.rrccimen .. 
De Mudança da Capital . ! - Os auplemeutoa u odlç6u •.••.4rqln ~~clafa 1.rlo Iornto!do• j' to, " Taquigrafo R."•isor. padrão PL-;. · · ·I aos u.atnanus. eóm.eB.te m.e4'!-ant.e· aolieitaçlo. _- • . fcresinha de· Mdo Bobany: a Taqm .... 

Coimbra Bueno -. ~r~[dent.e_.-.. · _.... ~ .- - O ·-custo do .n"dmero atraudo Hr6-.o.ertscfdo ~~ Cr$ ~.W-&. }lOt·l grafo. pctdr~o PL~7. Jr~nc. Stel;;t H. ~!Dcm 
Paulo Fenltmàes- VIce-Presidente j exercie-1.o decorrtdo.-C'Obrar.-u-lo mais Cr$ 0,50.· rl.-• Gosta; a desse: O, ·Acy fian3i"tl de 
Attilio Viracqua; -:--:- Rel:,ttor. ~. ·. _ ,. . 

1 
Arruda: "à ê1as.~c N. Mar:a Aparecida 

A~bertdo P,~.squ,ahm. " At·as das ConiJ'sso"cs· I de 1942 ahrrndo pelo. dt-ctcto~lei tlti~! -lord5o çla Silycir:-t Re-is: e pof ::trJU .. 
Lmo e .,,atOS. 1 • - ' 'd d · 1 · ·· 0 M · Ro'· fo• 

· - 1 mro 9.832 de 1-J de Só.'tcmbro de 1916: dllll <~e! a c ns.sl , ! <ma .. 1s 
secretário - Séba.stiáo yeiga; _..,; __ do Sr. Senador Lin0 de· ·Mattos. Lsetti; e a clessc N, El:t~ freiras Por· 
R."enniões - Á:; qtünt~s--fe.íra.s. 13

·: :<f:_5JJ'n;g. :;~~7t?9~6 E~l 2/ ~pela aprovação, r~salva.ndo. JX)rê..m, q\,~ \ t.í'il / S~lva. 
1 

O: • _ d 
___ ' · 

0
.. _ :a matcria l'SC<~pa à competêotia de.'>t<> l Nos_~ermo.s do Ç ··_do _:m. JO. a-. 

• - - 1 _ - ~ - Contisl.lão do Projeto de Lei do C'i.~ Í Resolu\-ao n. i, de 19.:>6. l;<_JO cgnstde· 
Comissão Especial de Estudos! As 18 hora::. nnP."Ja da~ salas d~ ~e-jmara o.? '286, dr. 1952, que revigorét ofrado~ nt:.nto.$. .os ~rflos \'ago.s cfâ~. 

- • R' T :nado Fedcml, rcml<.~~.o;e esta ComtS:;:ao,,. c:· .:1-x do § 6 (' d . a t I7S do Dl· .J classe -}.i, w 

da Valonzaçt.~~ ~os lOS o- so~ a_pr!'sidência do Sr. Senador L!maj~~('~~~lcl n.o ·-~_6;7' ~e.,r4. de 9f'temb.~-t At;ndewio_ ~ lh'Ce.~sJdadc- ~o~ St't-
cantlllS e Parnalba. Te:x:Cl!fi, p~cse-l.!tes -os_ Sr-s. Sena~or~~ de 1942~ {Código l:h-•JJ): -. ; \1ÇOS. dett'rm;na n Sr ~resislent~ ·a 

, . . . , Ruy -~~rnetro,· Rcn!)-' ArcQ('r, P~m110 [ _ pch.1 aptovâçã.o o.la e.menda ,of~.:-l im~diat:~ pubhcaç<io de Ed:t<~! d~ ·m.<;~ 
Matlnas OlymplO, ~ Prestden\e. . 1 Beck. _Ltno de--. Mattos e ausentes, -c.om t , ·a Pel Conl's.sâo de ftÔanças 

00 
l crição~ pnra consumo dn -1 1 nqwgrofo 

Dommgos Velasco - VlCe-Pl'e.Sl·! c:ausa justlflcada, o:t Srs. Senadotô f~t.:Clj ~~da_ L. dt Câm n" 
156 

de. rlasse N presr:ntezncntc, ínidal da re .. 
dente. - f João Atruda~e. Fi-anctsco- Gallottr .-. - ! J9n;_J: o e ... ed! r·~ aarta 1·.. ..:.~ \ d... I fendí! ca'rretra. MeDd011'''9: çlm'k - R e ator. 1 . • d J"l, qu(' ,..o 1 tca o r. . "" ... ~. _ . • 

.... h ~ - Lldd c scmt .tlterGÇQí"S, aprova ~ tt r o p ')90 - d 22 d a h -l I o Sr ~ ~l"\.'C<I d<l "Roch~ em 9"01! .. 
· Remy Are er. _,_ ata d._l .nÚmão~anferiôr,. o Sr. Presiàen~ 1 tr{'ro- e! n. - - ~. c • c. n ! - · ; .. 

. Parsífal Barroso ... ~·- t 0 , 1. . S .. S - -d. R .,.,,·de l94.J; • · I di~nc;a a conselho ~e !';t"U rued;co r~ .. 
c·oil't'.~rá Buepo.- . 1\e -ua. a pa a~_ra 01? r. !!D~ or C: r '...:... do· ·Sr.·- ::::çn{l"dQr -~pfimio_ B.:d<:, 0·~u1 ci;l- à prcsidê-r]êía da C01Dl~ó de 
~eChHlS ffil_ ROC-ha· - frcJ;t~d que e pseu. r,aredccr Las_ edmenc~' 1 pela 'a__pr<>.va.ção do Pr<>ittà de Léi d.J. l Promoçõe:;:, afirmando Qlle 5t"b succssof 
· á·. "" d 01.1 o~rr<:1 as ao. rOJtO e c1 .. a c:t~·C• , 137 ·d 19cc:. -- · . ,..._ t , b d · 

1 
C 

seeret no - J()_, so;:u·es -e •. mara- n.o· 4, ,d_e 1956, que dispõe sObre./ <tD!ara n_-·,. ',. e.. .w, que. reVIgvaa f eocontr~ra. nos mem ros r aqui' a ~-
Jeira. 

1 à criaçüo do ti1inistC'rio da Ec-onomia por. }O dtas o· pra-o_ c.onc:e.dldo. no § missão, os Sr~. Paulo -Nun~ de Ft~ 
'Rei.lniões -- A~ sextas-f-eiras às 20 .c01~duindo pé la -apro ... ·açã-o das. de _nlí: 17.o ?o ~rt, 6.? da _-f..et f!~ .2 .193,, de 9 queircdo e Mauro ... C;mha ~ameos de 

i";.9ras. meros .I L e ·1-3 :e iejciçãi) "das· de nU· d~ -m~ço .. -..de 19~-i 1Dêj>õe ~ôbrr a I Morais e Castro, do.s pn:aosos_ ca!4--
mcros· 11, i4·e 15. PostO a \-'otos, o exe.cu~ã9_dO;S serVIÇOS a cargo d:1- S~~ ·boradorcs. . . 
pãrecc.r foj apro~:;-Jd(l up.ani.mimciJtc' •... J penntendc~Cl~ ___ das .. -Emp:~sas _Incotpo~ Em hc;ta· do matYo a~eg~do, act.iia 

Co:missão Mista 
Comissão Mista de Reforma 

i\dministrati\!a · ·· · 

Jtorãcio Late:· - Presidente. 

, , ,.._ · · · . · radas:ao Patnm.ômo Nac1ono.l). . 0 Sr. Ptl"sidente a ununc.m de. st:u 
·En~ facr das ponderªçõ~s·do St. Se- .Nada· mais ~ha~·endo a~ tra.tur. enc~r- col~ga. agradecendo· os sêrviç.os pres~ 

nadar Lio.o de •Mattos, _ o· Sr. Sc_nador ra-sl'! a reuni~o. lavrando. eu. Pedro tados p'or ~.ta E:.-:ccléncla . c_om tanta 
Ruy ...Cameir9 d~~~a-_pare -·ler, ua,--,pró~_ dC ca·r'--affíô Müller .. S~cretário. a ·pre- rledkaç:io, cspirifo pUbli.;o .e i.sençlio 
xim_'! reunião o •. ~a~ em ~.Pa:ad? que .sentt _~ta~ qae·, uma: vez ~provadat ·se-r.á de. ãninu). · 
ofereceu ao ProJetO de Lt.J âa Câmara e~!iflada · ptlo. Sr~ Prcsident(, · 

Gurues . de Oliveira-. .:....., Viee~f'rfEi-
o.0 254. de· 19:.55; cjue modifka •. na par- Informa .o ~r. Presidente (jue -~() 
te referCntc ã aposentadoria, r-di.SPo~i~ ... -·-- Chefç. ·da. Naçãoo maridara _convidar- os d.entc. -. · . 

GUSlfiVo. Cáoánetn:t --,- RelatOM,-~ 
·Aro:nso ArinOs.- .Re!ator.· . 
LoPc Coelho. · 
Dilac Pinto. 
llaiíst3. Ram<YL.. 
Arnaldo Cerdei:-a. 

· Filinr.o Mlmer 
. -~ri Viana. 
Cunha Mello. 

· .. Coimbra Bueno. 
Juraey Ma,-nlhãe3-. 

rõ_es·da-Lei. n.~-593, de 2-i. de.d'ezeriJ~ AI d c . - o· I lídCres da maioria ·e da.Ql:notiâ" para ' a a._ o.m. _rssao . tre ora - · ''-> 1, · · 1 • • bro de 1918 (Restaura -a aposenta5foria - acoiilpailJ~~ o- na VJa~em que· ara '" 
para os ferrovfârios ·aOs trinta' e cinco! · · -n b/' · -

1 
· d 1 R~públjca do· Panama Indaga, a 9• . . ~ · _ . Í "epu 1éa-.s.c ~t .er sat o cmr. . S E 1 •. · d · • 0ft. '-- anos: rl~ ser'l.'lÇo'" ~"'da outras. provi dei!- . _ . • - guu-, ~a -x-ee enoa :se po e:-r.a ..... ....., 

c:iaS}-~ . · 1 ""(lrlllSSaO. · c_edcr.~aJuda de c~to. ao lide~ da rna.ta;-. 
-A Co:ni~ão apr~.l\rou ::~lnd_;,"' us .!le~ 16 J REUNIÂO REALlZADA.:EM l r1a. mlico a a;~.rtar:a. ? ~~n~~· sendl) -. 

IJU1I!tes pareccre:or:· ~- · - dada a necess;.uJB uton .. aç . • 
• do. s s d n - Ca . I l3 DE JULHO DE 1956 Nada mn's ha~endo a tratar. o se • - r. Crla or t1:U)-' rOelrO ..- . r 

Câmara n.4 168, de 1956; qtu· mocUf1ca lâtho -Sale.t, Presidente. presentes os .avraodo eu. ,Lulz Nabucn: ~1retnr Ou. 
~rnitrdf'JS Pilbo, ~ 
S~retârio.- Joaé da· $1lva 

pela~ --<Iprovaçé'l.a do Projeto -ele Lct da Sob -a pr~sidência • do Sr, Apo-~ ~hor Presidente en~er-rn o.s . tr-abal10s~. 

• t} ~:rt'. •U~ t S('t\ p:uágmfo úo~co do\Sr~- VJVa\do Ll~~· L• Sec~e~r·o,~Ca~-- ::~\e- Ser.ret.trlO da Co_r-:• .. :;....;o. U-F~ 
LlabOa.lde.::reto~!ei.-n." <f.OB, de 13 de pn~uo_ los Lmdenberg. 3.• Secretano, Ke-rg;~· i.denle da a!?.. • -

i 

\ 
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&\ta · da Comissãó lnterparla­
, mentar de reforma adminis· 

trativa. · 

2.' REUNIÃO, EM t· Dl'i, 
FEVEREIRO DE !9Síi 

Ao prirn.eiro dia de Fevereiro de 
! 19;6 às 11 horas, na Sala das Cô~ ' ' 

DIÃI'IIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11) ~g6sto âe 1956 2329 

mlss5es do Secado Federal, presentes 
os Srs. Deputados, Horádo Laffet, pre,. 
sidente-. Senadores Gomes de Oliveira, 
Coimbra Bueno, Cunha Mello. Depu­
tados Gustavo Capane:~, Lopo Coe .. 
lho, Arnáldo Cordeira. deixando de 
comparecer pqr motivo justificago ós 
S!"S!. Senadores Filinto Müller, Ary 
Vianna, Juracl Magalhães, Bemardes 
Filho, Deputa4o .Bi.lac. Ploto, Batista 

Ramos, Afonso ArinOSt reune--se con.. qllOI se deve conduzir a Comissão, ot 
forme convocação feita, esta ComJssão Srs. Presidm~ Horádo Laffer Cus-­
Mista -Interparlamentar para prosseguli tavo Capanem~, GomeS de Oliveira. 
mento do estudo da Reforma Adminis· Amaklo Cordeira e Çoimbra Bueno •• 

trativa • Nad~ mais havendo que tratar, en .. 
S. Uda a?._rovada ~t_m alterações. ~ cerra~se a. reWlião lavrando eu, Jost­

ata da reumao antenor. 
N~o há expediente. a deSp:ichar ~ I da · ~ilva Lisbóa, a presente ata que 
Usam da palavr<J. tratando da re~ uma ve% lida e aprovada será assinada 

forma~ adminlstrntiva c da maneira pela ~lo Sr. Presidente. 

~--------------------'----

'~TA DA 119" SESSÃO DA2' SESSÃO LEGISLATIVA; DA 3' LÉGISLATURA, EM 27 DE A.GôSTO DE 1956 .!!t 

PRESIDêNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E NEVES DA ROCHA 

PROJEI'OS DE LEI Çi!EG.<DOS D.{ CÂMARA DOS DEPUTADOS I M.l1'i:.~IAS V01'AVAS 
· Jtequerimentos - Projeto de Det:reto Legislativo l~,Y 51, ·de 1956, qÜe ·mantém a decisão : _ -~ _ .. . 

Jio Tribunal de Contas dcuegatóría ao registro do contrato celebrado entl"e_ n. 9 4~1, de J9~)·1''. do Sr •. Frelta_:S Cavalcanü, Plõ!dindo inclusão na 
õ Govêrno tio T:::rl"ltól'io Federal do Acre e Fábio Fontenele, Ordem do D1a do ProJeto de Le1 da Cama.ra n.~ 99, de H)5ü. ~Aprovado), 

• (. - n.Y 477, do Sr, Freitas Cavalcanti, solicitando nomcaçã.o de Comi.s .. 
- Projeto dt: Lel th. Cànuu·a 11."9 179, de 1956 (1~a Camara. dos J?epu~ são para. viSitar o Sr. Ma.ynard Gomes, Que se acha enfêrmo. (Aprovado) 

jf!,dos 572,.55 ), que autüriza o l'oder Executivo a abnr •. pelo 1\.finisté_r~o d:} - n,Q 478, do Sr. ~ili!Ito Müller e outros Srs. Senadores. solicitando 
'fazenda, o c~édil:.~ esp~ial de Cr$ 50.000.000,00, destmado -~ ~~ar 0 homenagem em memôfb- do· ex-Deputado Rui Almeida. (Aprovado> 
$stado de ~m~ Oerrus~ no~. prejuízo~ ocasionado~ c~m o mcendlo ~as . - n.') 4B1,~do Sr. Gilberto Marinho, de adiamento para 27-9-56 da 
(!bras do Frrgor!hco de Cnrre1ra Compnda, no MumciplO ·de Santa LUZia, primeira discussão do Projeto de Lei do Senado n.'' 28 de ·1955. (Aprovado) 

·- Projeto de· Lei d'l Câmara. n.'~ 177, de 19~6. (na Câmara .<!os Deplt~ , · · ' • 
iados: 1.360-56), que .estima a. Hcceita. e !ixa a Despesa da Uruao para· o. J:ecf.ação Final . • , 
exercício financeiro de 19.57.. - Projeto de Tie.;oltp~Uo 11.0 29, de 1956, que manda arquivar o inqut .. 

rito destinacto a ap1Jrar fatos relativos· à liberação da "Química Bayer u ... 
t' - Projeto de Lei da Cámara n:". 178, de 1956 _.(na Cân;tara das D_epu:- mitada". {Aprovada} . 
tados: 1.288-56), que ~.ltera o Quadr? da Secretaria_ do Tnbunal ReglOn:lll . Projeto .de Resolução . 

, .li:te-ttoral da Bahia, c me- outras prov1d~nclas. - n:·· 21, d~ 1~56. cia Com!.::são Diretora, que aposent..1., a pedido, Ga!-.; 
J DISCURSOS PROFER~DOS . dino José da. Silva. Admini~trador do ~dificio do Senado. (AprovadoJ 

. ' ProJetOs de Lez do Senado 
\' 1 Senador Nw~s da Rocha - Estudo. da personalidade do General Lw.z - n.'1 34, de 1955. <:rue rcstaÍ.>elece privilégio das Caixas Econômicas Fe .... 

iÍJves de Luna e Silva, Duque de Caxtas. ·. . derais e dá OUt.l'J.S providénrias, (<1.p1'0vado o art. 5." e ~seus ptirágrajos; 
i Senador Domlngos VeUasco - Elogio aos d1ngente.s da , Pagadoihl. rejeitados os demai3 artigo!>) 
·Central dos Inativos e- Pensionistas do Exército. . - 11.'' 10, de 105:.!, que considera extinta a Câmara do Reajustamento 
: Senador Jarbas Maranhâ•") .._ Manifestações de pesar pelo faleciDl~ntQ ~C:Onômico, criada pe!o r~creto lJ.~ 23.931. de 9 de março de 1945, <Re-
M Dr. Amaro Gomt"!s Pedrosa., · . Jettaào) · 

/ Senador Filinto llfilller - Homenagem à mentõria do ex-Deputado Rui 
• .Dlineida. . · · 

Projetos dt: Lei da Cámara . t 
- n.? 153, de 1055. que autorizR o Poder l!.'xecutivo a abrir, pelo Minis­

têrio da Justiça c .Negócios Im.criores, crêditos especiais para auxiliar .a 
Cruza.d.a de São Seb[tStião, no llistrito Federal, o Serviço Social Contra o 
Mocambo, de Recife, a Prefeitura Municipal de São" Paulo e a Prefeitura 
Municipal de .Vitória .. na melhoria das condit,:ões de ·habitação dos fave .. 
lados, e dá outras proridênctas. !Aprovado ccnn emenda) 

. J Sertadores G1lbetto .:."".!"urinho e Othon ~!âdet - Encamiuhamento de 
:-votação de emendA. ao Projeto. de Lei do Senad~ 1;:~ 34, de ~955.~ · 

r Senador Lima Teixâra ·- Parecer da ComiSsao de Legtslaçuo Socla.l 
·. Sõbre o Projeto de Lei da Câmara n.9 153l- de 1956 •. 

! . Se.nadóres Jumcy JVIagaJllt1es, Filinto Miiller_, Coímõra Bueno. e t_ima 
llttimarães ~ Cç~sidenv;~3 sôbre o Projeta ~e Lei n.o 1_5~, ~e 1'356, em vo-
làç~o. ·· · 

- n . .;o 119. de 195G, que nutoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Minis­
têrio da Viaçi\o e Obms Públicas ,o crédit.o especial. de Cr$ 102.540.800.00. 

. destinadO a saldar OJ compromissos assumidos pelo.<> Serviços de Navegaç2o 
da Amazônia e Adm(nistração do Pórto do Pará (.SNAPP 1. com a renovaçã-ct 

~ Senador Alvaro) Ad~lpho - l!'sclarecimento da Comiss!'lo de Finanças 
Sôbre emenda· ·ao Projeto de Lei da Câmara n." 153, de 1956. 

de sua frota. !Aprovado 1 · 

ÀS · 14 HORAS E "O MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE-
;NRORES SENADORES: . 

Cunha Mello. - Pris~o dos Santos. 
- Remrny Archer. - Victor1no Frei­
re. - Aréa Leão, - ll!ahtias Olvm~ 

. .no.. - Leônidas lflello. - Onojre 
CJomes. - Fausto Caliral. - Fernan~ 
des Távora. - Kerginalrto Cavalcan~ 
ti. - aeorgino Avelino. - Ruy Car­
fleiro. - Argemiro de Figueiredo. -
:A.polonio Salles. - Novaes Filho. ·­
·Jarbas Maranhão. - E:l!echias d4 
... 'lacha. - Rui Palmeira. - Júlio' 
Leite. - r.ourlval Fontes. - Ne.ve• da 
Racha.. - Juracy Magalhães. - Lima 
Tetxef.rtr. - Ari Viana. - Sá Tino~ 
co. - Tarcísio "Miranda. - Alencas· 
tro Guimarães. - caiado· de Castro. 
··- Gilberto Marinho. ......: Bernardt$ 
Filho. - Benedito Valadares. - Lf­
'i!UI; Guimariies. -:- DOmincos tTtlaaco 
- Coimbra Bueno. - Pedro Ludovi-

- co. - Sylvio CUrvo. - Jodo Villas~ 
boas. - F~linto Mtd!Rr. - Othon 
J!ader. - Gaspar Vellcso. - GOme, 
de Oliveira. - Franctsco C..allotti. -
Saulo Ram-os. - Prf.mfo Beck. -Da"­
:tt.iel. Kri~~r. - M~l df! Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 
.A lista. de presença acusa o c<lmpa­

J·eclmento de 47 8rs. Senado!'fP. Ha­
vendo namero legai, está aberta.. a 
ee.sslo. 

Vai ser lida a ata 

o Sr. Frilflcisco c;.anotti. sM­
·"tlindo d_e 2.• Secretárkt,. procedo 

Comparecimento: 53 Sr.,; ~r:nndores. 

·à letit1ra da a.fa da se.<:siio ante~ 1 Dil:etor Geral. i Perguuta - Quais 2s '\'erbtts orça-
rtor •. que, ;Josta em: di,,cussão, é I Rã utorimento de i.nfC:~·ma.çõe.s· ~~·mentárias de. 19~6 elil:r.:inac1__as pelo 
senz~ debate a11rovada. q .. . • Plano de Econom1a do GoverntJ Fe-

- Tenho R honra de submeter à con'.,. deral para sen•lço . .:; públicos no ~ta, 
o Sr. 2.o Suplente, servindo de sideração de V. Ex.a as resposts..s, uo do do Piau1? 

1." Secretári-o lê. o S!!{]!tinte I que se relacion~ cotn ·êste_ Depar~a~ Resposta _..:_Não houve. nem pode-

Expediente 
AviSo do Sr. MiniStro da :viação ·e 

Obras PUblicas, n. · 553, transmitindo· 
informações, nos seguint.s têrmos: 

. Em 22. de agôsto de 195r.. . 

mento, aos quesitos do ped1d:l de m ... ria haver (Lei nQ L918. de 1953) eli-
1 formaçõs n. 367-56. firmado pelo Se- minaç-J.o de verbas do D.N.O.C.S. 

nhor · senador Mendonc:t Clark e . 
enviado ao D.N.O.c.s.: por cópia, . São a~ ~eguintes as dota?~s que 
com o ofício n. 603-C'G. de 19 de ju~ tweram ad1a~a ~.otal ou p~u·c1ahnen .. 
lho corrente, do Senhor Chef€ do Ga- te, a S?a aplicaçao: · 
biné.te. a) A Cargo da Comissão do Piauf 

Pergunta·- Se n~ \'erbas orçamen- 1) Cr$ 3.000.000 dos Cr$ S.OOO.JOO 
tá.ria.s de 1956 p~n·a ser,•iço:; púh!icos da. yerba do açude Cocal: 
no Estado do Piauf foram roailtidas 
pelo Govêi·no Federal? · ·· :n Tõda a verba de Cr$ 3.000.000 

Senho.r Primeiro Secretário: . . . do açude s. Raimundo Nonato: 
•- d d ed.d d. t ta Res-posta - Tôdas ns 'erba.s o;.ya- · . . 

AIJÇn en o a.o P l o e que l'a mentártaE. de 1956, para .sen-iços. dO. 3) A verba de Cr$ 3.000.000 do) 
o Ofício· n. 483, de 11 de· julho p. D.N.O.C S. no Estado do Plaui.

1

eçude C<~onto do BurUI: 
findo, dessa Secretaria, com relação 
ao ~UP.rim.ento n. 3ti7. de 1956, de foram m.antidas pelo Gmrêino .. Fc· 4.) A ve~~a. .de Cr$ ·1.000.000 do 
autoria do Senhor senador i\.:Iendonça deral. po!.ém aigumM hV!alll; no ~o~ açude Atlfi.Jas~ 
Clark ã res""'ito de dotacões orça~ I !io ou. ew pa.rte, sua aplicaçao adia- r.) Cr$' 2. 000 000 d 

' ;,.o... • • • , da. ~ _ · • os Cr$ 7.000.000 
me1Jtârlas do vigente exerclCio P1 ~:~ Pergunta _ Quais as ,;erba..o; cio or· d~ dotação do aç.ude Ingazeiras; 
serviço públicos no. Estado do P aw. . 1 d 1956 t)>.,.~ :. ~... 1 x- . · 
tenho a honra de tranmnltir a Vossa'çameno e , • pos-~ n, ,U--'C'po5.ÇaAJ 61 Crt 2.000.000 dos Cr$ 7.000.000 
Ex.eeléncla cópias dos esclarecimentos dos serviços pubtiJ?~ fed;e-ra~s. nc.. Es- dv açude Barreiras: 

..:~.__ ... te tado do P!auf, ate 30 de junho de 
prestados pelos. depa.n.w:t,~t'ntos des 1956., . 7) Cr"'$ 2.000 000 da. \'erb::a de 
M!nistérlos que executam obras no Re:sucsta _ As _v~rbn.o; orcamentá~ Cr$ 7.00o.ooq; para . irrigação 'd~! 
referidt~ Estado. • • tia.s Para aqu.e!e E.~tado muntam a. margens do no Parnalba; 

Aprovel.to a oportu..l'tioaa.e pa.ra l'e- c~ 02 ~ 000 oo d , c- 8 1'' 
novar ar VOS83. Exeet~ncla os pfotes- l,:) 

1 ll-..."'' . · as qua..s ·~ .. ) uda. a verba· de Cr$ 5.000.000 
tos de elevada estima e•distb.Ítu oon~ 29 OCO OOC·.~ ti~{!!~ sua apllca.çàojd.est.lliada a\. regularização de váriolJ 
· •- L~~... ·M rt' Meira I acUada Do.i CI+ 13.1i00.000 restantes rtos. Std~tw. · - UGrO a tn~ 1 • ~n-:-n 0 ('tnnrd.'"'"o· lmPdiato jâ foram 

Ministro da Viação e Obras Pabllca.s -:1!~tr"lbP'ctc,1:; à c ... missfi.o .rtr. Plaúi e 1. o ;b) · A Cargo do 1~ ·Grupamento l1d 
Oficio 22-G 1 Grupr.mento de EllgeplÍana (MinlS- E tg_enharla. 
Em 27 de julho de, 1956 ! t~rto rla Guerra• Clõ- 5:l~ co1·osoon- 1; Cr$' 5.000.000 da Yerba de ...... · 

: Exmo. Sr. Millisf::o da Viação e! dcnt.zs nn s!'mes:.,re \~endd:·:·, ou. s.e~c.:,.. ,.20.009.000 de8tln&da. ao a.~Ude pt .. 
o:m).S P'bllc~. ! cr; ~5.0CO. OOC.O'J. . I blic.ç_ Vereda Grande; 
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• c · d""' obras c.onstantes do Orçirn. ento :Jl Cr$ 3.000.000 da verba cte ····l 3) M:elho~·amentos nos_ rios. amn- _, 
CrS 15.000. uoo destinada. à llodovia , de, Ourguem e Uruçu1 Pn:to ----;- da União, para o corrente .ano, mas 
CL•nttal do P;~nu I C1$ 1 ooo ooo,oo. 

4 
sOmente redução das ·respectivas do-

é tações. Essas reduções !oram. feitas 
Pc!GUnta - .Qu::p.s ~~, ~~~~;-~o~l~a~--, 4) Pata mclhona das tondtções de para atender ao total da. Economia 

erta chnunaç_?eS e < ' ', ' g,. I naYegabihda.de do no Parna1ba ·mposta a ser adotada nas verbas 
d:".s pelos 01 g::tn~- comp::tent~s? F's :Pw.w-Mar.anllfwJ nos cursos supe- ~ncedidas a êste Departamento, e 

RPspost.l - ~ ~10 "Omende 110 p \- uor e infcnor bem como para me- tehdo-se em ·vista os serviços que 
t •:lo rlo Pta\H ma~ em to 0 0 . 0 l- lhana do afluente BalsM no Mara-~ poderiam 8~r efetivamehte txecuta-
gono das F:écas tJVf!laJll à~JaaO O) h- ~-· (; •$ r, 000 00000.' d 
e'11P.t!{O de lt.<." \elbas to.:las as[n ao .:1 _)_ · ' os. 
oD1.t~ que po1· dep(·nden;n1 lia ela- 5 l Põrto d~ Amanat;ão, construção e) prejUdicado ('m vista das' infor-
b::_•rn.cüo dos re.;pectlvos pro,1ctos e - Cr$ 6.000.000.00. mações prestadas sõbre os itens an-
atL~ ct~ est11dos. nf:o podem ~cr ini- 1 . ~ , - 1. d teriores 
cl:.Hl::!s no cono.nt~ nno. Foi pal'cial· . 61 Para ?csocstrw:ao e tmpC'za o •.: 
mente a{liada a aplie::J.çfto de \'crbas J no Gurgueul - Ct'$ 4.000.000,00. Aproveito a oportunidade )Jara --te-
d.i:Wll<Hla:: a cbr:~s cuja c:-;.cé.'u.,;·:~~l não; 7) Para obras. nlclhoramentos e novar a V. Ex"' os _protestos de mi­
(.'Omp0rta em um ano \~ ~mprt·;;o de: coust:-ução de rampa.s -do pôrto nu- nha · eíeva·da estima e distinta consi­
seus yecurros orçament~nos. . 1 vial de Floriano, 110 rio Parnaiba _ dernçào. - Güberto Canedo de Ma-

l!·. '1
. Cr$ :LOOO.OOO.OO havendo. ainda, êst.e (Jalhães, ,Diretor Geral. Pergunta -- Tendo em vista a!'i 

b~L'a('.ões notid!lc~as_ pela llllpr~n_:;a da I Departn~eJ.lt.O. pelas . vc~·ba.~ g_loba!S 
Capital da Repuhhca. da dec1sn.o cto que lhe fmam .concedl{la&, drstrtbuf_do 
Oovêrno Federal em liberar 'as ver- I Cr$ 150.000,00 p~ra estudos e pro]e­
bas ore.amentárias dos E~tados de j tos e Cr$ 45ú.OOO,OO para fixação d?-
Peruambuco. Ceara. Rio . Grâude do I dunas· · 
Norte c qnt.ros. porqUf! ra~5.o_ n~o . Tódas essas w1·b!-t.s foram mantidas 
pode merecer o Es~aclo. do _?Iaw~ df- , pelo Govêrno FederaL :\piícando-se, 
a1~te d:~ sua prccánn.. SJt:w.ç::w econo- j sóbre elas. pelo Plano de Economia, 
mtca por ('qmdndc e JllSttça, o m~smo , as seguintc3 reduções: -
t:u·t!tmento dado aos seus irmaos da I , 
Fedm-açúo? . . 1 NQ CrS 

Resposta -- Foram liberadas tõdas l 
as Yerbas destinadas ao Po11gono das i 
Sécas e com possibilidade de aplica- .

1 
çüo imediutu. No caso particular da 

N" 2 

N·· 3 

zona central de Pen.:mmbuco e rc- Nv 4 
giôcs circum•izinhas. onúe ficou cous- ! 
tat'ada. a ocorrência de prolongada I N'' 5 
estiagem nos m.eses de abril e maio, N<> 6 
com grande prejuízo -para a lavoura, i 
havencl.o até municípios onde não ·se !' No 7 

Cr$ 

Cr$ 

CrS 

Cr$ 

1.000.000.00. 

500. 000,00. 

2.000.000.00. 

2. 000. 000.00 .. 

2. 500:000,00. 

2. 000. 000.00. 
ver,ifieou a coll1eita dos cereais, hou- . 
ve ·necessidade da. intensificação dos I b) tôdas as v~rbas achua referidas. 
trabalhos das obras públicas em com as reduções do Plano de Eco~ 
construção, para' propiciar emprêgo nomia, se acham liberndas e estão 
a flagelados, ipclusive com a abertu- sendo aplicadas. 
t"a de créditos de emergência. . . . . , 

No Estado do Piauí já. passou a, c)~ preJUdicado em. nsta da mfor-
.- época das colheitas, não tendo, sido I maçao prestada no Item a). 

COI]Statados, ~em arguidos por quem d) prejudicado. em vista de não 
quer que seJa, prej1Jizos decorre;ntcs ter havido eliminação de· quaisquer 

Dzpartnmento Nacional tle F.strndRs 
de Ferro - MinisUfrio da Viacão e 
Obrn.s Pliblica.<~. · 

Informações ao RRquc,Jnento nú­
mero 3'67 -56 do. senado Federal. 

Senhor Ministro! 
· T-enho a honra d..e pl't:star ·a Vossa 

Excelêncià as informacÔ<'s solicitadas 
através o ofício n. sOO~cG, d-e 19 do 
corrente. sôbre o requ~rirnento ninne.ro 
367~56, do Benho:· Senador Mendonça 
Clarck, 

Esta Repartição pode, 11 penas, se 
manifestar cOm referfl+..neia · a.o Plano 
de -Eoonomia d.eterminadiJ parà . a 
construção das linbaa TeroCzina.~Peri­
peri e Terezina~Palliistana, uma vez 
que os serviços de con..ctrução fe!'l'o­
viária no Estado do Plaui estão afetos 
no 1,., G.rupo de Eng-enlutria do Exér­
cito. 

Fort~.n'l as Seguintes ~ paroelas I-e~ 
vadas à E--conomia nu.~ dotações para: 
aquelas obrn.s: 

de escassez de chuvas. . ... _ · 
Sl!-o estas, Senhor Mlnistro, as in- l --------··,.------..,------7 -:----

t'ormaÇ(ies que, seg'!.l:ndo me parece, I I I 
podem .ser prestadas ao ilustre re- . 
presenta.nte pia.uiense. · 1 Ferrovilis Do-t~fio Ec<>nomia. Libe1.·adQ 

Aproveito a oportunidade para rc-
1

1 j 
novar a V. Ex• os protestos da. mi- ', -~---
nha elevada. estima e distinta consi- -----.,---------' ;-
dera.ção. Francisco Saboya, Diretor- ) I I 
Geral, Substitu_to_.__ Periperi-Tereúna .......... ." ....••. !. 60 .. 000.000 ~5.000.~ /a5.ooO.óoo 

Ministério da Viação 'e .ObraS Pü~ I ) 
blicas·. Tere:3ina-Paulistanà ......... :-,.... 20.000.000 5.000.000 J·l5.oog.OOO 

I I . . 11 • ·a-924, _ 

Em :15 de julho de 1956. 

Do Diretor ·Geral do Departamen'tó 
Nacional de Portos, Rios e Canais.-

Ao Exm9 Sr. Ministro da Viação 
~ Ob....., Públicas. 

Assunto: RecursOs orcamentãrio.s 
para obras no Estado do Piauí.· 

\ Senhor Ministro, 
Cumprindo a; recomendação ti·a.ns­

Jnitida a êste Departamento peJo Off­
do n' 607-CG de 19 do corrente, te~ 
:nho a honr.a de prestar a V. Ex• as 
~nformações solicitadas pelo Reque~ 

\ l'imento n11 367 de 1956, formuladO 
' pelo Senhor Senador Mendonça 

I .Ciark, sObre os recursos orçamentá­
rios concedidos, no coiTente exerci­

i cio, para. as obras à cargo dêste De­
. _partamento, no Estado do Piauí. 
~ . 2. Sôbre os vãrios itens coDstá.ntes 
"ldo referido Requerimento, e na, mes­
[ :ma. ordem em que foram formuladas 
: l\s perguntas, cabem ser prestádas 
"" ln!onnações abaixo: 
~ "tÚ para o corrente exercício, fo­
:?anl concedfàas, para àS obras a 
t:argo dêste Departamento, no Esta ... 
.<lo do Plau!, as seguintes dotações: 
i 1l Obras no ]JÕrlo de PQrnalba, 
!Inclusive obras complementares de 
~alcamento ou . · emJ)etll'amento nas 
!l'arseno elo ~ 011 s.ooo.ooo,oo. 
t&~6.~ ~ 'r<r<slm> ;_.. 

Apresento a Vossa Excelência. oo_ 
protes~ de aprêço e m.'tis alta const~ 
dexação. - Jatrne Spinola Teixeira -
DiretOI->0er~1. 

Minist-ério da Viação e Obras , l'llr 
blicM. · 

Departamento Nacional de D;txadas 
de R<>dagém. 

Rio de Jn.nelro 6 de agõsto de 1956. 
.As.si.: Requerimento · do Se-nador 

Mendonça ·Clark, _ 

Ref.: O!lclo n. :)67-56-CG. 
. Proe<soo n. 26.107-60-DNER. 

Senhor Oht'fe do Gablnet.e, 
Em atençil.o ao oficio em referência, 

dirigido· a esta Diretoria capeando- o 
Requ<:rlmento de n. 367-56. """nado 
pelo Senador Mendonça Olark, a res­
peito de verbas consignadas no Orça­
mento da União e destinadae a serVi­
ços rGdov'iArioo no Estado do P1au1, 
renho a ~tlsfaçiio de. ·p:restar os se .. 
gulntes esclarecimentos: 

Item 1: 
l) As verbas orçament:irlas d.e 

1956 consignadas ao Estado do Plaui 
s destinadas a serv1ços rodoviârtos 
nAo · foram mantidas tntegralnv•nte 
.fftoo ~ ileterminneâo do Oovêrno FP-

deral ~m organizat· uin Plano de F..co­
nomia na ex·ecuçiio da Lei Orçam..en~ 
tãrla. 

ltem 2: 
"2) Em ·virtude do Mlnisté1:io da 

Fazenda distribuir as d<>taçõe.s · orva­
méntê.rias por duodécimos. e geral­
mente sm· essa entrega. dern.orada em 
face· de exl.g{!nctas . buroeratlcas, :1té 
30 de Junho de 1956 somente hAviam 
sido entregues as impoJ;tA.ncias cor­
respondentes a dois duodépimos. 

No entanto, atê a presente data 
zr..ais dois foram entregues ao Te&>U"' 
ro Nacional para di.•tribulçllo DNER 

:n As verbas orça.mentár1ns de 
195~ para· servlcos rodovlãr!os no Es· 
tado do Piaut sofreram as seguíntcs 
reduções face ao Plano de Economia 
deternlina.do p6lo Govêrno Federal; 

al Rodovias Federais. 

A dotaçil.o destinada à execução de 
serviÇOs no trecho de denominação 
BR-23, localizado .entra Pêriperi e 
LUl? C\Jrréa sofreu wna redução de 
Cr$ 9.000.000,00 ou oeJam .60% do 
.seu total. • 

O trecho Picos-Fronteira, da llR-24, 
teve ~ua dotação rêduzida em ar$ .• 
15.000.ooo.oo ~u u-Jam 30% do seu 
valor primiti v<>. 

As d-ema!.s dota('Õt'.!'l nrio sofreTam 
red~>~êo; uma âelas rio val().r 00 Cr$ 

IO.fí::Q:O.OOO,OO destinada à pa.vimen.t.tJ.# .. 
ç.ão do trecho BR-22 compre(:Jldid-o 
entre Terezina e P-eliuerl e a_ CIUtra 
, de Cr$ 3.000.000,00 para à execução· 
dos rerviçoe no trecho Parnalba~Lill2l 
Corréa, inclusive ponte sôbrc o 1·:o 
Portinho. 

b) Outras rodovias. 

As dot.a_ções destinadas às rodo\'1:>.9_ 
discrimina-das nesta. cl~sificação fo­
ram, totalm~nte, incluídas no P:aJ10. 
d·e Economia. 

ltem 4: 
4) Na elaboração do Plano- õe 

Economia, :considerados o estado Q.;.s 
obras, a imPQrtã.ncia. e natureza das 
rodovia.c:;, os saldos porventura exis­
tent<'s e a possibilidade de aproveita .. 
mento dos 1·ec.w·sos da lei de n\un€­
ro 2. 698 de 27 de dezembro de 19!,5 
foram adotados os seguintes critérios:. 

a) · No item "Outras rodovias" roi, 
-proposta n Economia total exceto :;: 
:ligações .s-êndo duas face a Eoer su:'t irr~~· 
portância de âmbito nacional e a ou ... 
tr3 estar jã f!m final d econstruçfi.o, e 
a do~ação ser reduzida·. · 

b) na parte relativa às rodovh.s 
do .Plano Rodoviário Nacional foram 
mantidas, .integralmente, as verbas 
dl'Stinadas. àquelas incluídas . nO P!a. ... 
no de 1.• Urgência. Quanto às demaiS, 
foram reduzidas as dotações Mm o 
abjetlvo de se alcançar tuna eConomia 
da ordem de 30%. · · · 

.Item 5: 
5) Face à natureza da solicit.açár:> 

ê.ste Departamento, órgão executivo 
que é, -não tem meios para infonnar. 

Silo essas,, Senhor· Chefe ·do Oabt..­
·nere, as informações que posso for ... · 
necer q9-anto ao citado .requerim~nto.:· 

No ensejo, reitero a V. s.a. os ,,,-eus ,.... 
protestos de elevada estima e dlsttn-
ta consideraçã-o. - Edmundo J:eyis 
Bittencourt. Diretor Geral. 

Departamento dos C011·eios e TelS .. 
grafo.s. -

ot. n. 157-A- Gab. DG. 
Ent 30·cle Julho de 1~ss. 
Diretor Geral, 

Excelentissimo Senhor COmanàant.fi 
Lúcio Meira - DD. Ministro da 'J1a~ 
ção e Obras Públicas. 

Senhor Ministro: 
Ent reSpOOta ao oficio 605, de 19 d<l 

corrente, dO Sr. Chefe do Gabinete 
de v~a. Excelência, com o qual foj 
transmitida a &te Departamento có ... 
pia do réquerimento do S:enado.r Men .. 
donça 1 Clark, relatiVo a verbas orça"' 
rnentá.lias atribuldas "" Elltado dO 
Piauí. tenho a honra de pre8tal' O.'l ·~e .. 
guinWs eSclarecimentos: 

Em resposta ao oficie 005 
1 ~ As verba.s destinadas à ma.nu ... 

tenção dos serviços postais e tei-egrR .. 
ficos foram distribtúda.s norma)men• 
te; 

2 - ~o inapa anexo, constam a! 
ve-lu·ba..<: do orçamento de 1956 já pes· 
tas· à disposição da Diretoria Regia .. 
na! do Piou!, até 30 de junho último: 

3 - As verbas orçam..entârias eu .. 
minadas pelo Plano de Eoonomin do 
Govêrno· Rederal, ·na parte reladona .. 
da. oom a Diretoria Regional do 
Piauf,- não apresentadns em !ôlhn. 
a.n~xa; · 

-4 - O critério adotado na organi .. 
zaçã.o do Plano de Economia de 1956. 
do DCT, foi o· de elmiinar as obras 
novas, manteudo llbe:i-adas,. apenas, ~~ 
dotações que se prendem a prossegul­
me-nto de obras iniciadas .em exercí~ 
cioo anteriores; . 

5 -·-Não temos conhf:cimento, até tJ 
presente· momento, de qua!quer ~ibe­
ração das verbas posta!s-telegráfJc-st 
1nclufdas no Plano de Economia, re­
ferentes aos Estados citados no re .. 
querlmento. 

Aproveito a opmtunldade para rei­
terar a Vos.<ia Excelência meus votoa 
de -elevada estimn e distinta con.•ddf:· 
ra.eft.o. - Coronel JoW Alberto Dlt­
tent'O'Un - Diretor Gm.al • 

' I 



"têrça-felr'd :i!!i- 'lliARJO DO CONGRESSO NACIONAL: 'IS~ção 11) 

_Pl!lPA.RTAMENTO DOS CORREIOS E 'l'ELlllGRAFOS 

CONSTRUÇAO DE PR.ó:DIOS, ETC. ' 

rL.\M~ ti~ ~:clirmr.:~·i.\ J>,\u o v.naci:cio Dl!: 195il 

Estado do Pia:{•Í 

·I . ; 
·------·-·--·-·-·----c---'-"'--:::--

N.• dll j 
suboon• 1 

5ign.ação I Dota,ão [ . 

- 1 ! 

Ecõnomia 

------~~------- --------~- - ----- -~~~---

1 Cr} \ Cr$ \ 

r;::-::-~------<~·-- - --------~~~--~=~ - ' j . .. ., . 

I \ I 

Colls;gnaqão 4.1.00 - Oura., / · \ \1 

Pr·qsseguimento e concll:São cte o~ras: i/ .1. I 
tij Para atendet' aR despesus eom adaptaç.!i,o, inkio de} , ! 

· construçfl..o ou prosseguimento ou çonclusão das se-1 1 

. -guintes ngênc!as- postais telegráfica.~ em conjunto oomt ;
1
' 

~~ . DElSI?ESAS DE CAPITAL 

1> 't'lmBA 4.0.00 -· INVESTIMENTOS 
, I 
:ú 

. I ' ~~· 
' 1 
I 

). 
4.1.03 

0 Plano Postal Telegráfico, nos seguintes Estados: ! 

'1 f J:úcó!
9 ::.~~~~~ ............................................... \ ... 360 000,00 ri: 360.000.00 

· 2 \1 Elsperantina ••••.•••••..•.••.••.•••• , •. , ....................... \ 360. OOO,(H) 360.000,00 
3 Pedro II •••• ;.................................................. 360.000,00 360.00o.oo 

I 

4 1 !Jgação Telegrã.fica Bôu E!sperança~Jaicós ...................... i lO .000,00 t 10.000,00 
5 1 Liga.çi\o Telegráfica Ita.ueira-Floriano · •. · ......... · ••••••••••••.•. / • · 650.000,00 } 650.000,00 · 
6 1~ Ligação Telegráfica Caxingó-Bw·iti dos Lopes ................ ! 150.000,00 1

1 
l:W.OOO,OO 

'1' Ligação Telegráfica .Peixe PôrtO .............................. 1 JQO.ooo,oo 100.000,00 I 
~ j Ligação Telegráfica Bocaina-Picos . . . . . . . . . . . .. . ... ............ l04.000,0Q 1Q4.000,00 

9 I Lígação r.relegrá.fica Capitão de Catúpo:-Pil'iPiri. ............... j 60.000,00 f 60.000,00 
10 j Ligaçã-o Telegráfica OJho d'Agua Grande-Pedro u ........... ! ·· 220.000,00 220.000,00 
11 Ligação TelegTãfica Barro I)Ul'O-Aguã. Branca ..... , .......... ! 100.000,00 ) 100.000,00 I 

12 1 Ligação Teleg·rltf~a Ipirangl'I-Oeiras •.•....... , . • . . • . . . •• • • . . . 100.000,00 

11

1 100.000,00 

11

1 
13 j Beneditinos ........................... ' ....................... i 5<10.000,00 500.000,00 

-~_.-'f ______________ -_ .. _------~~--~~~~-,-.-_-_-_.-_s_.o_?~oo~-·-~~--~-------~·~_o_.,_-_"~_-o_.oo_-_l---:·_ 
EXERCíCIO DE 1956 

--------·------,. 
PAPEI. 

NATUREZA DA DESPES.\ 1.----

~-.-'-

N.'M I 
>uboon· 1 

ii;-naçâo 
1
. 

:j 
I 

; I 
Crêdito di.stribuidiJ 

C r~ 
li lm.portãncia. 

1

1
1 Jmportâ.nei& 

I Cr$ ' Cr$ 

-·---------- ~--~- ---'',_, ___ :. _______ _ 
I LEI l{.OJ 2.665~ DE fi DE DEZEMi3R0 ~~ 19ii5 ( I { 
~ ANE':KO 4.2t _:_ .MiniRtério da y1açáo e Obras Pública; 
i . 
.! 
I 
l·, 
1 

' 

l 

Q6 - JJEPÀ.R'I'AMEN1'D Dos CORREIOS E T~LtGR.4.FOS 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA l.O.OQ - CUSTEIO 

1. 6. 21 órgão.'l en~ reg·ime especial • 

I 

I . . i 
1 1) Pe-ssoal, etc. I 
i Di.stribulçio feita à Tesourarüa. cta Diretoria ~egi .. hJ~! du Plaui 1 

· ·1 Abono de Emergência o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• , •••• 

I Abopo :Especial Temporário ......... , ... \ ...... ·: ... ........ ." .. .. 
1 !)lscriminação-tipo aprovad~ pelo Decr~t.o n." 38.328, da ,20 3e~ 

-- ! dezembro ele 1955. f· 

l
i VERBA 1. - PESSO.oi.J, ' ,~. 

/ Consignaçt'io 1 - [J'I!ssoal permanente 

1 i Pessoal do Quadt'a ..... · ....... ~······························""'' 
l i Mensa1isla~:11~t~~-t1-~~~. ~ . . -: •• ~~~:~~~!-.. e::~f:·.a.1~ 1~~~~~~-·~,~i·o· .•.. ... o ••• I 
3 t1 TarefeirOs .. ............. : .. : ........................... ;.: ..... ] 

: Cons.i,gt•!i~·ri.o 3 - Vanta~'l,.. \ 
4 1 Gratincacã.o d€1. funçãG ............ : .... " ................... .. 
5 1 Gra.tüica.Ç"ão por serviços ~xtraordinál'i{)S ..................•... f 
a l ..o~·atiticação por sen·iços de .distribuição e coletas 1·ura.ls p~ . .. : 

1 corridas de linhas telegrãficas e condução de malas pos.:~ 
tal~ n expensas próprias ............... , ..... .- .. , .......... ! 

g f lJiál"Ü~:.S •.....•..••.. , ...•..•.... : .. :·················; •.•• -: ••. ! 

8.GOO.OOO,OO 
4:600.000,00 

1C.600.000,1J<1 

li.169.720,00 
234.600,00. 

;!:.'9.600,0G 
60.000.00. 

I 

9n.OOO,OG 
50.000,00 
U.ODD,DO 
10.6~0.{)() 

10 1 Ajuda de custo ........ ~ .· ............... • .. • .... • .... • .... "· .. ·{ ·f 
l} !f, Am;ilkJ ~ar~ d~:::s:;:.a:;6 c:~: ~:L~~~~·~;:~~~~~-" ... _. .. : ........ ~ l: 
H Sa1:ixio·famíli~., " ....................... ·•· ... : ......... : ...•.. / ti.Ol6.80&,00 
15 1 Gr:;~.ti_!kação tt."dld<:nw:l ••• : ......... ; •••••••.•• ~ ..... · • .- ..••. ······/ 1.197.800,00 t 

I 
I 
I 

. . . I· 
. . .... 
ljq.11U#i'H- , 11 , Anxího doen~~ •.. , . , ..............•••.....•...••. ,.. . .. . . .. .. . . . .1!.000,00 !f 

; ' I , __________ .:._:.._~-- . 1 _.__....,..,..,_......,,_, ... 



"rir 

- .. :~~--~-~"""""-"''""'"">,;:_:;,Zi"'·""'·'7.·v~·'7-;_...~ - ;: 9 .-.;.-.-·•.---~~~"""-~---·.-.;::;:::;:;m_ 
l . ..,_ ) / . \ ~~~~~ .... ,,. I . - 't ,,. c~ 1 ~-t· ~I 

N.· da l r:_J· _........,.,.....__-~,i)...:;:. ~~;..;;;.·t:li~-J" .__?i·--=-~~--"""'--~il,íi!l: iUbCOU·~ )IATtllUi:ZA DÁ DESPESA ) -- ., 

•ignaçâo Çroattó distrmutól} l- .,, J;mportãnci'!> 1-' ~ 1 r,nj>Oliãne'!lli-( . 

-f",, r , . ~ . ~G l .co ~t ~,~.:. 91:~ ~ ". l ~ /'$ ~t 
• ,_.... -~l_:::·::·:..· -~------~- I ,,,.;.,=----~'"'. -~-:=-.....-.?'"·,....,;.' ....,...., ,_..;,......_-~ 

. \ VERBA 2 -MATERIAL -L ·--~·f 
I . i I 

~· .J · C?nsignação _1 --Material permanenftr · . .,~ .. \ 

J J Mâqulu~,. ~o~Ol'e8, geradores e ~parelhos: t;nateriD.l elétdco. e J 
.t de telecomunicações; mater1al de refngeraçã-o; materw.l , f 
1 fotográfico e cinematográ.fioo; material para trabalhos de· .r ,· 

I ·canlpo; material .para extinção de incêndio; fen·amentas~~' "" 
utens1lios, acessóri5)s e sohre~leutes. em geral •.•• ~., .•• ~. ~ · 00. MO,ÕQI ~ 1. 

i· 
1
t .Mó~·eis· e artigoa de ornamerttação; máquintas, aJ)m"elhl os e uten-Ll _ , , .. · . I• 

smos de1e.scritórios, bibliotecas, labora órios, gal> netes clen·r·· . r 
i tíficos ou técnicos: apal'elhus ·e ut.eMilio& llospitalares; ; · 

f :~J~f:~s- ~. ~·t'e-~i~i·o·s· . ~~. -~-z!~.l~~· .. ~~~~: .·~·~:~J.t~~~~. ~ '~~:~tJ .": • <te . no. ooo,oo· . . .. 
1 '~ Con~lf]J1aqr.o 2 -~ Mat.erial de consuuw r _._.. ''····-~-~ 

.,. i. Ai'tiCYOS de_··exp_edient.e: d_esEinho.cnsinO; fich .. a.s e_livroo d~· êscri·l.~ · 
• . ' .~ •••. 160.00~"" " ·• I turs.ça<.J; 1mpressos; matenal de cl:.t.ssllicaçan •.••... ;, .. ,. r... ~ v,>~v. . 

f i_ combustfveiB; material de lubrificação; m_ ate-:-. ial para. limpeza· t·l ' ~ ... f·- . ·_.-~·~:-
} · conservação de-- instalações; veículos; .máquintls; motore.s;. ·. . 
l . geradores e aparelhos; artigos de iluminação ............. 1 · ~-: _j~5.QOO;o'o.·_~:}. 

T J Fitas para.~ serviço. telegráfiCD: .matérias prirria.s e produtos ma·. i\ { - · 1;, 
I nufatru-adoo ou semi-manufaturados destin'<tdOS a qna.lque!'f' . r- : . ~ ·i 
!- transfornutção. ···········~········~···-···~········ .... t:· .. ~~.ClôO,lJQ· 'j·_ .. · 

8 I"PÍ'odutos qu1mícos; biológicos; fann<~cêuticos· e Qdontológicos:P 
;· · .artigos cin'1rgico~. e outt9S_ de uso nóS labors.tt.dos. em geral!' ~0.0001 CO j:, 
J . . . ' ' I ' 

Acondicionamento e embalagem: :trrnnz;eÍ1D.gem: çanetos, . e8ti~ I "' 
n~.s; capatazia·.s e segu1·ós-: "transporte. de material .. _ ..... J • 

Agua e artigoS para: limpeza c de.s1ntecção; ·serviçOS. de ~sseio&· 

lO 

' 

l_"· Consign~iio 3 - Outras ·aespesas t . -,o.OOO,OO,· 1.··· .. 

· , ~ higiene: lavagem .e ;engilmagem .de roupa :-ta,cn..s de ·agua:f· 

-~lu&~~ô~?- eal~;~~~-~~~~tc;. de: ·in·iÓ·v:e·is:. !0~-~~~. ~~g·w:oo·. d~' :»;~~!; &O.I)OO,OO. k 1 
, móve1s .e 1movers ....... · .............. : ........... '7 ••••.•. f 150.000,00 ! · 

14 r·nesp'esàs. ITtiúdas e de. pronto pag:lmento ... : ...... : ... · ..... · .. t 40.000,00 ' ·.·r 
15 rilumi.nag~o: ,fôrça motriz e g{ts .-:- ........ : .... · .... : .•. : ....... 1 .70.000,?0 f 
1~ 1 ReparO?.: _ad~ptaçõ~s; çonsertos e con.serva.ção de bens móve1s, , 

12
0.00",0o· ~-

. 17 ~ Pass:g~~~\~er~n;p~~t~ 'tl~· pe;~'a'I·.e· ~ie ·s\~~ · b~g~·g~~~ · :: :·:: ~::: :J · 50. ooO~oo ·I t 

12 

1s { Teie~~~e aér;~l~~~~~~~~: . ~:~.e.g.1:~~~s ime!~~~~~-~~~:~ -~. ~~-~~. ~~~[_ -~---· __ l_._ 000;.'00~---"J · J:.!u. 000 00 ·' 

J Abono de Emergêncig_ 1.-'\rt. 18 da ,Lei 1.265-52! .............. i 83.400,00 ~· ~ t 
1 Abono ESp~C:i:tl Teíilpor;!.rio ($.2.0 _1\rt. 1." da Lei n.e 2:412-55) .í 6·0.800,00 -f 

l, . l.. ~ l VEP.B:~ '3 - SERVIÇQS E- ENCARGOS. · ~~ I . consíg>Wçáo 1 -" Div,-sos . t·- , 
5 1 Indenízações ................ , ......... · ... : .. , ............. , .... J 40.900.00 

1
1 

6· t Se-rviços clínicoS e hospitalares·.~ .. ~-....... ~.:: .. :.; .. · ••.••.••.•.. { - 60.000,00 ·,~~-- • 
lO 1 Transporte de ID!llas Post{lis po! vias ordinárias· ~- ............ f _ • 107.430,00 I 

.. 

l3 r Instt\Jnção. e manutenção de Postos de Correios e" de Correio.!! f """ f l 

~ ~ e Telégrafos ....... : .... , . , .... · .. ,. .. .. ........ _.,_l:.....:'--·-· ___ {_._,o_o_.o_o _ _,_l_..,.._,_· _J_•_,~.'-6-30c.._oo __ .2.1_· ___ ·sa_. 2_2_8:,. 9-7-o._oo_:.,.... 

,, 

-•'; 
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• i!lllll!!.fiMUO 00 CONGRESSO NACIONAL: _(Seção 11) Agasto de 1 1156 233! .. 
rROJE'l'O. D~ LEI DA GAMl\RA 

N,•. ~j], DE 1956 
:{!t' !.360-B. ile 1956, na Câmara dos Dapàtados) 

EISJm ª R9.e~ J Ji~a ·I\ Dj!spes.~ 'da União p~:tra o ()Xercici<.t financeiro de 19ã'( 

"R.ubr"iCM'!!I. _Despettl' · · · · · · 

. ' DESPESAS ORDINARIA~ 
:vERBA 1.0.00- CUSTEIO 

í:'oKSIGNAç},<l l . 1. 00 ·~ Pêsioal Civ~ · 

ANEXO 2 .._ PODER LEGISLATIVO ., 
ll.Ol- CAMARA DOS DEPUTADOS 

DOTAÇA.O. I 
FJ>:a · YarJAvel , ,. 
. Cr$ , ,Cr~ ...._ . . 

.. --1. c:oxs.rGNAç...'6 I. 5. C? - Serviras~ de • ~-erceiro4_· 
· i( .Sub<:Oil!ignaç6<;; · · . .'. : . 

. . . .... ~ '1 1. 5.03 - 'Assinatura de óÍ'gllos -oficiáts -e de re .. 

DOTAÇAO 
Variâve\ 

Cr$ 

r~~~- (~ 
\ '''''""><lSignaçOell: • . . cortes de publicaÇ"ões pcr1õdlcas r, • ~: 

J.5.<H- llumlnação, fôrça motriz f: gás,,.. ..... 
. soo.:wo 

900.000 
'i,l.Ol-. Vem::!_ll_lentos: .... : ••• : •••• ·an:n·ny~ 85.855.'720 -
~-1.02- SubSidies e representoçôes ••••••••• ~ ~0.100.000 81.030.000 

> .~.1.08-... AuxiJio~aença ~-··. oau~.U~XU:I.H% ;r 360.000 
:asl.09- Ajuda de custo •• u,q_u.:~:uu-. .. •:.:z; . · 2&:000.000 , ·1.i.ll- Substltulçõe.s • ••••••n•ic•:r.--,":o:na; . . 800.000 
.1.14-- Salárlo~!amília ..................... .~ . ..r .l- 2·.750.000 

. •{•17 -·'Gratificaçllo de funçllo ............. I ';l_ 852·.000· 
, ·!1. J 19 -·Gratificação pela prest<~ç~o de servl .. 

1 .... ço ektraordinárlo ~ 
l) Secretaria •• ,, •• , S.756.000 · 

1.5.05 - s·crviços de asseio. e higiene; taxas à~ 
· água, esgõto e lixo • , .. :o .............. . 

1.5.06- Reparos, adapt<~-ções, recuperaçao e' 
.conservação de bens mó~í.s •••••• •Ir! 

1.5 .07 - Puhlicaçõe&, ..serviços de irilpressão c._ 
de enc:ade:rnação ••••••••• ; ••••••• : 

1.5 .11 ..:.:.. Telefone, telefonema~. telegramas, ra .. · 
diagramas. Porte po.rtal ·e assinah;ra· 
de· cai.xas pOstais • , , , , • , , , . , , , , • 

1"1.5".13- Seguros em geral, •·~···•·;' ..• :;;·:.: 

.... · 

r' 

100.000 

950~000 

. 3.000.000 

].000.000 
-·- 2oo.ooa 

1

1 .5. 11 - Outros serviços coo:tratuai.i 
: ~ • .556. 000 1) . ~3istênda técnlca. S6bre as.sut~~ 

,• ...... tos. econômicos e financeiros, me·• 
·~, . diante cqnfraeo com a Pundaç~o 

2) Diretoria do Scrvl.•· .. 
ço de Orçamento ... 800.000 i -,-

I 
f 

r 
J,200.000 

~:~ 
100.000 

1.00.000 

. ~ .. ~400.000 
i..t~.:• : • 

JOO.II!Jit 
ilJ\1.001)• 

200.00Õ 
. 200.000 . 

F t.oso.ooo -· .. 

G-etúHo \ 1 argas ••• ~ •••••••••• 
- . I 

.To to! da Consignaç~o l.S.OO:;. ;, < . . I 
CO~SIGNAÇ:\d 1.6.00 __, Encargos Diverso~ 

Sub<:otlSignaÇ5es:. 

1.6.01 - Despesas ffiiüda::- de pronto pagamento 
1.6.10- Serviços de earátei secteto o:u reser:-. 

vado · · . · 
· ·- ·• :· 1 ....;.,.;.- Comiss'ões · de · 'lnt4Uél'itâ" ; •· :·. , .··~ 

f. 6.11 - Exposjções, congressos e conferénda.c 
1 "\ .1) . Grupo ,Brasileiro da lln}ã9 Inter• 

parlamentar ••••••••••••••••• ··-
. · 2) Dlveri!Os, sendo. Cr$ 500.000,00 · 

-· 

. ~ .000.000 

7.650.000 

1.000.000 

• 
' para o Grupo •. Br..Uclro da 

AssoCiaç:!a Interparlamentar de 
Turismo u•••••••••c••••••~•••: J.OOO~~-

'Total' da. -c~nsÍgn~ç~~ Ú.oo·., .: ... ~~ ..... ___ ...__..;.·f;.._>s;.o_._ooool\ 
~ ·11 

::Total da, Verba 1.0.00 .• ., ,,.,-.,,.,,. 333.023.370 • ; 

-----~-: ífotal das Desptsa:s OrdiliSrias '"'.u· 
; . ' ,_~_,-.,,..,_ ... ,~ ... ~-'"·""-~L~-~-~.~---~~ 
DI!.Sl'ESAS DB CAPITAE ~· 

.333.023.370 

!VERBA 4.o.oo·- ·INVESTIMENTOS 

(l()!ISIGXAÇ.~O ~. 1.00 . ..,· O~ra• 
'Sub'CO!]SignaçOell: 

~ .1 :Of ,... Rq.aroa, •âai>taçõe« tom'ervaçli<> ·11 
.,_.,.. de · emergbcta tom bont 
lm6veta • ~. •••• .~ •• · .... • • • ·~ •. • ... ,_c . . I 
:J'ml da Co~llgt\11~~ u .QO ~ .. ·~·, 

'~NJM!;~~ 4.t.iJ!l. ~· l!quipament~ 
· · . . · e I'!Jti!fars.. • 

3t""""'ilgmoç6eu . 
f.t.lll - M6qu11W, motôr~ e ·.ParelhOOI •••• i 

. fl'otel da·~~ i.2.00 •• .,., .. 1 
, , . I 

i . 

~00.000 
. . . . . l 
lll'olàl ct. v• Hl.oo.............. t.ooo.ooo 
'' ..... - . . . . . -! 

• ' . : !Tc!il .ta ~ ... OoJ>lttl .......... ---..-~·1--000~.()0G;,;.;, 
.r~·-Gfi'ut • .; ••• -.,:,".,..................... 3Jf.Õ23.37o ~ ·...,.,._._;, ___ ~· .. 
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!1334 ilirça-feira 2ê' 

1 $.i.ll- SENADO FBDERA!l/ 

Fi%a :Variávd tZ: • ~ • -
' DOTAÇÃO """"~ r 
v~ Cr$ _,"' , · 

coNsJCK~ç.i.o ·!.5.00~::: S'~:roifv~- ~Jc Tertârç.ii 1 
. - ' . D~PESAS ORDINÁRIAS \ 

:VERBA 1.0.00- CUSTEIO 
+ Sub<:oruignaçõe.s:. i 
i !S. O~~- As~inatura de órg~os ofid~is e G"e tt"') 
t -cortes de püblicàções perJódica.s o~ n; 

CO~SIGZ..:AÇ'ÃCi 1. J .00 - Pe.ssoal C.:'ivil 

Subco.n.síynaçõcst .·-1.1.01- Vendmentos ................ ,.-,.!u 59-.&69.800 '-... 
l.L02- Subsídjos e represcftl.ilções .......... _. H.250.()0Q_ ló.\25.000 
1.1.05 --· Sal(lriOS de contratados ...... ~' ...... .-,r -, 100.000 
1.1.09- Ajuda de (U.Sto ••••n•••._ • ..,~ ..... "' . '.10.720.000 
1.1.10 - Diárias, . ~ ••••• , ~.. ... • • • • • • •• • .... ~ 3.000.000 
J.l.JI- SubstitU-ições#··~······~····~··~~-.. ) 1!0.000. 
1.1.11- S;'!lário-famílii'! ~ ........ , ...... ~··~~( . \ ].3-)4.000 
1.1.17 ~ Gratificaçilo de fun~t.o ••• , , .••• ·,. 172. CKiO .,iJ?-
1 .1. 19 - Gratific-açao pda prestaç~o de sr-r-- . 

viço extraordinário • ~:: ~.,, . , ...... , , , )0-. 000 ,;;00 
J .1. 20 - Grat\ficaçiio pd~ represerltação de ga ... 

binctc ' .. , .. , .•.. , •.• _~·····--·-··· 
}.1, 25 - Gratificação adicior.q.l por tempo dt 

$ervi_c.;o • ·• , •.. ·- • ·: 1 , ~ ::- ~ • • '• • • • 

\ 
10.317.300 

9H.OOO 

------•. .- .. ·-._,.'::c, 85.139.100" 12.333.000 
. --"-----------~-----· 

Total da. C~nsignzç:io. 1.1.00 ···~·· · I27 • .of72.100 
~ - '"';-<;. • ~ •• ;. ' ... ~ ~--'-------~~, .... o---

C.ONS!GS . .i.,Ç.i.O 1'.3.00 - Mater~tl!· (k Comwno ~( 
dtt T ramj'orm<~ç:io 

~ubconsign-1-ções: . 

1.3.02 -·Artig-o~· de cxpedil'!n(f~_ge:-;(IJ}JQ ... I!'I,V 

·.sino e educação ........•.•..•.... •1 

I. 3. 03 - Malerial de limpe::: a .. _ çon.ser,•aç:iO t: 
• "desin[ecÇ.;'io • • • ~ .•• : •· •• ,.,- • •• •. • .; 

1.3.01 - Combustívds e lubrifícantes •..••. •I 
L 3. 05 - Materiais e acessórios de mãqlünà~." d$ 

viaturas e de <~parelhos •• .". •.• ..•••• 
).3.11 ~- PriJduto!!..qoímicos. biológicos, farma...­

. cêuticos e odontológiCos; artigos ci .. 
r?r9Jcos e outros de nso nos 1abora--_ 

. _torios .•........• -·.~_ .. ..._.,~.~· ·· • ·• 
t ~3. 13 - V ~stuârios, uniformes; equipamentO§ • 

a.:essório~; roupa de cama, mesa ·" 
. _:bêinho , ....... - •.• :; ::., • •l t t • ,. ~-

Towl da C .. >n'signaçd:o 1. 3 .00 :. • • .' .,. 
J" 

;. ...... -.· ··~-··· .... ·" .. 
CQNSÍGN_:...Í;.i.o J,. i 00 - Material Pec-maneorf: 

Su.bcÔnsii~ações: 
'l.·i.03 - Màterial hibliogrAfi~~ ?é>i\\ • gfhi~ 'filmes 
1.~.(15 -.Materiais e aL(S.SÓJ~o.s: para. ins~Ja .. 
, t,;ô~ elttrictls , •• , •• ::; :: • .. · .• • · · •. 

:J; i. 09 - UtensíliOs de copa, Co2inha. dOrntitó--
. rio e enfermaria •.•......... · . : • · · •. 

l. i, 12 - MobiliMio em geral .. , , .. - , , . • · • .-1· 

' ! 
Tmal da Com;ignaç:lo 1.1.00 .••••• ,_, 

'l. (l()(). 000 

700.000 
350.000 

.110.000 

' 500.000 

. 2.820;000 

150.000 

50.COO 

.~0.000 
350.000 

tiOO. 000 

1 . 5. 01 - Iluminação, fôrça mo"ttit e 9âs •• ~ •• ,1 j 
1. 5. 06 - R4"paros, adaptações, rccuperaçfio e 

, <:onscrvaçâ'> de hcDs móveis , •••• , , ~~ 
l_, 5. 07 -:- Publicações. .!erviços de impressão ~ 

de encadernação e •• o •••••••• e ••• o o: 

1.5.:11 -Telefone. telefonemas, telegramas, fa-l 
diagramas, porte postal e assinatura 
de caiJ.:as postal.!! , •• , ••• , • , ••• , ••• ~' 

J . 5. 12 - Aluguel ou arrendamf.nto de lmóvcls; 

_roros ·····~·······_····•••••••,•••~·t 
Total da Conllignaçào j.S.OO .~,,.i,~ 

. . 
~20.00(!' 
JSO.GJQ' . . i 

250. OOíl; 
(.8 .... -•• OO.cv\l, 

\ f~ 
' l5C.00(f 
i 
crso,ooq_: 

Sub(:onsiqnações; 

1 .6.01 - DesPesas tni~i.das de Prsml~:;~g~;.;~k,~·:::: ·! ;sõ.OOQ1 
1 . 6. ! 4 "':'"-~~xposiçõe.5. congres~~ ... e .. çQnferên. .... _ •• _ : - . -~ 

Clas i~• ·········••tt:JJ•.:-•rPII•••: ·,fl_.35Q,OOCf!.· ••. ~J 
1.6.23-Diversos ,· · ::1 

1) Despesa.-;· de qualqut: · :natureza "' . ! 
~om o Gabinete~ -do Vic:ç-Preat-........ ~ 

j ~ente da Repdblica ,. .... , •• ;,. 230 .C('] 

:OTQtal da Corut;gno.ç~ f.6.ilo., ,;,-J , / ~ 2.960.000!: 
.. q;Ç:I~~ .... _ 

:rooal <ia Verba l.o:t'il,,., .. n•·• . 1311.502.100 i 
·Total 'das Dc.spe.!:a.s OrdipáÍ'ia.s .~- 1 ... -!'ftl·. -~ ~:-~l36.SOJ. ioo _ 

~·~ 
DESPESAS DE CAPITAD ~ ..... ·-·-

{ :VERJlrA ·LO.OO ~INVESTIMENTOS 

CONSlGK~«;.:'Q· 1,. 1.-.ÇO -Obr,as · . . • 
.. --· ··"'·~··· Sub<onMQJ:~,açOu:"' , ... -..,_. • ._,..,,.._ • ._ 1 • ~, •• ~ ~ •• -

i .1 :M _:-Reparo!!, ndap~õu; can:;e-rvat;io e 
• :lisptias -de eâ:lerqência (!Om bens 1m~--: 
~'~-~~~ :~- j ;· ~·~. ~·: .- ,7~ :~:: :·· .• _.'"_~~;;ot·, 

J'of~1 da Ccn~lgnno;lo 1.1.00 ···•!*. 

comiGNJ-.ç~d i.2.00 - Bqttipsm~ti/0$ 
co lmtal8fM:l . " ' 

Subcoutgoe.~ótt;: 

25o.ooo1 
. ' 

~"..f.2.0l ~Mâquinr.s, motor~s 'e- ~tno$~;::.-.:···- UO.~ 
~ . ~- ·i- - - ·~· 

Total da Coo•ig.naçA<>·f,1;{l()•.;l;:;<~···-•·· ( 150.~ 

T"tai &. Vtri>a ~,o.oo::;: .. , .. :.J . ~--- ~OO.OOÓ~ ---·. ·~t ';......-__ 
Tola I dM Desp@~ As Capital ..... ., t iOO.õiiij ---. . '. -. -: -.,.,..,...""!'-'..._______ .1 

• · • •..• : ':. -:•c' " T : •• ·~_,__,_,_13~-6..,.. 90:-l_._Joo __ __...,;, 
: . ·- ..... -- "" .. . i 

l'R.OJETO DE LEI DA cAMARA :tabela_, ·anexa sei·ão clMsi!ica_dos :~as· 2 cd~~y .--a.~O:S e pt>S:.,ua. ha?ilit$õ~~ ... J- ·&;gtü-â~ô·~~~~:a·.:·5:; ~.· ~~ n,,. t«\f 
N." líB, de 1956 • classes O, N, M, L,, K e J, da me.sma. pnra as novas !unções, a critériO dO de_ 14 (te uu.~mbfo_ de 1948~ _i 

· ._ ... ., .•. ca-tre.ira._.respectivamente. - Tribunal.. • · Art. -a.• As ~o:al'J'elrllS de Oontinutl t 
IN.• 1.288-D --=- 1956. na Cltm4na. § .1:' lu~ vagas restantes serão pro Art.~J-0 - J..s ·carreir:ns de .Esotttu:.·- ~:rserv.ento'"'~ãm.··á- constitUir a de?! 

· ""'" oeputa<lwl. ' . . ,.. vid>lS. pelo Tribunal, por propoota de ~ár!q .• J:)ac~ilógrato tiel\m transfor- AUXiliar .de~ :t'ortaoia. com- escalona-! 
- seu Presidente, por funclonârios madaa na ,de AUxiliar JUdictãrt.o;-ftt't· mentti de F a J, respeitsd<i.s os di~. 

Altera o Quadro .~,! s~cretrtria ocupnnUs de classe. imediatamente calonada. de G e l e com a estrutur~ reito.s adquiridos pelos atueis oe.upan- 1j 
to Tribunal Reyiontl! E1e1tor~'-l àtl. inferior. mediante promoção pelo erf• con&tante da tabela anexa. ' -. t~ •.. ~ ... -
Bahia, e dá outras -ro11ltUnciaa. tério alternado d~ m-erecimento e § 1.0 08 F.scriturArJos e Daciilógra.... § 1.• Ficam clas61ficadQS nas c.las. .... J 

~ G . N ·on 1 d• reta, an. tigUldade, di-spensa.do: pa.ra as pri- fos classes G e p- ficam cln.ssificados, ses ·r. H1 G e 11!. d.a carreira· de AUr.' 1 
..., ong,;e.sso act n "<'c ~- · ,., meir.as p~~oç().es~ qecorrentes de.sta reapectiVIUllente, nas letras I e H. e xiliaJ." . ae, Portarl.tl, RSpeetl'9am.e~.t 
Ar-t .. L ·.O Qu:adr-o ü'<\ Stc'".e~ .. ~ .. 'lei. o lnteretfclo a que se refere o ar .. ~ os aerttul"â.rlos clMSe E na letra (l. os. atuaiS ocupAntes das cleases_ G. ~ 

1-.Tn~unnl Reglonal Eleitoral ·da. ttgo 42 do F.!ta.tuto dos.Funcionérias da nova-.carreira de Auxiliar .. fU<ff .. 'P de .ContinUo e De C de Snvente·. ~ 
h'\a fu~a. al;-ernóo no5 têrmos ae~t:' .. l Pó.bllcôs Civ:ls ·da União (Lei nllmuo cifl.rio. -;.. _ _ 1 - .. -:•:4

: • ·.; • • ·,; # • • - • • • 

e da tabe:a. que a acompanha. ! 1. 711 de 28 de outubro de J952l ~ 1 2 • Aoo Auxiliares Judici!r!oa ·.' "2. .-Aos AUXIliares -de Port~-. 
Parágntfo umco: Ca'beró. ao PH•si.. ' . . ~ . . • cabe 'precipuamente ~ecução -dõs· incwnbe a execuoáo dos. aervJços. ór. l 

·i.Jente do TrJbunal ·det-erminar a apos-· ·•!· 2.•- Nn. hipótese·- de sobrarem serviçOs #dáetilogrAfiéas1\ - . "a ca.rfo dOS -atu_.ale OOnttnuo.s e· Se~j 
)- Ulà àos titulas· óe nomeação do.s 1 ainda. vagas, poderâo elas en preen.. - • •• ·": vep.tee, bem aS81m, supletivament~ 

J.tuais funcionário.s, em ace dll -nova •chidas, a requerlmento (KJe inU!re,ssa.. Art. ··4.0 Os ocupnnte!l da cJ~· dos de portaria e zeladorJa, de ~.,"i 
,ltuaçiio decorrente da presente l<i .e doo, por tran.sferêncta de tuncionll.· tlllal da olm'flnl do Amdllar Jud!eiá· do com "" Instruções balxada• pelb .l 
da tabela anexa. . rios ocupantes de cargo :Lsolado de rio ted.o acesso· à hUcial da de Qfi-- TribUnal. -· · . . .' 

Art. 2.• o. atuais ocup>ntes. d?Jl proviiJlento e!etlvo, deod~ que haja eial Judlctalrlo, mediante ·1JOnoumo Are. o.• ·Os alw>ls cargos ).<~<>la®!! C 
<IW• M, L. K; N, J, e H da carrel- igualdade. de padrões <le vencimentos de oegunda <mtrAncta orgl\ll!Ofid~ J>e• Cio provimento ·eretlvo · pll3Sar ~' 
rn . âe Ol1cial Judlriãrlo,- cuja. EstJ·u- e o requerettte eonte tmm tempo de lo Tribunal, resBalvado .oo.s antig<lfl a aeguJ:nte _ claesifieaçAo: 1 Ta.q 
~orrn· fk~ alt<">da ll<' ac&r~o wm a 'rervlço à Justl~a Eleitoral superior a EserJtmárlo. o ~!to que .i}..., .é ... to - padrllo O! ~ .Arqu!yiaiA. _;. _ 

\ 

\ 

\ 
\ 

' \ 



·, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção I!}' 
' 
~llri!o · N; l AJmoxarlfe - pa<!rfio Ll 1 C1 Porteiro - padrií<> l..; l Ajudante 
de Porteiro - padri\Q J. e l Moto• 

:mta - Plldrão J, 
1 -Art. 1.0 Feità. a classllicação àoo 

.. 
BahÍa-, retorna à srtun~ão ant"frlor de j 
cargo isolado d~ provimento efetivo. · ___ •_-_-___ _ 

Art. 14. Os !Uncionário3 rlo Qua .. 
dro dt'.. Secrc~ía do Tz·ibunal Re-~ 
gional, Eleitoral da Bahia percebe- Número 

·w ,_ r Co.J'gos de carreira~ '"'- "'I 
" ..e, ' --'"\ 

-4•'fi·-·--~-------------'Í 
,. I 

1 Símbolo r 

,I Padrão OK · ocupantes das novas carreil:as de 
Auxiliar de Porta.rla~ as va.gas res• 
iantes m;s clas.st'.s intermediárias ~~ 
7ão providaS .segundo o dispooto no 
.§ 1." do art. 2." de::;ta. lei .. 

Art. 8." As atuais funções grati ... 
:t:icadas de Secretário do Pxesidtn· 
te e ~cretário do Proc·..x.rad{Jr Re­
gional ficam c!asslficada.s no .simbo-
1o FG-3, pa.s.sando· as chefias <!e S~· 
·9ÍÍ<> para o Símbolo FG-4. 

Art. 9.q Ficam criados no Quadro 
·da. Secretaria do Tribunal Regional 
Eleitoral da. Bahia mais um car.go 
ârolado de provimento efetivo de Ta• 
·qufgrafo, padrão N, um de Zelador, 
padrão M, e outro de Motorista, pa. .. 
<Irã J, bem como uma funçãQ, de 
secretário da Corregedoria l!:leitornl, 
si;mbolo FG-4, e uma. de AUJWi{lr t;te 
.Presidente, sim bolo F:G~4. 

Art. 10, Para compdletar ·O ~Qua­
·dro de que ~re ocupa esta lei, .serão 
18tprov~itados e efettVados, · mediante 
-concurso interna de titulas, org_anl• 
·z;&do pelo Tribunal, o.s funcionlbi.os 
\Interinos_ com mais de 5 (cinco) anos 
de serviçO no mesmo Tribunal, bem 
>Como 06 .servidores estaduã.is oc mu­
:hicipais que estejám à. . diepoaiçlt-o e. 
[prestando efetivo serviÇ<~ àquele ór­
;gAo J>Or tempo nunca inferior a: 5 
{>dinco) anos. A:f. vagaa re.stanteu de .. 
:verão ser preenchidas·, ·mediante ·con .. 
<l\!11!0 Interno de provas ou de t!tu·. 
~. também organizado· pelo· TribU• 

· ""'~ peloa tunclonáriO.. <la ~oretarla. 
<lo Tribunal com mais de li ·(dolo) 
;&nos -de interinidade, bem como pelos 
'.*xtranumerários. e contratadoa com 
<gual temPo de serviço ·ao Tribunal 
ft ainda J>Ol' servidores es~duais ou 
)nunicipais que . '~nha..rn prestando 
,.lnlnten-uptamente Berv!ço 11 Ju•tiça 
l!le!toral há mais de 5 (cinco) anoo. 

Art. 11, O. cargos Isolados serão 
:prov!doo livremente pelo 'l'rlbunal por 
_propo.sta. do Presidente. . 
·,Art.· 22. ·o Presidente do TrH;urml 
)>Oder~ de.s!g:aar funcionários, ôa Se· 
)retar1a. para· aUXIliarem os serviço.s 
·d<!S eartór!oo dll• Zonas Eleil<>rrus da 
!li\Pital do l!l!.tado. 

M·- 13. O· atual CMgo em comis­
olo de Auditor l"lacal PJ -3, d• S.· 
ill!t't·Mia. do Tribunal- Regional da 

CARREIRA OU CARGO rã.o, a. partir na publieação <h,sta. lei, de 
as gratificações ~ádicionais .POl t-em:po I cárgos 
de serviço asseguradas 803 -funcioná.. r 

i ClaMe __ ____: 
rica ·da. secretaria do Tribunal su ... 

1
.---·,..--'---·---,---

periof Eleitoral. . i .... 
Art. 15. 06 funcionários -qu~ em 3 I Ofici 1 Judiciário • , •• , •••.••• , .• : ••• t • .., •• 1 ,,, •••• 

'i-rirtude desta lt>i torem aproveitados • il or1·c1nal Judici·a·rio ' 
no Qu d d Se -etati d ·r ·1 'Inal "' • · • • · • • • • • · · • • • • • • • • • • • • • • · • • • • · · 

a ro a CI a. 0 11 
J .. ~- 5 ! Oficial Judiciãrio .................. ~·••·•• •• • •• • ·. 

Regional Eleitoral da Bahil, conva- 6 1 Oficial Judiciário 
rão como tempo ·de ·serViço público • • • · • • • • • • • • • • • • • • 60 

... • • • • • • • • ··i 
, federal, para cs efeitos" rJrcv1sws 110 7 ~ Oficial Judiciá1:io ••••.•••••••••••••• , .......... ' ••. :• 
'Estatuto dos Funcionãrios PúJJlir:o~ lO I Oficial .Judiciário • _.,,, • .-............... , ••• , ••.•. ,., 
Oi vis da União (Lei n." 1. 711, d-e 21:S 8 f Auxiliar Judiciário ••••••••••• , ••••• u •••••••••• , . 

de outubro de l952), o temro d~ Sf'!'- · 10 ' Auxiliar JUdiciário ........ u•••••···~-· .......... ! 
viço, anteriormente prestado á Jus~ H, l Auxiliar Judiciário ....... , .• , , .•••••••••••.. , .... · 
tiça. .Eleitond, ·aos- Estados, ~1-:.P.licípio:; 1 r Auxilia~: de Portaria ........... , , • •,, .•..•. ,. o ••• 

e autarquias. .. :J ' I Auxiliar de Portaria ..••• o.,. o •••••••••••••••.••. 
Art. 16. Para atender à-s dP..-St:resa:; \ 5 Auxiliar de Portaria ••• o •. ,, .... :.,,,,, ..•...• , .... r 

decorrentes da execução d:l preSen~-o i 7 Auxili:u oe Portark. ... ., .... , ...... , .... ·~ ...... . 
lei, no corl'ente exercício, fic:t o· Po~ t • J 
der Executivo ·au.t-ol'izado a a:n·it· ao l -- -- -~---
Poder Judiciário - Justiça. "Elci~oràl t' · 

., r 

-· ___ I -- -·-

Funções gratificadas 

- ----; 

o 
N 
M 
L 
I< 
J 
I 
H 
G 
J 
H 
G 
F 

---. 
- Tribunal Reglonal Eleitornl- da, .,_ -~-

:Sahia. ~ o crédito sutJ!(>m~:ntRr de ! -----~---· ·-·------------· ----·--~--· ---~ 
Cr$ 2·.5'00.000,00 (dois niilhões e (iUi .. ] · . . 1 
nhento_s tníl c.rttzeiros) ao Otçrunen~ ~~, Nlunero ; ! 
to -de 1956, a.ssiin discri:ninJ..do: de ~ CARREIRA OU CARGO li 

Verba. l ·- Pessoa.!, r cargos ' 
Conágna.ção l ....:. :P~soal "Penna. !. i • ___ ------. I 

nente. ·-·--·---..-
SuboOnsignação 01 - Venc-imentos:. ~·· \ • l 
ôf: - Justiça Eleitoral. · · 

· 05 - Tribunal Regional EleHornl . '1 : Secretá.lio do PresiCcnt~ .................. , ...... ~ 
da Bahia - Cr$ 2.000.000,00, 1. j Secretário do Procurador Regional ............. o.: 

J, 1 I Auxiliar da·Presidênciª' ..................... : •.•. •1 
Consignação tJ - Vantagens. 1 1 Secretário da CoiTegedori a. Eleitoral o ..• o .• o., .. i 
Suboonsignação li_. Gratificrtç:~.s.i 6 i Chefe de Seção .................................. ~ 

adicionais. .. - J i" 

Símboio 
Padrão oa 

Classe 

PG-3 
F(J-:l 
FG-< 
FG-4 
FO-~ 

., 
~ 04 - tJustjça Eleltoral, _ , i 

OS - 'I'rlbru.tal Regional Elettoral .-----~-· --·----- ··---~--·-···---
da Bahia - Cr$ 300.000101. ...O.Ii Colill~t6es· de Serviço P·í;J:Jiico Citl'il e de Fi11ançM.' 

·. 
.. 

illrcada.s. · Projeto de lei da Câmara ''lo IVo\ que !legou ,., .. gí,fr:o ~··• 

Consignação 3 - Vantagens. _1 

~ubconaignaçlí.o 01 - Fu. ·:1çõ~..s úra-~ 

04. -:- Justiça. Eleitoral: ~ · N 79 d 1956 üon_lrafu 1\~lehrallu, em 1 de J:.lllcll • 
o:; - Tribunal Regional El<itoral • I ' e !iü lfl54, elltr·., o iluvdrno do TIJrn- . 

da. :Ba-hia - CI1 200.000,00. .: ~, ( __ _ ,. . tóno Federal do Arl'e e F<ibio Fo~l-
Art. 17. Esta lei entrará em vigor {!\.0 JI~-K-iJ.),),. 11 .. 1._ L~Hlnl,1 do.:; tent~l!J, parn dcsmn.penhar a fUIHiliO 

-ná Oata de .sua publiCação, .revogadas Def!!Jiad'J'"') do Anxilinr 'f't!llDko 110 De par f:.t-

as~~~e~:d'::ã~~o~m 20 de :\~tton:a o Poda }].lec.utivo Jmento de Admini1;!1~1~~tl() f1aquPI~ 
ai&to·'de 1956. - Arthur Audrá, no 

1 
a uiJrti' pelo ,l-Li11is.té-rio dt! Tenitórin. 

exercício da Pl·e&'idência. _ Lopo: Fa::.en..to' o ~·réditn cs1>ecial d1: A1·t. :?.0 RI'YUJ;dllH'~" <~:-> dJe;prJ'"i· 
Coelho,·Relatoro - Bias· Fo'rte..s. ~! Gr$ 5o.Ooo.ooo,oo, desti:rnldo ~:üc::; r-:nl-t.:tmtrár·io. 
Ernani SQttro. ~ Cardoso de ftfe-~ 1l ~~·ttxiUai' tJ h'stfldo de Mino.).- .is Comissr"Je.~· tl~o· Coostill.d-
~tes. Geruilf nos preJuízos ocasiona- ~:â•, !' Justiça e de Füwuçus. 

I. dos com o incêndio tlas ob·ras 
TABELA A QUE SE R-JlFER.E ESTA I:.El j' tio P-rioorlfico dP. Cnr·reir(l S:\0 I'.I"DO~ lt \'!"\tJ .-\ DlPHBifl\. 

'L'omprida, uo ,1/toli•:fpio de O~ SE:Or;L\''f.E::) PAHJI~i_;}';IrE;o: 

---~ .. ~gos iiOI<Klos.~ prot>imonlo·-~ comi.,.lio ' I Sa,ta. /,.,,.;,. Parecer 11: 779, de 1956 
• 1 O (;üugre::~o ~at·ion;d decreta: 

JiWnero ! Símbolo Al'Lo 1.0 .Fií:a o Pr.•de-r fl:xécUli\'o [ IJ,~ Cvwissâo ti•' f;"umJ~·üs· 
-ca-1:os \ CARR-EIRA OU CAROO Padrão ou autorizado a abrjJ', pelo ~Jinistério 1 sübr·e 1) Projeto ·dF: J.ei d-·J C~i-

. · 1 C1a8l)e da Pazenda, o crédito· e:;pecial de · iitarn. 11.o 1.:>-1. dt~ NGG, IJEle-
,.__~-'-----;-----,------------·-:'-----. Cr$ rlO.OOOoúOO.OO (cinqüenta mi- o11tm·iu! o /'ade1· H.:cecnth'u à 

! lhflei:l do ernzeirüs). a t'int de anxi- ohrir, per o· Ministé1·i1> tl•l Edl'-
. , 1 1 lia1' o. Esi.aJo de MilW$ Gerais nos ..• ,;.:ao 1_: (}nllwrlf, o t··ddiru •'S-

I 1 Diretot· Geral ............... o •••••• .- .. 0 ·, ••••• .- •• ~ P.l*2 prejuízos verifii'JFJo~ r-om ó incên- )Jedal de Cr$ tiil.l)ltl.OO }''u·a. 
a ll Diret-ol' dre serviço ' ••••••• o: •...•. o •••••••••• o .... , PJ-3 di o das ohras do . .Frigorífico rle •llCIIdCi' iu; dr:spesns l'ljlJ/ 1) .... -

1 
. 1 Carreira Comprida, no .\funicfpio }JrPú1iá . .;- de rilltf!!1Jl. ,•orl(e1·ido.<: 

1"-------- ____ 1 ______ -do Santa Llt:t.ia, daqut>le EstarJo Ja pelo SoWo Sirciouol' d•! .·1 rl~ ...... 
FedeJ•açflü. .Hodrrrw ih~ I\J~J2 IJ nUf1'C1s ''f- ;.o 

...__ ____ . 
-. . i 

lftmlero I' 

"" I -i<B-1'-~ J 
I 

.. -·----,..-----
1 

CAR.REII<A 00 CARGO 
11 

Sfmboi.o 
Padrão ou 

Classe 
• I • 

-~1-III·.A. di- =-- :-_ -----·--~--·--. -~ .-.---:. 
u tor ··...,al ........... , ................. " .. ·.1 PJ-3 

.' ·• 1 Taqu.Jgrafo •••••••••••••••••• ,; •••. ~ ........ , ••••• ! o 
· t· J 'I'agtú_grafo ··•••.•••••••••P ··~·····•··•··--··~····-1 N 

· ~ I ArqU\vi•ta ... ; ............ ,,;;.,; ............... :.! N 
I' I zelado:r ''"UUOU.ooG~··· ............................. ~ ••• \ :h.:t 
Ir I ~~O Q~···•~•••~1 ... ••••.o:.7••••~Q•~••••;,,,, 0 ,l l 1 
· Polioiro_ ••o•~··t-.•~•"-• ~ ..... ;~··••••••·o•o·.:;.o·o-! L 
·l~de éll'p~i;;..,_,ú ................... j -·J 

" I ' " ,.!:!;,EJ, .. .l'<i.l. ~ W~:L-~v:"· 11-\j •••• ·, • o ••••• ; •••• 'l J 
. - I · . . · , I' 

-------'-'-----~..,..,"'· -_,-.~-

.t\rt. ?..0 Est-a l1•i ~~nlr:J!'<\ em UJt·"ininodas pelo /.r:l· u.0 1 .. 'íl'\ 
1:igOL' na dafa d,~ sna pnhlieatâo. rle 19 ~~~~ ril•:emf.Ji•n 1lr! Ul~l . 
revogado~ ~-~~ di:=.po~·H:0~~::: t>Jn con-
triirin.. · · 

Projeto ·de Decreto L~,gislativo 
N. 51, ·de 1955 

O Pt"•!.::cilf(~ prl)jt:ll). !}t·fgiw(J•it' d!l­
:vtens:.~g·i'm do Podi:r· 1-::.xr:t:tJ!ivtl, :ut-

1 tod1.a' a abet·f.nt':l, lH~lo .\lini.:!t'r·io 
d~·l~idnea~ã_r) •3 t:ultur·;t, do crtídit~t 

U\.0 J:H}- ·\-Ju;.e •.. na C.fnn:ua doo espce.ial dQ. Ci·S 6i,;l tHO.OO. JH',:·1_ 
Drput<ldos)·· atender;\~ despesas' eum ns pl't•l!lios 

.Mant.ém o decisõo do Ttibu- de vi<!'gem t·onfl!-l·idns. p('lll ~:ti.:'o. 
~adonal Je Arte ~toJcma .dt~ ul:--)2, nal ·de Cmuos den~·natJ-r-ia ao hem como. ;:t" onf.t·a::: df>:-;Jlf"',-:L" ll~·i 

~·egistt'o .do c:ontríllo ('Clebrfl,dO. !!ÜWH!as rwla TA' i n.o '··~H':'. dr tfl 
~~nt·re o (;'1/liiJrno do .Tt>t'ritório 
l"r?!b•Ntl do Acre ~ Fdbia· FOn- ~1e "li1:z~·rnhl'O 11r- Hl51. rn1f'· <'r

1inn a 
1 le · · · · ' CorniS!lfto N:wion11l rlt; Ül·l~~· · :\!'tr·~. 
~Jne •. • . Con!irlf'r:::."!l!lll · - onP. ns firc::nt''"R!I:. 

O Congresso Nacíón:ll _dCç're(\l:; . fora.D:l r,alr11lar~as Ji.-.;o,· ~fi.niStt>r,iô 
Art. LO 1?. nütnlid~ n d:•t:isão d().j da· Erfílc::ti;ão e!•l mfir~·o dr> 1f!0t!,..,. 

Tl'ibtmal de Cunt.a~. de 3 de ma~o dulgamos ·PI.''.l'L:de t.<JrJ~uli-Hl', pr·l:- · 
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linün;.u·!ueutt:, o ÓrQ'ÜU \ulere~sado, )lilit:u-. ·O Projeto de l.ei da ca:. J.u<;ila ·n.o J9~ da t956, aprovado ~ 'oeita Mstrita. a limiLas fiEOS. sei' 
a fiw Ue que wfot'I:w:sc o ·:nOn-· uiuht H.0 ~7~1. d~ 1~56, auturiZl;l o -~~s~o de ti do ~or:rent•1 n~ !f· _sob a for.ma·da satãtioJ---seja. 'sob-!: 
taule es_3to da de;pé~a a ~m· aten- Podet· l.!:xeruti,·o a ;_\brir; au PGde1• ~mtel!; ~~rmoSl · . forma de comtsslto. 1 
dida P·~lo c1:t·dito :.5i_weild d~-; qui:: J~d_ici<.triu _- ~upremo. Tribunal · "D l 6o No.caso em ~ame acreace a. cir., 
_cugila o IJl'OJdu. ~~ul l'L'~J_~usla, m- :\JJ!Jtar ~ ~' créd1to e3pecJal de Cr$ )teso tt{l cunstê.ncia àe que conforme o dts ... 
formou ao -z:l•1utu1· (J Pre:-td.en\~: dtt í.1ü.712.00, paca. ateiJ:der ao _paga-'! · N.o u• ~ posto nas tabelas ,que acompanhar.t'( 
~omí~-3.10 :Kaeionul Je. !:elas .\1 te-" :lmento rle \ eH~:unenL_o~ e ndJcwllR1s; _ 0 .,.., d · ... d · 1 , 1 . ·a. - o Jexto do proj&to, existe urna taxl\ 
_(ofícw ancx~'): . . .. IJO Prt!scnie exm:crcw. aos adYí?ga-~ ~ena 0 .E e er

1

8 .• 1eso '~·' . --"' percentual para o c{tlculo das co ... 
· 'o eteditn r..:JH'i'J,Il de ( ti3 • doa de 2 a ent,raucw RoOato Dal'- Artigo ÚlllCOr Flçfl .supnn1ldO 0 missõe.s

1 
com um JimHe máxiwo 

Oií..G40.00. yit'Jteacto peta GO· Lle~n de Al4,uquerque B Alfredo ~i- ~argo Qag~·de 1-fscâDlCO,,. ~adsi\o para sua cobranca. :13; o Caso pot 
mlssflo ~arwH.s~ -rt~7~~1a-:-A1-, btHro-.~a{'ranTento, postos em d1s- J) do,_,~ uda to da ooretat~a Q e- exemplo. das mercadorias impOrta .. 
tr•3- [Jtlt'a· ~lt-endt~t'-~tl:3-·-dei:lpeS<1S POlliJ.Hl-tdade pOI' Decreto do Sr-•. nad{j xe -eral. . .- . . 1').. das do estra:Igeh·o que não cons-
cnnt d1fercm.:as ·~e:1~rAmio~~etn- -Pt-es-H_l~n.te- d.:~ _Repblica, f•n~lica.do ... ~ala da Co!:mssao Dlfe~r.a, u d~ tituem, aHáí;, a. nÍaior parte d6 
rtinlteirn e 'RQlTIS1ÇoBs"'---re1tn~· no--Dwr/0 Oncwl de 1~ de JRneuo 11o 03~0 de i9t.~6. -::- Llpold,l.W. Sak., !movimento da! alfândegas. N:.-

110;; Salões ~1fClf~l!~!5:N.n~"C .. n:_n:- _do:-c-o:rentc an~, tendo~cm Yi3t:l o Pl'estde~e, :-. ~1~~~doCLn:_,l,~,:1~-~~- tabela'·~>\.:', P?-rB seu cálculo! e."t:isM 
vl'im.cnto do:-mspos1o hn. Let ae:otda(Í dll Tr1bnnal 1· ed~ral de !ator_. Ee,(i.mttWO av~"an-~ .. , um teto máximo de cinco mil cru ... 
11.o L:.í12, cr~:1Jt ÇI~:gê~}üf1.![~ª ~~~}~fso~~ na Apcl~Içt:io,.,Cf,Tel númB- ;:- i\c?·e;; ~a Rocha, - p,•1

sNJ floB zeiros.j"como comissão do despa-
·cte :1951, cor~fl~POAC!tl!.ª-~nc~~::~.r...q "~rrn:.;. do Dj5tr1to liedcral. . SIYlliJ~~~~ ·· .lo·. \chante, qualg_up-r_ qrie sP.ja o valott 

~ sidades _ v~rifica~a_> .. -"J!l._}]i.~~' .,"f.~a!.u-sc, com.o se·,-~; de er·érllto p 783 d 196". • . ~onst<~nle-dá fatura da mercadoria 
Dcsdo entao! o a:.\;t2!U\~\ht.CJQ=._ Ç;;:P.e.cnal. vara ater~det: _n cnm{ll'l... areeer n~- 1 -ê · lf4il ·11mportada~ · 
mora ~orr.id~ . uo-_!fludruu. uuto .I~l~U~O· ~e .5~nlenca J.udrcJ~ll, que g~- . NaS- deru~is _ i.ubela3 "\'(.·.1'i fit(l-!'<i, 
do proces~o . corr.c.s.porut~ule.. :autw aqueles scr_v~dore~_ os.xenc1-l Da- Com.iõsão Diretora·· que as: cmmssocs. ape~ar rle- af.t·es-: 
ãquêla pedtdo

1 
·_ grandí~ pa~te mento.s: _elos t:e3{}ech_\·os tat•gos .. _ j ..._ • _ . • . · · cidas, são ainda bem modesta~ le-

do débit~ ·vetifi(:.ado, tf!-l;i.lwo ~omo:;, ;:rss~rn, Pe1a al·>rO"\'<:lCâO dD 1 Heduçgo firwl do Pro!elo de vanda--se em copside.racão, por um 
à.:i·. alud1das· diferen.Qas do presente proJeto. . Jl~:solttçao n.0 30, de ~9o6, que ladoJ o ~argo espaéo de tempo· em 
mont.ante das pensõe.!:! de prê- Sala das ConâssUe2, -2-4 de agU3lo ilom_ela pata o ·car:no de. Att:l}t- que elas 'Perman~ceraffi inaltera-
mios de. viagem no estrangeiro de 1956. - Álvaro Advi{n. Pres}- ., Uar Legisl-ativo caralidatqs_ li f!- das, e a existência. }JJJP out.ro ladu. 
e no país, p6do· ser Hquiducto dente. - illathias OlvmpioJ Rela- hilitiulos em, concurso. · do limite máxlmo var& sua co.:. 
eom rec.ur~os_ consign~os na, tor: -:- _cesm· VCl'gucii'O. - L!11~a }kf,tlM'' S·r · Cnrlóe LÚ~-.den1,1J1'f!. 'branQa. _ · . 
uot.ac,;ão .propr1a do ol'.;.am.enlo .GuJ:n~r.H'atJ.8. - __Jui·acu Mayal-!t.a~s. - .~. ., ·· · . · . F!oroo.;. anJe o e.."t"Po.SL-o, pelu apro-

. t"h! 1955.- He::lll apenas o su}llo --I~_ mo de. Jfat~s . ......... J;Janwl K(le- ~A Com·~::.~~J)i1.·etora b;pre-Crita vaÇão do projeto. em. cau_:;.·a, sühre 
a~\·eàOl~ .. de -Cr$ ~20. 000,~0 (lei'. -"7- Fausl.o ~ab1·a1. .- l'atJ..lo b - ( . lN_a ,- r I d p ~ jetó oujas outra~ disposições, relativa~ 
tluzont.os e vinLe- m1l crm;e!- .F:ern~o!-des ·. - !\ oucre.'l 1·~'-llto-. ... f a~~'ot~1càed~cg~0 ~~~ 19~6. r:pro- à .Previd_énCia c. assist~nci":l. rnelh"õr· 
1·?s}J_ co:cresp_qnd~Qn~e _à2. 3t1Ulo:- _DmflmfJ~ l dHsro. -· OliH!n .lia- ~-:ao ·seút· e~eiidas·' em 8·es8ãO -&-X~ d~t·a. ~ 1~ustrada Comrs:s_ão· de I~e"' 
.w.;ues de. obras ctP. -nrt.o _fmt.as tl-er. traorfi-iná.rJa. df} 17 ·do on-rrnnt:!) • gu~tacan Soeiat.. . 

~;~: ~~lfc; \~!~;íai;~;c\~1.~;~g~ - · Párecer n. 781, .de 19_56 .. 
1 

. > }l~ao!ui,lQ - '"' {.cte s~~~f.«s ~m·;;~;,;;,v"'1;J~~,';J.~~~ 
Ptn fli)llleh~o.cJQ:S_<!-1_~9-K~~.~QJI~.J, Dq.Qptnis$fio Di.retm·a. sôbre o. · d .. it1:C N~P ~;•·.f~. ·. 'iPresidente.-:- Ta'l'cúio d~.Mú•arJ-
(lC ArlB Moderna do mesmo .r~OIP)ite d-iriqülv (!(/" Senado t . .; • - - vt~ Relat-?1' ... -:-"' JtUi.o .f .. ett-e. -

_ anC! (Ler, cHaclu· 11._0 _ l.5l2:j 1JIJI'a---1")iJrticiprw da VI Con{e~l O Spl,lad.o .l"ederal tesolver ~ _ jl.Hi~ll TetJJell'a;.- Re1l1J.-A,,•rlter .. ; 
~ artigo 1-t)'. 1fêne-ia da· •:rvorld ASsoriation Art1go untco. -São nome-ada~. ?fe.-- Tet•tunule.s 1at:ON~. 
' Como se'".v.erii'kn~ o montante. _d11 1 . -of l_'arLiomentarlma. {O)'_ Wo;-·ld ~côtd. ú .com __ a aHne~ '"en do. art.ig~~: -

Crédito orn tclll deYe s.er rerltl:JH1o Gol;enuullf.mL".. 61 do -Regimento Interno, para ~-- N,
0 iS.5; DE. HH>n 

·tara Ct$ 220.000,00, n"!a YCz '!''" - , . , , ·. - ~. _ e.r~rccr D cargo de Auxiliar_J,egis- ·. w .·_ . . . . 
...,.fã _foram_ pago:: os prênuos de \·ta-~ ,1Jltp ?ata. de_,/,_ Uet.~~.uho('tl~ 

1
°0dJ.· Ia_hvO,,'Cla.sse_:·J, dQ_!Quadl'O da Se-~- " ll_a Comtssõ.o d~ ._L-eglilflA~·J.p 

~~:in de 19:3.2. _rc~t~-6 . ,u~~· o ,Je~re a110 .·~Ja a c.ret..apa ·do Senado··J[eder_a~~ J\[a .. _ --. S~czal.· s{}brc· o ProJeto de L'i _ 
~ :Ntda.:: COHdi(.;ües a c. omissão dC' A:;_.ocw.c,~o .Mundial dé ~ar l.::H'!1 ~n-. ria JOsé Miranda e- Ana !\{anl:l.- Ta.. t.l.a Cduwra 'H.~ 168 de 19~ts 

...- ;:, ' - .· f-'. ·". l f-· , lares pro· G-ovêrno .Mundtal d1r1ge _ . ~ c: ü ·I _ - -
1 

~ ._., 
Fmaw.:as 01,una a\OI<l\~Inel}t .~o·~art·. ,c,:, ·v· p ·l't rt yaie~.._.o_r:a •... ~- ··. -~-- r.clatot·· Sr 'R11Y Camelr·o .::t.' 
l}tOjt•to com (l Ef:'guinte:. r~· ,\I ~(C)f '-'1 • d :We- ~lesuen e .. ,._,o Sala: da conusg--.a.O :Diretora~ 24 ' ·: ~ I • _. ~ 

. ' - ' -,~enac._o •. azcr;- D COll\'t e-n-uma ue- de agôstn .do t95'6. ---· Apol.ônio o . . -~ r • :- __ '7-
R~rF.:.;.:DA ?\.0- -1-C . - .legaçao df Senado\es,,. p~ra tomar Salln .. 'Pres:ldenfe; ·- Vl:valdo Li- f' s .. ~O_Je~?. ?U1_ aprccwçao- n~or::hó-

Sul~.:-tit.ua--.se o_ ·arUgo. . J." peltl I p~a~·ti~ na. b.a Coi_tfer~w.aa.f_arla!:1en- cdnti:....::.. JfeiJes àa Rocha. ~ Pria- lilC~H I::~O::~I{~' üJ djo D~ereiJ ... Jei9·~· 
o;g,·,,·,l"· t~u, que se reahzana de·N.> a vl de ·mn·Rel~tor·- keruinald-O Cn·,·al .. t't -..,Ir, e I De anellf? ue~ 1 '*2, 
"'- l "· · julho d"'-~te •mo en Londr~ ' · • · · ~- a ercruo pe- o ecreto- ex n.o 9.83~ . 
. ~'L. 1.0 É o.I~_oJ·er E.t:~ú.t~L\".~ au.- Dcspai~Iad~ .o' P~oJeto à C~il1 is- co d_Cis San!o;:. . d~ !~_de setembro -de {946. -
t~r11:_ad,~ a ·ahnr, pelo ~hn~~lt.:-uo ?.~ ;:ão de Rela{'Des _1:-}x;leriores. · esta ~. . ... . 85~. -~ ;Ami~os ~os cif.actos diplomas ~~-~ 

. Ed~caçoo ? . Cu\~ura. o OJedl~Ô C>- manifestou-se ·.favoràvclmelltc -li ' Pai ec&re& ns~ 784. e. 7 ' . gais. d!spoem sôbre o exercício dJ 
JlOcJ_al de (.,1$ ~-O .. ~o;'-00 (<~uz~t~~s adeitação do ronvite, ma. nilo a1we- de '.1956- · .. · - DNflS~[o <!e despachanloo nduan~1~ 
f' vmle ~~~.' m~uzen o ... )." .. pai~ . - sentou Pl'ojeto de Resolw;ão nêsse ~ . . r?s. e seus prepos!os_. A parte mo~ . 
.de~ a 0de~t:e~h det.crn\lll?d,~s pela .sentido. · . Da Comissão df:f .1~t:OHVJt~{o~ dtfw~da: pelo ·proJeto ~m oxame ~ 
J_.e1 ~;.. J.a,L, ~? ... i? de ~ef~J?br~ Bm 17 de julho próxim_o pas5a'cto

1 
8àbrc p P~·oj8to de Lei da Cd,.. r~latn•a .à remuueracão dos aludf"""' 

lt:e)V,d, f!' t~l:llna~ ~<l e~Lr:-c- CIO_) foi···o projeto retirado da Ordem ?/1-ara n.o· 1G8, de 1956, que dqs profisswnais.. . _ -
j9l)~;, '::::,~ ... ·-() - ..... -~ do Din. a fim de §';ôbrc êle selna-. modifica o_m·t. _42,c se1t pa: 2. rfR:l ren;mneraçã~) Calculada. i 
. Ea,•: !in.z Gon.\l_ . .,?e3_. . ...,l. de a,~ô~~.o .nifcst.ai·eru as Elomissões Diretora 1·ág.rafo ú·mco do l)ec-reto_-let b.ase ge .com1f?SÕes,_f01 estab_elecfdà· 
(Ja 19vti·. -- A~pm~~ ~dolfo_. ~re~I- s de Fína'n(:as~ .a.Primeira para n.o 4.01-it.de 13 de Janeiro d~ pelo ulrhmo ~os dec-retos-leis ci~. 
!jcntc. - pamef Icneger,_ Rel(;to;. :separar a indieaci\o dt>> mem!iros 19t.2. aue1·aclo pelo }Jecrcto-let doe. 'i ale <hzer que desde 1946. 
e-_ Ocsa.;• \ eruuetro. ___ Lul~ .. a rll1- (·9mpetcntes da delegação: e a úl- n.o n .. 8S2, de: ·1.1 a e· se.fe_mbr.'o aq~1ela categoria ·profi8aional · nfio 
~n--zar-'á~s. - !u~acy Ma~alhd .. s.. tuna para opinar sóbte as .despesns· de 194 6. · 1te,a_ qualquer aumento no.;_ seUS 
~athw• O!vmJltO •. - ~ovae• f•llw. a ,e rem reali~adas. . . . ... · .. - . prow1_1tos •. Ora, _a constante eleva-

. ~Paulo Fernandes. - }austo A C · ·,-- o·· L Rel<>fo,·; Sr. Tmmm·,Ynomla. cão :do !il'eco das utilidades exíl!'t 
; faL :- L-üw clr._-Mnto.~. -: .. Do .. reun_iã·g~~:l5°do ·::s:.:··n~~\J. a~~a _ -. . . . - -.· · · · ·- QUe·' tã.I r'êmulleraçlo seja rêvista 
. wo 1 elasco. - Otlion Mader, . 1 .- ·r "tad t á 1 ' O proJelo e111 oxame altera. 0 ar- à semelhança aliás rio que võiíl 

~-.- · ~·· se 18\Ja nulll e;:. o con r r a.· tígo 42 e seu parágrafo da Decre- -d . · ·to ' - · ··. . 1 a que fô.sem enviadaE_repras.en- to-lei n.o 4.014 de '13 de janeirÓ ·.ocorren o,cot . das. •• classes-
)'at•ecer n. 780, de 956· tantes. a esta Conferênma, · vt~Lo de 1942. alt-erado pelo Decreto~lel tr~a\ht2o~as,t~~l'!she1 c?m o P16· 

-1 Da Comissã~ <i-1 Finanças - nlio dJspO~ o Senado, de numerá~lo no 9 832 de 11 . de setembro de PldO d o_ sa. riO-m mmo, a! Jlc 
~ôb•·e o Projeto de Lei do. Cd- para fazer face a novas _despesas. 1Íl~G 'oon{ a Únafidade de-est.abele- ra o 1.185 vêzea·em Igual período, 
uiw·a n.o 173, de 1956, que au- . t!ste Q,vareeer da Comtssão.. otr Ú.Ov~s .baSes para as. e~nrl.as6es 8~ ú O que está 8S3inalado ti 
tm·i:a Q. Poclú .Exewtivo a · Em ! o de ·agilsto _de 1956 • . , _ a que fazem )Us 0s despachantes parecer da ilustrada ~tisoflo dê 
ab1·i•· (}}) Pode•• Judiciário ·- Apold""! SaU.s, Presld<>nte; :- ''• aduaneiros, da acOrdo com os.men" Economia, que 'é. o ór~o tácnlo~ 
;supl'emo :Tribumil Milita•: """' valdo. !".tma, l).elat<Jr. - 1\e~es da_ cionad.os diplomas; legais. · _. . eompet.enta para opinar· no mérl!~ 
!', e~•édito esj)eclal de Cri •• ~. Ro•ha.- Pt!Sco doa Santos, . 2. A remuneração dos oespa- da propOBI<)!o. . 
·,16.712,00 -par.a atendeí• a<> chan!es aduaneiros -não· sofre ai- 4~ O projeto prevê, ainda, qtt\< 
paqamento í:le vimclmentot e Parecer n. 782, de"1956 teraçAo desde !946, data em que as. seja;destinada~parte daa comlss3el 
'Mi.cionai•, 9\0 ereercklo de n.;.Comissão Diretora comissões foram f!:r<ji_das. riós I!>ô1~ .~õfjfê,i~ãÇhantes para a rrianuten-
"!956, aos advogados de 2.• en- dês. vigentes •. De_-.então para ,cá .. ç~o .• dos: ee!'Y.(çoo assistenciais ( 
'irt1nffil da· Justiça MíUtar, Redaçl!o flna! do Projeto de não houve qualquer modificacã.o,_ .Cl!Wq •• dos,.slndicatós dos próprlot 
'ilenato D!U'deau de Albuq~ 11esoluçao n.o 23, de 1956, que motivo pelo qual.noii .pal'ece,jus!o. àewachantes,_ como também' pa!'f 

. · 'q. ~e e 'AI{i:etlo Ribeiro SrJCfa• • 8ttprlme cargo de Mecdnito ela e proceden~ o projeto-em. exame •. o.s..'!rganismos da_ 1'6present.aç!t 
· ._ mer.to. · Sec?etaria do Sena.do Federal. Realmente, a c!evaç~o·-de-todos-oa aind!llal·dol!-Seui preposto>. 011 a.I~~>o 

G- · · - · n. c -
8 

- · · 8 · salários e o consettúent&. anmento- . antes. Essa mediria, lilém de pro~ 
fP\!'lator: !!H>. Mlltiitt.B O!Y1n~ · nvlator: r. Prisco das antos .- do custo de vida tornnm -imperiosa· ·POrcfooar--reeursóil aos slndicalllf 

~. i)h.,;g!ilirlll 4-t. 1(&115. !lilllll· dll l§r';: ·Jl (lomlsslo Di:Mtóra ápresent.a a • r~visão·.periõdica .da rcm.\mera- par. !l .~tendime!lto do digpo3tp n001 
\ !llf"~den~ !f!! Bu~-arso. 'J.\>!bunal redaQio final do ·p~oje!o de Reso- cão de quantos Lel)ham a sus r e- arlJ.iOS. 548 e 59Z da :onso!id:l1l~~. 

/ . 



'Urça-feira 29 , OIARIO 00 Cl)lfGRESSO NACIONAL: ·(Seção 11) Agô•to d~ 1956 2331\ .. ··= . -~ 
i.dag Leis da Trobalho. representa liraaU. J& rem<>~all) a ~ .,. emancipação polítloa: ~ vinda de D.; O ano <le 1831 é che>o de apreeW!Oet 
'f"lutar clima dn concórdia entre paí.se$ n~ qutús p.assarão, ap1-oxima- Jotto VI par& c Brasil com o re1n~-1· e de mt~·anq~idad;e. , ~ 
·" ... ·~ ,.. - - dairnll.lte 'ao toneladas de 11v1"'06 so- do, o 2 de julh',J ·na Bahio., e n Al:xh- No melo mlhtar unp6e-se\ cada. \.elt 
e.mpreg.adO:;, e e_mp. eg::tdorcs · Sao bre 0 -Bra.sil que M> -encont-ram depo- ca.çA.o. mai8 , pela. sua perwnaUd~de varonU1 

i_tlstes,_ JSto .. é. sao os des..pachant.es &itádoo 1~115 ·• n06Sas mi.Mõ-es diplOlJlé.- . Precis~me~te, s.:._ Presi_dente,_ qu~n- firmeza de ca.rár.er, euergla_ e lJ.ravu., 
_que t:sponfaneamenlo llblt!lll mão· tfcas, pal·a se:-em distrtbuido.t ·gratui- do o Brasll ensa1.a:va os -pnmetro.s ira, o 1uturo Duque d.e Caxtas. _ J 
'de Ullla.pah:da í~ü seus ganh_0--' 1 em! tamente .a centros Iiter&.rios e cien-J pã.ssos •para $e J:tzer Nação, com at Nésse amb1ente de des~ssego-. 
beneficiO da l\~Slslênd:t soe tal dos j tific<l.s bem como a. vi.Slt:mt-es da- ex-~ chegada. de D. João VI em 1808 ca-l funda-&! o Batalhão Sagrado que 

· J·especUvo_s ftllxiJiare.s, eo<1perado-
1 

posfçãÕ, indi.stintamelJte. : · xias. se fazl~ soldado; nas luta.<; da. tem como seu segund? Coma-t;dante.. 
(·es e~trril 03 e, diretO'! dü .::i PU e.xer- , Não é Só. S!'. Presi-dente. tóda essa Independê-neta travadas na ~allla I :tst.e. ~a_taih~o é. formado, .Somenttt 
J.:íf.io pYOfi2sional. · ~ planificaçãó foi feita pelos 8 moços,.! em. 1823, ca.. .... ~as toma parte sallf7ntet de of1cuu.s, hoenciando.se to?os ?S. 

PQl' tais JtmdameHfi.l;::. oft-rel'e-'j oriundos d-e vários _Est-ados da Fe~ 1 e no 7 de a_b~rl! que podemo.s can.s1d~-~ soldados pl_lra fazer rr~nte, à s.:.tuaç_a~ 
'tt , , ... ~ .. r ; .. •. l . -- t de-ração e tant-o. o trab2:lho intelec-~ rar mar. co l!llClal -para o nosso movi-, de anarqula que amença\;t envolvet 

)0;:, Pl1! .c._' .t.R\Cil ,\\ P "
0 JH. O,Je 0 j tual ·coruo 0 manual foi por êles rea- me:nto de povo livre, coo-pera Caxias 1 até o exército. . , ,., 

-t>n~ c:w:--n • -. . .,. · , Uza.do Cor.segutram com í&o ·f a- 1 brilhantemente,j;Jlela justa causa ao f E po: de.,·er de patnotJ.smo ess" 
: ~ala tia:'= 1 .onH:.;.:.uP::, . .::!:3. dt• a~ô::~v z.er- -tt~â. exposição ffiontãv-el e' de.'i· · lado do_ exército e do povo. ~ oficialidade se encarregava do.s mie­
de i9fi{). --_ LüJ_Jit-Te!-:'PI)'fl, l'ri"Sl- t lnOiltá-ve1 em poucas horas, podendif( 25- de- ag&to de 1803 é a data bis- I téres confiados a um S;imples soldado. 
tienle. - Noy (;(IJ·~iCII'O, Ht~blrw. 1• ser t~ansferida para. vários locai'J, o 'tórica em que veio, ao mundo o b::a-1- Formn •·o.s Voluntános da Pfl.tria,"_.­
- l

1
ri1ni,, R~l·/:, -- 1.111~~ de "V"-, ~ue facilita-rá. durante ,.,. viai'('m, que lt v~ soldado, que. ~hJs nções fol con-j CUJa designação _perdurou _até~ 

lrH, ..._._ R"fll!l Arei!,·~·. to Bl"asll seja mostrado· a grand-e. slde_:ado o consolldndot da mlldade: g?erra d~ Pa1·agua1 :e por Cl:lJOS sel--
, J qWQJ.Udarle de pessoas. da nwi.s ra-. nacional. . . . ! VIÇO,S mutt? ~ lhe:) ficou a de~er .. 

COMPA!tESEM OS SRS. SE!NA- r:lad:l categoria. • _ • .o\os 77 anos de Idade. apos proflcua /,Nas ~ronn_cias surgem movm~entoo 
DOR-ES P.ara atest-ar a- f~ciHdade dessa lo- : existência, tecb{l~l os-.oll_lQs à vida ter- t revo}UClOU/.J"tOs. o~e_._~vnndo-se msur .. 

Alvaro Adolpho. - R.eginaldo Fer- 1 comoção" os mOÇ0S )á ftzeram a m9s- ;-rena, le~:mdo a Pat-Tla. que_ soube i reiço~s de Sul a N_Oite. _ 
namles, - Jolló AIJ;uda. - Freitas 1 u·a d~asa eX}Y.IsiçàO que Pe&l o:~o-: -~mal: RCUI~&. de t~_do. um acerw.) de Lmz Al\'e& de Ltm~ esta fadado & 

Cavalcanti. - Altilio ..EWacqua. _ 1 oent-O.s qu.Hos e .pode .5e1· levada: íà,- J me.st-tmávers ~erv1ços. concretlzados ser. o. ~lemento npaz,guado;· por ex-
PattZo Ferna11des - (61 · cilmente em dois automó\-'eis ou em 1· pelos &eus !e! tos \'alorooos, sempre r ceiencJa. 

• ' · 1 uma caminllonet€ no Museu de -Arte co~oudo.s. pelas su&s inexce:cth·eis VI-\ . A 12 de setembro de 1837 ê promo .. 
j O ~R._ PRESU.~ENTE: ·,de São Pa\lh>. no Copacâb~na Pabce 1 tória.s . ~ . : Yldo n 'Tenente-Coronel. . 
1 Esta. hnda a le1tu:ra d<> expediente.! Hotel e no A\\tomóvel Clube do Rio l Filho. sobrinho .e neto de genera1s A -guerra dos Farrapo.5, que Jrrom--

?ôb.re R ~~a· n•querime-nf<l .!ub!l- 1 de Janeir-o. . · -~~soube_ honrf'~r o nome dos S-el.lS ilus-; pera n?,_ Rio Gra11de em 18:-15, p:eo .. 
tnto p<>-r var:-os Srs. Soenndores. , Levam, po .. sta.nd"' que abt.e a ex-, tres ·antepassados, conduzindo bem: cup~\ serJamente o GoYêrno. c Caxias~ 

E lido 0 seguinte ! po.siçào. uma men.sagem do P:'"-esJ- f a~l-~. ·pela sua. atuação en~g!ca e de-. entao Comandante do Coq;Q de_ Pel"~ 
,..1 der. tE· da Repúb11ca. aos poi'os ·das, ClS!V&, os destinos do Brasd. --- , manemes; seg-ue. W1 companh1a do 

três An1é1icas: Na ten:a idnde de 15 anos enverga: Ministro da Guerra, Sebastiào de Ré--Requerimento n. 477, de 1956 . o InStituto !'!acionnl do Lirro,} peJa--1-·ez primeira o vist-oso uniforme I go Banos, para o campo .da luta. -
' bem coino outras entidades. se in- f de alferes. que é sub.stituido dois a. nos! na sua primeha viagem ao Rio Ül'l\D-

Nos têm1os do !'IH. 121. 1-f"t.ra e,· cumbiJ"am de re-met-er as tr:i.nt•t W· :. o.põs. pelo de tenente, com a sua, de. • . · 
do Regimento lnte·no, 1·equeremos f nelad:as, de lh"ros para- o· exterior. ! promçã~ a. novo põ.sto: · Reg-ressa ao Rio e e.s insure1çócs !!tl 
seja designada uma Comissão de três~ o Ita.marati escreveu às diversM t:m- surge o ano de 1822. est~ndem aor Note. 
membros, l:llrtt. visitar, em nome dO f baixadas· e consuiados .. explicand(J o PrOclama-se a Independência. Pe- 1 No Ma:fl.nlfão vê-se o Gvêr-no a. 
Senado, .o nobre Senn.dor .Maynard; pla.no.· do.s inoços. e deu à Comitiva; dro I organiza. sob ri~orosa es_cólha; • braços com a ··Balaiada., e 0 Conde ___ 
Gome.s. que se acha en!êrmo. ~Cr$ 100.000,00. · ; o seu b.._talhão, denommado o Bat~ 1 de Lages apela pal·ct Cnxia..;_ que atn- .J. 

Sala das s~ssões, em .24 de agõsto 1 Pe' Q.Ui1lql1e!" forma. _$çnhor Presj-llhã.o do Imp-erador. 1 da ~ma vez se co!<>c:a a serviço do 
de 1956. - Freita.~ Cavalca-nti:' -' tlente, deixo essas palanàs pa1·a que 1 Benção das. bandeü·as. ; BnlSll. ! 
Rui PaZ:meira. ·- Nctacs Filho .. - nquem nos A.nai.1_ desta Casa.. ~r- De.st"raldam-se ao vent-o as prime-í-1 _A 2 de dezembro de 1839 e promo. 
Juracy M:agalllães. Lima Teixet-'r virão- .as ;minhas palavras que flgu-; 1;as band-eiras nocJon'aL" a serem diS-

1 
,._Ido a Coron<::l - sendo nomeaq_q. 

TI!. - Metn de Sã. - Daniel Krieq. ' ~-àrão nos -AIUl:·i,'>~ do. :Sen;1.do parat t:-ibuícias· ao.5 regimento!) ... e ao te-: sunultJneamente Presidente e c:;..r 
- ·D.Omingos · llellasco. Franci.~co · n'":.OOtra.t· que honve no Brasil· quem l nenté Luiz Alves de Lima coube .em.,· mandante das Armas do Maranhfio e 
Oallotti. tinSSe trabalhado um ano, anôni-_! p:n,har o ~avilhão auriverde do _In~- 'i Comandant~ do Exérci~o Pacificador. 

O SR. PRESIDENTE: 
mament€, pa1·a mostrar o n~ País:; peno.- o stmbolo sagrado da Patr1a . ~m Janen·o de -il da-.sc coma ter­
na atu!l,lidtlde. aos povos a1mgo.s da.<; i que o predestinado soldado soube de-: mmada a pacificação da -Prnvinctn. e 

· três- Amê:·toa.s. :render com: a mai<w bravura. , extinta a. Balaiada, , 
O requerimen~o ·Que acaba de .ser] .E'ls.&ei:> meçlJS realizaram um plano Caxias começa a perconer bem A 18 de julho dês..c;e mesmo ~mo é 

1ido .s:e1·ã apreciado depo~s da "ôrde1li de divulgaçJ.o dO Brasil, prátiCo. bb- :Cedo a trajetória que .se traçou para, pr~movldo a. General. conferindo-16 ... dt~ dia· jétivo e muito oportuno, quase _que· o caminho da.. gló:ia. _ '1he na mesma data o titulo de Barc'lo 
O nobre senador Ce-sa.!: Vergueiro: com seus t-ecu.rsps próprios, mov•do~ \ · Iniciou-se. assim. 0 seu batismo de. dC Ca:r:ias. 

em·Jou à. MeSS..rdiscurso pzz·a ,ser pu- 1 apenas por pfl:trlot"l.smo. ' :glória, seguido pelo batismo de fog/ .E o Yaloro.so soldado não descansa. 
b-lic .. 1do, na f01'n):l de disposto :no ar~ 1' Merecem, pois. os nossoS- louvorel!l. tws campo..c: de Pirajú nos :u.Tedore<>. Em _1842 lroinpe em São Paulo a. 
tigo 98. ~ 2." do RegimentQ lrite:-no. • I da_ legendária cidade do Sal\"ador. '"Cediçao de Soroca.ba'' luta entre con-

s~·. Presidente, · · o SR. ·PRESIDENTE: 1 nas lutas óf' Independência. i s.e:rvadore$ e liberais, e 0 .... pacificador 
Que!·o ref-erir~me a um ttabalho l •. . __ . , : Desembarca :na Bahia a 24 de mar-; ao Maranhã9 é nomeado Comandante 

e-lo.giáYef d~ oito m-oços. Tratam d-e cou~mun n hora do_ e.s:pedlente. ço de 1823 e a.3 de maio do me.s-mo ·das forras que devem combater os re ... 
tomar maL:; ~nheclcto no~.s-o: ]:>ais no' Tem a pa1a•.'ra_ o n~'óre ._?enad~r ~~-, ano toma parte nos primeiros com-: voltosos. Após 30 dias de luta põe em 
ext~rio:·. Se fô,ss-emos ·máis conhe~, ve,;; da Rocha mscttto em pl\.meuo oat{l&, revelando logo. intrepidez. san-: debandada. o.s in.,un·etO.'i, entrando em 
€;.dos, terüunü.$ possib1l!dad-es de lugar. . gue trio e bravura inexcedíveis, : .Sor-..:x.:abn. S()b a.'l maiores aclamações 
maJor progress--o. p·:in'l,ipnln~eme con: . do povo. 
a iilctUstrla do. turi.c;mo. Atuaimenuo o SR. NEVEs· DA ROCHA: . SOh;e\'em l~ll ye:iodo de clesa.~os-. Continua ca.xho.s :

1 
&guir a trajec-

!~l:I-se mu:.tq ~m turünuo. e todo!'.· . , ~'!.10 para a Naça_o. 1 tória brilhante que 0 cte~t;no Ih 
t.·onhecem a jmpo1·tflnc:.1 de.e,sa ·m- (i:.ê o seguinte rllscurso) ._ senho.-. __ lmpopularidad~ do Iulperador. Ab- servou '""· e rt-

. dúsu·!q. h a vendo. país~s que a rem· Prcsiclente, _ .senhor~s Senador~: . --= ~ diC_a.çáo. -tre~a . f~e . lmt~ó~·ica e. de li-, Atra~'essa 0 Reínado ·de. b. JoãG 
cnm0. fon~c pl":.nc1pa) o e 1-ecur.-':os-. ; nesta ~~n~nn,t. em _que. so~. o, ma.s ll1 . cao._a .p-ara o ~la.'!ll mt~l vem o J_oyem, VI. 0 rmpêrlo de Pedro I. a f«:gênc!a 

·Quero mfo1·mar à Casa, t-o-dâv!a,; renso JUbilo e. as m~J.S- ~.Pr<un-es de-i .solaaoo,_ na sua funçao de Jt;~llltar,) 0 lmpeno de Pedro 11 _sempre n; 
s .. nhor P:·es:dente. que un1 g:tlpo de: mo.Il.St~·açõ~s _de ynnousmo. nu~n al-, ret'eh•nuo ~o~mpre_ as SUd~ qua.lldact_e.!i, mesma a\.i.tu,de _ ~oldJ.dó Cl.~ ordelll. 
o;t0 u.n.!r~MsitáJ"io.~. q.ue rêm tr~ba~; to p:;e1to de JUStiça. rende n Nnç~o ex-· de elemento apuztguador. Sereno. ::ten-' c soldado da lei. 
lhando _nnónimfl.meme hã n:..n :J1l~ pre&;~'\'as homenagens ao c:ulto tnf-on- !-i::tto •. :tmante da. di.<;cip~ina e fiel ao.!!'! Ninguém mais enérgicQ :uJtes da 
conseguiu realizar um extenso p'.:mo 1 ft:ndiVe1 de Ca~las, o mn1or ~I duelo l ::;eu.'í deveres de soldado. · , l'itóritr:- uinguém mais genel·oso de:....-
de Jll"Opagflnda e ct:nlJ'la.t;ão do' do Brasil. aqui ::St·?~· no cmnprJm_en-' Mn-'9, Sr. P.resJdf-nte. Caxias não pOis do t-rlunt"o. 
B:-asil no extel'lDr ... Vi:\ o êles viajar; 10 d~ u::1a dever civlco para ossocm~-J foi apemu;. o ve~cedo~: pela e.spada e: E continúa a sun vida acidentada de 
p·e1os p-aúet; _da.s tre.s }\merica.s, \'i-, me _a~ J~tstas homenagen.s QUP- _e~tt~?: pelo co:aç~:t-o, 11s.o fm

1
apena..' o .sol-! batalho.dor. . 

.sitando un:\·e.r&idrH~es. e:::colas. ccn-; !:!~nao tnbntndas ao_ gr~ncl_e mil~ .. ~-,! dado valu.ro...,o. fot tamJJCm o h.om~m · De reg-rasso ao RiQ', e 11 Julho de .u 
trQl1 eul;;u~·aJ.$. ct;ic05 e P~ll~tart:.'i",, 9u-e l_an_to soub(o: se lmpo: a !:J:Tatld<>O: do lar,_ o esl?o,e.o ru~elar e dedic~do, ao pa...."Sar em auaratuguetá, tent ;., 
mostrando o B~·asil c:.1 ·_atnnli.àade. I eta Pat.r;a. . . , o hom{"m aa fa~111a~. em .o:;u~a O: uotid:t de sua nomeação pa.tu Geoc-

Pn:·n t .. nw. ot~sn:Zaram ê!!'S uma: Não e. demu_J.'5, Sr. P.t:esldent.e. que,rgrarJde wldado allado a-o~- .sentlmen~-,·ai em Chete das fo.rçui; pacificadoras 
ex·..J(lS'içá:-o fo~ogniflco ests U.'S"ti-c:r. c-om J nc.~.ta opo_:-tumdade. .;;e;am ressalta-_: to§ de: gninde t:idadào. arelto ao bem.; em Mnas e ao chegar à Côrte e .sur-
66 painêls de ,1,8Qm por l,2{}m_ com :·dos _:llguns.: ~raç~ marcant~s _da. bl~- ( SaDi!ndo YJver junto a<~a 5€11..1 intl-: tm~endido ao receber das mães -de 
dadcg arua!í.ssimo~> ~Õbl"f' 0 P~i~ e 1 gl'afla de ~?-o lluEtre bras1lc~ro. Dl:· íntimos a11 hora.s de ~nargura, corno: S.!vL 0 decreto de :sua nomeação PS!'l\ 
cvm a.t; melho!·e.s fotograf1.1s .sõbte~ ~t:- 01Ig:o, al!M de_ tat_pet:~~l~lJd::de. e~ 06 nwmvnto6 d{' alegT1a; I Ajudante de Campo d-e Impen~.dot. 
tõ-das a! p;·inciuai.s. a,t;:,•idn..des brt~si- j tar-efa po!' dem.a~ dl!ietl,· -e !01 por' Cowmc1a-M\ aos 3(' li.tlt\.'í de idadt>:.' o ru'lvi!nento revolucionário em Mi~ 
1E!ira.s. M_ost!·~l'h êl~s t:ess-:1 e:tP<:-3i- ~ js.~ que _Taunay, ~ beir~ d-o .!"éu t.ú-1' cem ~na Luh:a Car_ueiro . .senhora ~c 1 na& ~ m~is sétio, do que 0 de São 
çã,.o ao . .::s.·u;. p.:mol.pa:.l; C!dades. pnn- 1 mulo, a~m se .e;~p.e.s:sou.. . ~ exce!~u.s virtudes,. llustre d~m~t- aa: Paulo. 
c:p.als ind-üst:riae. p:·lnç:pa?s ·{!m~ro~ 1 '·So c. mai.S v1gorc..:;a concJ..<;uo; arLtorracia, de._ cujv enlace nascem; Para deb-elar os r~be1des 6t' Barba-' 
cu!nu·::~is, com. d·ld.<::~a estatístie:>~ .111~-~· unída à mai-o:- :;.ingeleza é qne P'J- 1 cbi.s :eb~ntos. ·<:eu;; 0 aovêruo .seme n~ce&»idB{le de 
bre o número <le u-co~ns bn.silei:·a~, [ d':rá contar (.lo!;~ seus feitw: N~, ~~io:;· r. nos após o matrimônio volta, t-omar medidas muito enérgica. 
&Obre nossa arte e déncia, enfim f lla pompas de lm~~g~m, nao ha! C~x13.'! a ylyer mom~nto.s de Jntensa · Ptlll: _ 3.' vez 0 Brasil apela Caxia6, 
sõbre lw.io que hâ d,., inl!JQ-rta.nt-e no 1 anQubos de eloqu~nc1a. c;.~pa:;:es! a~:1tnção, mt?!::-nmen~ derllcrtdos· aos~ p$.ra pacificar mJ.is uma Provincin. . 

. .B!'a.d1 de h-o,ie. ! de faz:.-: mal':"l'l" _essa JU~!VW.Uall- S~l v:çno'l ela. r•atrla. ! Prom-ovido ft Marechal de Campo. 
"l'.'ã-o é só. S1'. Prot:sident~. t.P-vc.m; dadc; ct~.t<? pr:ne.pal ~t.n.but',l. t')i! A <Jbd:caçti.~) cri0u para o Pais uutaí Graduado, Rpó-s a pa.cifJCsçAo ~ J4i ... 

~~~~-· ~ra~de ~u.r\~t:d::l~~-. ~e o:~,c~:s ~ a. sun-plH~>da.· de na _gl·;:.ndeza ·. 1 :~~ _ti:! .~ .. ~~~~-~el,':" e de. sn~rquia!. ~m] na..c;, regreSlla ao !t-IO ccberto de }~'-
o_ .~ .. 11e.t~~ e mts.t: .. s p.o_,ul.l.of'S e ~- u.-~ . Notar·~J coincJdénda hi~tóric::t: ~~L<h !-?'-'"''· :· ... ~•11;~<'".6- pa1 n a. Regeuc.a, rOEJ,. . . . .-,. 
drh:.!:. te·rn como do.::umt'n~áriv .eobl"t! \ _-:g_;_e t~~·.a G:' :::e w:pêr por um~t nção! Ao tenumar 1\b Cl.\nlpanhas do M:U.-
T:-9-~m •·1'f"U:t~f:::·n :Jnhn:t ,. :nwO!"~éi. f Trêr. fD!'r\m ::>s etapa.c:- que cJ:Jt,.!_, !::o:l~·''"!dn, m~s, ·na m&smo Hnlpo; ranhão. S. Paulo e Minu. CaXül$ ~t~ 
L)\·a:.-. tr.mtém -1U 1Um·tt: lillbi'e o lruli!n-:!r dec.~h':mJ~nte p:.tra <-i. u·.>~dl.' "'"~;~:·;--:::a. , n0 1\Uge do ~u pr~tigío m!lita-t'~ 
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\ Já há 7 anQs o Rio Grande' esta H Como medida de salvaçlí.o pública 6,) !) SR. PRESIDENT:E: 1 Juracy Magalhães, que. confínna O 
·e.u. .. ·ofvld-o na. camp!l.nha l''tu·roupilha, af.tllal, nomeado Comandante ecl cne~ ContinUa a hora do expediente. que, a. pedido de vários penslonidtas., 
· :po1s que inompera a 20 de Setembro f e das forças brasileiras na guen·a , Tem a palavra 0 nobre senador Do- estou comunlcandv ao Senado. 
'ó.e: 1133;:., sob a cheflã d~ Bemo .oon~ col,·tra o Paraguai, em Outubr\:> de I mingoo Velasco, segtmdo orador ins- Sr. Presidente, ·as pessoas mais mo ... 
walves; a 9 de agõSto de 42: chega _a 66, quando ac1ma de quaisquer inte~ cntotJ. destas, :frequeiltadora.s elas .repartiçôef' 
i\l.a 1as·.e· <;;.ulminanee, com a nomeaçao résfies 1 egtpnats, o rmper1o resolveu co- . do Minísrerio· ·da Ouena são os mu .. 
de caxia.s para presidente da Pro- locar o.s mtere.sses supremos da N~- O SR. DOMINGOS VELASCO: tilados·, as viúvas C.'l militares e ofi~ 
bncia e Comandante do Exército le- ~ ção, " 1 (NãÕ JOl 1evisto pelo orador) -Se- ciais que passaram para a Reserva.~. 
salist::l. . . . J Reorganiza-se o Exétcho. Muda-se, nhor Presidente. r-tendendo ao apêlo Envelhecidos recetem, ali; tratamen·-

Novos c-ombates e, afnal, apos!} anos a face das causas. ·1 que !ne fazer vários peruüoni:5tas do to que, se honra ao.s pensionistas, 
de lutas, e1s que, alnda. uma vez, .se t · Reinicia-se a ofensiv:i - surgem as Exército venho cumprir a grata exalta sobretudo os que o di-spensam. 
1·e~iza o QU~ o grande~ Mare_c~~l pr<Jr ·~ \'itória.s de Ti~-~ué, P.arequê. ~!l.ssa.:.l

1 

missiió 'ue oons!.g.r.al', ôesta tribun9., a seus antigos camaradas. 
{~;n·u'a nunta proc~a~naçao aos lhogxan~ gem de_ Cw'Upalt_I e enf1m Hwnmtá .. elogio aos dirigentes da Pagadoria .,.. . 
d:s?n.ses, haver nas~1do para ser na terr . N_o dtzer de A~onoo,de Carvall.lO, va1 C-entral dos Itiativm; e Pensionistas\ .. sentJ-me ~10 derm: de trazer. de$t!l. 
n na pa,tna um wstru~e~to de p~z. miC1ar-se 0 t:apltU1o aureo rta. nda ~e ! do :E::xéi·cito. Srs. Coronel Sebastião tn!Juna., o. l~D~hec~mento pela ma-

A 2 de Março d~ 1842 ~ promoVIdO/ Caxias ~ ~em exa.geyo,, ~ma ~~s mais Calixto ·da Silva e Major Joaquim da nen·a lhatla, J~"~· corre:~a, com que 
a Tenente-Ge.ueral, agractado com ?jl;Jelas pa.gmas d<l lUS. tona m1t1~arA do I Silveira Varjão a~sim corÚo a todos acolhe c;s penSIOll!Stas, na~ apenas a 
titulo de Concle e. po1· decreto de 2::~ mu~.do moderno. g.ue1: pelo pnmor .e j 'func·onários' civi.!S e militares. ofi- ~ag~dona Central.tlos Inativos e Pen­

. _ de Mnr~, promovw. o a Marechal ~e 
1
. a;rroJo da ~oncepçao, quer pelll; rapl- : 0?,.. s 

1 gent s e pruçaa que ali tra- s1.orustas do Exércüo, c:omo a ~ntis-
~amp_a efet~va,_ . . . · . dez e heroJsn\o com gue fo1 executa-· ~uJÍi' ar 0 

' !'são que.trata dns.pensoes de VlUVM o 
Mal:S tarde e d1stmgmdo, com o ti- da.; · ! a am. ~ filhas de" veterano::. da Guerl'.D<· do Pa-

tulo . de Ma1·quês e em Junho a~ .ã5 i Prep~'·-a-se, corn in. ~udi.tos s~c:·i~lc.ios l De' públicO. a~rn.decP.m ao.s s~r-vido- t raguai dirigida pelo. Major PyiTho. 
pcupa a pasta da Guerra co~n~ M1ms- · a estraaa do ~ha~o para a v1tona de r~s daquela reparJiçáo. os pensionis:-! pom- referênpla esta última, pOllSO 
.tro de Estado. . . \ Itotoró ~ onu.e C~n~:as c:o;creveu uma tas, pela. manelra por qué são trata- 1 dar testemunho pessoal, pois t-enha 

Em Dezembro de 82 e PY?~r.tw1do. da.s. ma!s belas pagmas de sua. Vlda . dos os mutílados ctn ~órça Expedicio-! três irmãs que percebem pensão. visto. 
a Mare.ch9.l Gr3:duado do EJ::e:~Ito · ! nuhtar.. / . . . I nárii. BH.si.leira, os pot'tadores de· sermos fnhots. de um veterano d~ 
' "Caxws tenmnar.~ ~rn .Fanapos a\ O exerc1to ~rastlclr? avança para; doenças crônicas adquiridas em cam- Guerra do Paraguai e da Retirada 
luta .c~:H1t~a a re~llao. . ·nt ! o S~l. onde vat se_ fenr tt ba~alha ~e l p.anha, as viúvas L demais beneficia- la. Laguna.., - . . 

Val 1mcla~ a.g-o~~· r_m,tena ,estl lha I Aya.l. na qual, a.l~m .de .. caxtas, tres )rios que. maneira acolhedora, são Eram este.s, Sr. Presidente. as pala-
~_mta contla ~ tuam~ • . c ~· o~tiOs r.-ornes se lmOlt~l.lZam -.A~- iatendid<Js a tempu e a hora. vras que desejava proferir nQ exereí-

As. provocaçooes cons~at~tes d,e R sa.::. I di ade Neves, 1-Icnn Ban:et.a o Cama- , .L. mllh?tres de processos" têm an- cio de um mandato que me foi confe-
D Onbe levam o Brnsll a guerra com ra. : a, . . . . . ~ .· . ; . . . . 
0. con"ederação Aruentiua.. ! os· ·io l}ra. dos bravos é ferido damento 1egula1 e .a admm1st1açao 11do pelos pe~IOn~stas áO 11)1Stérl0 da. 
~ Mais~ 11 m a vez. <lexias a.te,nde ao~ em c~mba~e. '"0 

· I p~'olica .se 1ortalecc no concêrto agra- Guerra, encargo agradá~el · flO qu~, 
Bpêlo da Pátria em t:erigo. ; Desânimo na i rapa e Caxias. Gene- davel de ~odos.: -~ lhan~za. de tr~to pessoalmente me assoc1<1 também, 

E no~ne~do co~a~ante em _Chefe 1 ro.lisstmo -d{) Exé.rcito, t_Qma a mesma \e ~· atençM. ~o,nstltuem l~to motwo re~dendo hOJ?e~agens ao Qor~~el Ca­
do EXerc1to Brastlem> e ?re:;tdeute!utitude de Itororo, coloca-se em pessoa yata um ciedito_ de _co.ntianç<l n.o;; liXt<1_ e MaJOr .Manuel, Vanao. 
da província do Rio GJ'ande em Julho!à frent-e dos .seus soldados. . :que exercem funçoes publlcM no pa~. (M"mto bem; mutto bem.) 
<Oe 1851, e, desta vez, é auxiliado pela i' Restabelece-se o eú~ustasm~ : O Sr. Filin?o Müller - Permite ~ · • · · · 
no.s.sa Mannha de Guerra, sob o Co~ F' •• _ b t Co 0 V. E!x a um apatte ':1 : Durante o d1scurso do Senhor 
' ndo d br -·~ Alm1rant• J"'~ Gre etluu en1 com a. e morre Q \ • • Dom<ngos Vel•oco o Sert"or A~ .. na. -. 0 a~v ,_ ~v ~~nel FnUlCisco de Lima e Silva, tlO de, 0 SR ·DOMIN"GOS VELASCO - 1 ...., ' " ~'..,.-
~nfelp, mglês de naooummto.._ mas m~ c ,. f . nte do eu bfl.talhào mas Com pl azer. lonio· Salles deixa a cadeira da. 
tetrameme~ ldeõntlflcado ~m o dnossob ;a.~~1·R·11~a {:e vencJdas - l\o arro·~o de I O Sr. Fllntlo M'uller - Subscrevo i presidencia, que é oc-upa-da pelo 
;povo e aspll'aç es. Ja tenao sei Vl o so , Av~u · 1 mtetramehte o.s e!ogws de Vossa E:<·, Senhor Neves da. Rocha. 
~dOI~~~~ê~~l:iCockrane, nas lutas pela i No~•as glórias pura o Brasil. . j celenc1a à du·eção .da 'Pagad?na dos 1 
ll ~ep lad ·pie5;;tou os maiores set~' Após Itor010 e Anu forçoso e atm- Inativos-e ao cmpo de oftcuus e au- O SR. PRESIDENTE: 
, ~ 0° ~;;e~t 0 ~ra.v ·· nu\tt~r _ 0 fut\u 0 ! gu Q ultnn~ ted~to de r..opez - ' L.o- I xili:-tres que . servem nesse ôrgão do Continua -n-- hora do expe,dtente, 

_ -1\~~n·~u~s r de .Hel~al _ Tenente co .. '! mas Valentmas·. • Mtmsterio üa Guena. Mantendo con· Tem a palavr&. 0 nobre Sene..dot' 
~lo~el Õso~·w ' Amda desta -vez o ata.qne é d1re-: táto assíduo com aquela repartição, Jarbas Maranhão, terceiJo ota.dor ina-

'Dá se a· u~vn.são do tenüólio Urur' tamente coma.t~dad~ p~r C.uuts. i' po&so teb'CemtU1hal que não so os ~eus crlto. 
gua10 e are~nfeld conse" ue tsotar R o~ l' As forças nua da .. a\ anç~m sempt e· an~eJtores dtrigentes, oom.o os atual:'i, 
sa.s de Orfoe cognom.n;'dos "O Tigre Luta-se fercrz:mente. Foge e~l -~eban- Co.ohel Sebastrão Cahxto da Srlva e O SR JARBA.S MARANH.l.O· 
cte Palermo•·'e ''0 Ccnta Cabeças''. dada O tn·ano com as sl;las Uopas I seu auxiliai, Major Vanã.o, e também 

1 

' · : · 
Sendo esmagusa a tnama' de Ol'lbe.\ E'stá vencrds. a ~u.~na . ! todos os seus ajudantes, são mcansá- &·. Presid:~nte, em pouco mais de 

Cax1as derxa rvt:ontevideu e PNsseguc! Enfun f 1tussu~.çao, ~nde C a~ las ~~ '\ vets no atendrme11to dos assuntOS a I um ·mês, peideu Pernambuco algunia,a 
s. sua marcha tnuntal p111 a o Sul, R I ~~a tn~l~t a 9~~~ ~~s ~abt~nr:S ~: Cu- êles contlndos e, esP.eclalmente, no vrdas úteis, das mais categOiizadaa 
!1m de esmaga1 o .. T1g1e d-e Palezmo", 

1 ~~los '~tJ~as da t;rama de LJpe;,:. • trato ~oa muttlat\os ~e .guelTat .das nas atiVIdades .da economia açnca.-
Rosas sonha com o vtce-Iemado do Pl · \ •.nmas. enflm. dos pens1orus~a.s em ge- reira - a Ptincipal do Estado. 

:P~R:La e tem _ódtD. de moae ao Jm~ 1 r~ 23 d~. IJfatço de 1270 .n~í' e co~- 1 ral, sem falar da g_entlleza e.cava!hel-~ Foram as perd[L<; de File.no .de~~­
_peno do Br.asJL . 1 fendo o titulo de. Duque. u~uco bras1-: rismo com que_ cwdam dos mt.er~~s randa. d~ Mendo Srunpalo e Manoel 

. Mas, Clll\las, em golpes de. ~u?~-lleiJ·o 9ue o conqmstou. _ J dos oficiai~ :da resen~a que percebem f de Brito,' verdadeiros capitães da in-
cta. uns a]~O~ vu.~xos. repele o mmugo' E.:;ta. conclui?a a. .g·rande .mi7s.a_o que\ cebem se~s v_encime~ltps. · . . dt\stl'ia e líd.eres das claSSes produto­
QUe f~g'e _e,-,pavoudo, A ·.o .d~Rtm9 lhe tesenou na caneua das Aprove·no o eoSêJO para acentuai !ras, no pais._ J.{omens que. por .sua 

A vuoncsa batalha de C~ser~s JY.le\ f!.rrna~. . . J que, junto à Pagadoria e chefJada [iniciativa e capacidade de empr.een-
let.·m-o. a lu~~. C?f!1 'o segundo w·~1!0· \ . Aos 66 an~s. de tda,~e .. ,o. gra. nd·e Ma- i pelo Ma. jor Pyrrho. fun~~ona a ~omis-! dimento, não somente ampliaram seu 

A 12 de te,.exet~·o ~e 52 o exe. ctto t ecbal, . co bel to ele g.ouas, .c_le.spcd~-se 1 são cte··P~nsionistas. V lUvas. :E'ilhos e I patrimônio como deram contribuiçâo 
Ahado P7:·corre tr:unta.Jmem~. :~s ruas I dos ~eus comar;dado.s atr~ve.s de uu- \ Herdeil·os dr. VetenmQS da Guena .do valiosa à modernização . da -técnica 
~mbantlenadns de .Bu.eno!>. Aues. : pressmmmte otdem do d.w., em fa<"e! pa 1·ag·uai outro s'e·or onde os P"'DSlO-~ . · d t .· 1 d . pe1 nbu 0 B ·1 ··o·' e ' ·<>ei tino" irm·wado.<;' ct d b 1 s:e tado de saú ·~ • · ' " ag10-111 us tla e 11a1 c · , n.lSl en s_. ale- 1 . ... '. ' : e r;t:r~n e a a o aç u es -· . -~-nistn.s encontram tratamento humano, Agora é a perda do-Dr. Amar<t 
pelo me~mo. 1deal, H•ste:1am [t queda de'· de. Ja por derrHn~ precar~a. nes.<oa ,~ .. de uentileza espírito de J·ustiça e G p' d . ~~· r-~~·-
R.o.sas. nnpledoso e mau. . :época. -~,Ian ·"' . ~· .. · anta e ornes e ~osa. que pt_es."~J~ o !~1 

Urquisa. r.em•pal'a 00 no.•:-.sos <.lS s'e-1-Re~re-;.;:-.a à Côrte. ulqueb,radoo peltL..~t~~um.an~da?e, m.e~esse e boa V .. de\tuta d? Aç.ucar e do A1cool, faleeldQ-
&Ulntes p~la.vras: · llut.as empenhadas tt serVIço /cta Pá-f•)o cncaiTill).luplleiJto de seus pape1s a 24 deste .n:ês. . . . . • . 

"Brasileiros! A justiça .. a liberdade tría, porém mesmo a . ..;.<;im. nãD ~1 ·v dei-, na .solução dos s;us casos.' . a· ._\ De ~radrciona. 1. farUihll. tambem h--
~ a glória vos chunu:tn,m Q..O Rio da Xl\ll1, rep::msar. • ! Peço n V. ~·. ~~nador. Domm.,1X ga~da tt e~O?om;a.do 3:çuct..r .e. com. 
p1·at.~ e .;ooperastes para s~lvacão de • Por insist-ªricin de Pedro n ainda as- I. Velasco, pernu.ta seja lnclmc!o no seu! ativa partrctpaçao na nda pohtica do 

. duas Repúblicas e· o ani.quilltmento de! SUl1le 9. PresiM.ncia do Consê\ho de ! di~Ul'OO, meu lm~vcr aos que tl'aba.-J E:staà<J, foi éle ad~·qg·ado ilustre, ha­
~:"..t três tiran<>S'' r • • . : :-vfinistros, ~prante a viagem de Sua , lham na \a&:adorta Central de ~na t-I-l' \!'eddo p~·~tado rclevan~e? sen•iços . à 

ReJressa Caxias· à cc.ne. como Te-· Majestrtde a Etn'Opa. ! vos do Exercito. , , causa pub1\ca, no exerciClO de. vár.las 
·nente-COl'Onel e Marquês, trazendo ao) á. ,. .. ,. , e i' O SR. DOMINGOS VELASCO -1 funções d~ destaque. --
peito mais uma. condecom.ção ~_a me-

1 
Aü: peso d .. os. 1.duo .. s~I\l~~ qu_ Agradeço a V. E>.. a, o ap~rte que C?~-j Promot.or, Procurado\', Secretário do 

<ialha de ouro do u~·ugUtü. "I C?tltH~ua 8 p.estal à Naçac.!. \a. !ei~~ lr:obo.ra. aquilo que procuro tl"atlSimtn·lrrtteriOt' e JWitiça. Presidente 'da.. 
. . . .. tn~r,uwd:o le_ntamente, t.ftQ PI c ao Senado. caixa Econômica; foi nomeado Inter~ 

! ca:uas no Pant.glJaJ. e:ostêncta, ate que, a. 8 de M. lo de t· O. Sr Juracy lltagaliul-e& - Permite. t . F ·e 1 nwn f ~ de. ex Ha~ 
, . . . .· . ,. . . . , 1&80. ·de.sapar~e o grande Marechal ~ .I l v~n Ol. ea 1'8 a a.-.c a . 

. Lopez,? ma101 ~os tles b.an~..l) a~ 1 da PJz, 0 maiO!' soldado do Bl'asil. V. Ex. lUll aparte? :das lutas no.Esb.do, e de t_a.t forma_ 
RIO da Ptata, Pt~~Jdente do Pau~u::u cel"cado do maior aca.tamento 1101. })i\ r- O, SR .. DOMINGOS VELASCO - soube condu~r-.s~. com prudencia, el~ 
- P!OVOC_?. o Brasll e q_uer a guena. te de todos os seus compatriotas. Com mmto prazer. . . ~ I vação. e eqUllibr:o, que nu·,' to c_<n~cor-

,A.mvasao de Mato Grosso e o ~prt- o Sr •. Jura.(.1f,Magallwe.~:- Assoc:ta-jreu para o apatlguamenro dos a.I1illloà 
inonamento. do Marquês cJe olmd,\, E' pOis. Sr .. Ptesidente, a êsse il1con- me ao préito de justiça que vossa Ex-, c paixões partidâJ·!a.s. . · 
do o ~·ast:H10 pa;a a Iutr.. sansrenta fundivef vulio do passado, que legou celêncta ·1>1·esta ·à PagaP,oria Çentrall o sr. ~.r avais Filho :=--. ?e1 mite voosa: 
Que. v~-1 ceüar inumera~ vidas: ao Brasil a.s mais .urUhant.~ páginas de Inativos do E.\":ército ~. ao nlesmo .EKcelência um. apart-e? · ' 

Cogita-se da nomeaçao do ·coman- de sua hi.st~t1a~pátria, que venho;. nes~ tempo, dou- le.<itemunho de que, ao o ~SR .. JARBAS MAR:\NHAO _:_: 
dal!te e m_chefe da.s. fo~ças brasll~lJ.·as. te.. oportumdad.e, render M !~unhas passa-r para a. Rose.rva, fui recebido com todo pmzer. 

1 NelihU~ melhor md.lcadp ;"do que <JI homenagens ... associando-as aquelas não aó. nessa rep:ut!Çã~ do Ex. érclt.o, o·sr. Novaes F;tTio _Como rePI:e.; 
'ftncedol do. Maranhão .. Sao Paulo. que tôda ? ?':a~ão U~e prestou .11". S'C.- como n<J. Ee:tado· Maiol' ·e· óuh'o& se- · entant-e de Pem:unbuco dou I~inha . 

. Farrapos, Onbe e Rosas.. ma..na ded1csda. ao. ~:~.trono do EX~fCJ- . . 1 , ? . . -. . . · · · · . . 
Caxias viaja pau 0 sul çom:. MA- to Nacional. . t01es por q~e,p.a.t.Eel. comove ho.co~- mtena soHaarieda~~ a )U~ta. homc; 

· "techal de c~po do Itf!,perador. ~ue . Salv-e Caxia:s! p~nhei~o. ~ a pro~ a d_e que o~ ~fi- n~gem q,ue. V. E~ IJTe.'i.l·a ~o.~.:~aud<>J>t'! 
>t:mbarca para teatro da luta. Fra*cts- Jama~ debcaremo..<; de venu~t-r,a tua c~ais .tun.o;;teii~o.a pa1a a Reserva con- oo-estaduano. Qr .. A.m1Ho 0.1mes Pç:: 

•''IIO .• e Desânimo... . memó1'ia, porque soubeste, ser digno tmu.am coliBlderad~s .ve~os . compa- dro&a. . . , 
,. o :primeiro ano de g~erra, 1ll)ef1Br da gra.tldio da Pãtrla! •M·ui«.. 'b~n: nhen·os con~o se na. Ahva estives.-;em. o. SR. J ... RBAS .MARANHAO -
··tftl8 ''itórlaa .de ·:einchUefO ·-e 'l'ui~( é l muito be?n! Palma::, o .c.:rador i cum-.. O SR. DOMINGOS VE!L.\SCO -j RegiS~t·o .~ il:grade~, o apnte ~I!- VQ~~(J 

~· •. \IIP d-esast--re pái·• o ]3::-a.tH. t!t'!~nettta~) .- . . A;radeç.a 'J -ap.ute do no)JI·erSen::td<.ll' E:t:cele!JC:a .. 
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. ~~ Com·Idado, no G01:êrno N"('l'eu O SR. FllJNTO ).!ULLI\R ..:_ C~m O Sr. Gilberto Marinho - Deseja.- J apresentei e mde!e.sa da emerida nú .. · 
JtamOs, par_a -pre~idir o Instituto do muita· honra. ría.que· V. l!.X.a acr·esc€'utas~~ -o pf..sar mero ::;, de minha ::~uwria e {jUe 

f\:Çúcar e do Aleool, ape.sar de sua o Sr. Jurac-y Ma.Yalhàes ·- Iot eu não só da bancada do Distrito Fed~·a1 manda ct~ncclar 0 art. 5:' do Projet-o 
Jdade, não-~e negou, porqué não sa.- para o Cemitério São· JoAo Ba.ti3ta, nesta C.as~:-· J?as, ainda (jUc .:!Onslz- ct.~ Lei do sena·do n.o 34, de l95.'>. 
beria fazê-lo

1
_ a dar ma~ uma vez o acompanhar o enténo do joveru. e bri· nasse em reg1s_tro especial, o se11:t1- Os demais artigos _ como s€ sal~ 

.concurso de sua experiência e patrlo- lhnnte engenheiro José Augusto F1U· me~to do :Part1~o SoClal Di!lll 1JCr~hc·J, - 1a fmam reJeitado~. testando um­
t.iSmc, num setor 9ue, sendo de. grande za, rnorto em desastre cte automóvel Seçao do DI.stnto Fede:·::J, na qu,-'1.1 ca::~·mte 0 at t 5 o que manda as Ca • .. 
Jmportáncia. para 0 .. País, il)teress_a na França, quando ouvi1 pelo rádto .a Ruy de Nme.tda m1lltou com ):mlho e xas Econônucas opetnJem em se~ 1 .. 
robremoc!o a Pernàmbuoc. desalentadora notfoia- _do f!l)e:!•men,ol a J?Ugnactdaae que erRm snq,s c·nac-, 10!> ele \Ida 

De índole .suan· e branda inteli- do nos.so colega COronel Ruy Cruz Al· teustiCas. 'l'ran;;feT•U-~e, d'!pols p3.nt! Apr"'sente. então. contestação a 
géncia lúcida, homem. de 'espll'ito meidi. Foi êle um dos no~os ~ompa: outra a.grem.iação partldãrla nela dei- - .~:oJeto1 ' 
rompreensivo e humano, as posições nhelros de ideai6 revoiuc1onár1s, Co· I x-ando Igualmente twços das quand<1-l est.~ v · dtzendo que a attvHll ... 

nunca lhe afetaram a modéestia. Daí mo politico desenvolveu atuação Pa- des que lhe exornavam o caráter qua- de sccmltalla e uma das que esho 
. -porque, nos encargos em que. sel~iu, l triótica, como, . amigo, foi ex~mplal'. lidade.s que V_ Ex a e ourrm senh01es reservadss its emprésas privada.'l, cj'le 
grangeou 0 Dl·. Amaro Gomes Pe- chefe de famllw. bem cumpr!:l seli.S Sene<tores estão acentuan:lo c<~rn tan- a t·êm reaJjzando a crultCJJto geraL 
drosa. a t:stima de seus colaboradores deveres. :E' pois merecedor do p1·eito ta pfopriedadc Perante o P~l~l-:fti·to eles- Não havia, portanto. razão pnra q11ó. 
e auxiliares e 0 respeito dos· conter- que o senado·U1e está pre3taud:O pela tR Ca.<;a, · o poder público nutorizaf>Se tntrlbê'1\ 
:râneos. Exerceu-os com dignidade e yoz autorizada. cie V. Ex.~'~·. Desejo, O SR. FILlNTO MULL€H- Obri- uma autarquia, como a Caí:m Ec l­

·discreção, Morreu hónrado e pobre. neste ~parte, sallentar a soli~<n·iedn~e Q-~do pelo aparte do no;.)re. Senador n~Imca, n openn· ne~se terret1f.'J, 1> 
Privando .de .sua amizade é com da Umao Demom:áUca Namonnl as G1lbel'to ).ttarlnho. que in~llu uo m~'u I ~~nd~. assun. ?onc_onencw noc 1vn ~ 

g,ra.nde pesar que fazemos, hoje, ê.ste homen~gens propostas por V. Ex.:J. no I disc~roo a. homenage~~- espe:;iri_l ~o mte~·c.sse.s n~cw_nal.S. E cito por tiois 
:registo para 0 senad., com 0 justi- Requerunento que tão brihantemente Par1do SoCial DemocratJco, scçao c1a motlvos: prunen·o. porque ncrc.scell <\ 
Jicac!o propósito de l~var, à família está en~~minhando e render também Distrito Federal. . , . ~lDvas. despe.s~s _à.s Cabws Econônücr s. 
enlutada_ e às iru.'titu!ções a que l)re- à mem~na .~e- José J:ugusto ~Fi~a roa/ Te}l~.l'azâo o em:nente _1·cpresent~n:- 1sto e .. cont~b~u para o aun~ento c:as 
t:idiu a expressão de l'iossa.rs condo- nosaa. sm<:era. expressao de .,au~ia~ ..... , te .cauoca. o Deput~do Ruy_~ de A.'-1 despesas pubhc~s fmprodutJW!S, qn.e 
lências. {Muito bem.') O SR. FILlN.TO MULLER- ~~la-j m~1d~. iniciou sua VIda pOli~JC)\ .no concol'rer pnra a inflação. ?cn· ê:-..~P. 

deço nobre Senador Jttracy Magn-. DLStrlt-o Fed·eral nas fileiro..s tio P~u-tl- motivo· denominei a propo.s!c;:io Le 
lhãeS, o 'aparte em que V. h~.n. presta 'i do Social Democrâ.tico, e como sem-I inflacionária. ·' ' , O SR _ PRESIDENTE: -também sua; homenage~ ~ a ,dn t~n-, Pte O<:orr~u. em tôda sua atuação de j .Por outro lado, eonform~ dernor.;;-

.. Continua. a hora do· Expediente. cad~ da União . ~mocrat1ca .. r~~ion~l~ homem publico, deu a essa agremia_ção 

1 

tr.;;i na última. sessão. 0 proetoj coli-
Sôbre a mesa requeriment<J que vai a.o llustre bra.s.J.le1ro desapa.l'et;tdo, o . ~ qual me honra pertence-r ·o mt\xm1o c-orre, em gtande parte, para. a e'"a-

~e-t lido pelo sr. t.o secretário. ex-Deputa,do Ruy ~a Cruz A.lme1_t1a, cie sua colaboração int.cJjgeut:"! e efict~ são d:u; rendns. AtunlmeJlt.e a ~;.1 ,_ 
1 -E' lido 0 segutnte O Sr .. Novaea Ftlho- Pemute V. j ente no escolhe r representAntes 1 prêsa. "Un f un o- '. .:1,_ 

Ex.a um aparlf;j? _ · Ilustres da capital da R~púi)lic~l. na . ... " az . 1 se ouro p~ga se"~ 
: Requerimento n. 478, de 1956 o aR. FILI MULl.EP..- Com Câmara dos Deputado.•. e !~\pOsto. de lenda _sôbre "'''"'O><-

muita satlsfaç~ Sr Presidente estas fi 1 . · raçao, assrn1 como sobre os lucros 1 C I d t ·, 5 ' ' ' · .s pa avt as \'eJ·J·t,·cadc• pOI'\''1 turu b 1 · om un arnen o no artigo 12 , pa- o Sr. Novaes Ftllw- A b:m~arln. _do que de.s-ejava p1·onunciar a·J -encami- ~ ~ "'.' ~ .· " 1 ·. no a ancu · 
:rágrafo ~1ico, letra "b", do Regimen- Partido Libertador do senacto ..asso{;Ja- nhar a vota':á.o' do requerimento de .Se.· trrn ... ~feussemo.s. ef:st.s segun'!. 
to Interno, requeremós a isenção em se A justa homenagem que V. Ex. a. es- homenagem ao brasileiro ilustre hoje -.como . quer .o pro)eto -:- para Si-5 
ata de um voto de profundo pesar tá ptestando ao saudoso poittic<> e desaparecido li~-! 1úto ben.J.I. jcrnxas ~Econôr~ncas, esta~. 1se?tas _cn-
nlo faleciinento· do ilustre brasileiro deputado Ruy Almeida, que rcalmem.e mo. estao do Imposto e do selo, c·<'.J 
que foi o Coronel Rui Almeida que-, foi um patlame_;1tar 0perosu, e. sobre·) • D11.rante 0 discurso do Sr Fi- 1 x_artam de recolher l'enda q~:-. :o 
-com brilho e dignidade 1·epre.sentou o tun"b, de grande pt'êstimasldad.e par~t I linto Muller, 0 Sr. NCves dd Ro-, fnn .d.e cada RJ?O. rcpt:e<;en~a ~m?~:. 
Distrito Federal na ~mbléia Na· oom todos os membros do Congre~:~so ! c11a deixa a cadeira da pre~ddên- tânc1a sub!>tancwL ~..._ 
donal Gon.stittiinte de 1946 e na Câ- Nacional. _ . I cia, reas!lu11lilld-O-a i> Sr ApO- No momento em que os })·.~ct:··_ .. ,.~ 
mara dO.S Deputados nas duas legisla- O SR. FILL,.,-TO MULLEl~ - 11.-ru:-: lônio salles. · · i pUbli.cos estão à ca~a de ren:.iot, 1~:o 
-tura.s que ~e llie ~eguiram. . to .grnto ao !lparte com que V. ~.a; j é. procurando p~r todos M meios hU~ 

&la das Seesões, em 27 de agõsto ressalta um.a.s cias qualidades ca•:acte-~ o SR PRESIDENTE ment.ar cs impostos, par.'t. $Olv(::'.' ,. 
de 1956. - Filinto Müller. - Gil- risttcas do emiilente ex-de9utado Ruy · : , l compromUisos e diminuh· o dcfici! ~....-
·berto Marinho. - Alencastro GuinUt·- da Cruz .Almei•la. Em votação ri r.e.querimentcO. / ÇAment.i:rio, SJeria. incoerêncht do se .. 
rães,- Benedito Valladares.- Lima . ~Sr. T~e1."Q Lima- V. E>::."\ ptl'- Os Srs. Sepador~s que o aprovam. i nado votar tnn projeto qu.e conttibu.-
Teí:rtira. - Cunlla Mello. - Jurac-y lll.Iie um apa~·!e? ~ queiram pennane-ce;r sent.ados. -~· ria. ainda mais para u de:c~Ialque da}} 
.Maflalhães • ....:.. .Argemiro de Figueire- . p sR. FILINTO MULLBR - P"OJ;; (Pau.sa). . rendus públicas. 
do. - . João Villasboas. - Daniel nao. , . . . Aprovado. . · , ~~ o Sr. Argemiro de Figueiredo 
Krie{/er. - Domingos Vellasco. - O Sr. tmw Te1:re.tra- A .b~nct~a:a Continu~. R hora do expediente-. Permite v. ~.a um aparte? 
.Renv Archer. - Novaes Ftlho. - do Partido Trabalb,~ta Braslle1ro nc (Pau.~a). 
Ezech-ias da Roclla. - Jarõas Mara- senado solidariza-sé com as homena- Não hrt\'e.ndo quem peça. a. pala- 1 O SR. O'rHON M:\DER - Cm'l. 
nhlio. - Leôntdas Mello. _ Francis· gens que V. Bx:.lt está p"!'estand-o a vra, pa.s.sa.-se a j todo o pra2-e-r. 
-co Gallotti. -- Onojre Gomes. memória do .nu.stre ex-deputado 1~.uy · · · . . ,. . 
Pedro Ludovico, -!.!em de Sâ. Aimeidn, que também pertenceu i: 0 j O Sr. Argemt:o ,de Fl?uem!d.o ,-· 

_O SR. PRESIDENTEt 

minha. agremiação politiea. em ce:·t;J RDEM 00 DIA , . 1 Ausente como 1n..e i'ncontla·Vli do Se-
fase, na. Câmara Federal da. qual toi . . , ., ~ I t.ado, nã? e.ston ~:m a ~ar . Cio -.~:s"" 
.secretário. Acrescento que 0 ílu.sfre .. co,~fitm~ção !Ja !,utc,,o?, em sunto.~ Dmn.te, po1em, dDS·fi:lgUll:fll~ 

'Enl votação o requerimento. :parlamentar prestou naquele pel·1od0 I plt.meira dlscussuo, cio E"'i'OJ;-to de tos tao b-nlhan~e~nente eJo.-pendldas 
O SR. Fn..INTO MULLER (Par:z os meihore.s serviços à. no::;sa. orghni- Let d.o Senc.do n.o 34, de 19J5, que I pot V. Ex."-, venf1ca-:-:e- que, com a 

mwaminhar a votaçã.o) <Não , /oi re... zaçA.o partidária. E' justo o tributo I re.st~t;-elece priviUaio ~das Caixas rejeição· ela emenda, apr.r.sentada JY.!'-

lli.Sto pelo ora.dor) -·Sr. Pt'.!Sidente, que V. Ex.a rende à, sua ·memória. j Economtcas Federais c dá. outras lo nobre colega, estabeleceríamos umr~ 
<ao Chegar hoje ao senadO surpreen- o SR. Jf'ILINTO MULLER - r..·!Ui-~ provl.d~ncfas; Je_Jido Pareceres; I espécie de conoonência de.s-letü entr~ 
deu-me a. noticia do falecimento do to grato ao eminente Urler do Partido ,. - $óbre C? r:r?Jeto: da t:;gmissão a atividade privada e _?ma empréEa 
ex-Deputado :Federa! e coronel à O 'rrahalh1sta. Bra.slleiro, n.esta. casa, I de Constztuu:;ao e Justu;a, sob que conta com assistência Cio Estado, 
Exército Ruy -da. eruz Almeida.. pelo seu aparte. - n.q 381. de 1956, favorável, cam ati-nvés das· vantagens enumerada~ 

Sr. Presidente é oom muita. n·isteza Dizia eu, Sr. Presidente, que enf.rc as emendas QueJ oferece (n.s.l-C por v. Ex.a 
.que trll8'o a manifestaç.ão de profun~ as muitas qualidade-s que cxotnavam f e ~-C>; da Com1!1sáo -de Finan- o SR. OTIION MADER --- .Ex~ ta· 
-do pesar da bancada do meu Partido, a. per;sonalldade de Ruy da Cruz Al- qas, ·sob 7L<) 382, de 1956, javord- niente. Estabelecer-Ee~ia. uma con-
l10 Senado, o Partido Social Democl'á- meià'a, ~ mais c~tlvBnte era. a de ami- tt-el ao _projeto e ~ ~n~endas, da corréncia. desleal, como afil'm~ o· ~;o-. 
tieo pelo dcsapure..::imento clê~e nus- Q:o. Sabia seram1go na extensão lata Comtssao de Const•lmçao e Jlú'f- bre Senador Argemiro de Flguewe-
t.re brasil-eiro. do té11n?: era fiel e dedi-::ado, _alt~nl tiça. !l - Sôb-re a (t'n,enda de do, poi& as Caixas Econômicas, a9 .... 

Conheci Rui de Almeida n~ Escola. de prestimoso e generoso em reraç:w PlenánO,J da Condssiio de Cons .. contrário das emp_rêsas privadas, ~{JJ.;..~ 
!Militar de Realengo onde fomos C•1le- n quantos dele se ace!cavam. . titu.U;ão e JzLstiça., sob n.o 684, zam de favores e isenções. 
@'U de turma. Acompanhei-lhe a vtda Ruy~ da cruz Almeida foi um tnte- de 1956, contrário: e da Camis.. Sr. Presidente, l1á um ponto im-
-como revolucionário · como professor lectual. Pro~essor . emérito de portu~ são de. ,F1nanças, :Job n.o 685, de portahte, para 0 qual peço a atenç.lo 
do Colégio Militar, rieputndo à Consti- guês no Colegio Mtlltar, orgulhava~~e 1956, favorável. , do esnado. Faz pqucos dias, a Caixa. 
tuinte de 1946, e seguintes legisla.turaa éspeciah~ente d-essn condição, _e sabza Econômica Ferteral dlstrlbuiu cntn:.· 
~ sempre admirei o brilhantismo de ransmit1r seus · alto:;. eonheC1me~tos_ 1 o SR. PRESIDENTE: os ~cnhorcs :;.enacto1.·es wn im. p~·essrJ: 
:sUa inteligência, n sua:. pl'ofunda cu1· aluno_s com a hnbllldadc de ve~da I _ . contendo trec)Jos mte1~ss::'lntiss 1mo~;, 
tura, o seu i negá. ver patriútlsmo.. elro~pedagogo. , Ne &e~a~ . ante~·~o: R Yütação d2, dos quais .se verifica que. as despesliS 

Ruy da.· Cruz Almeida, mantinha. ex· Poi tôda.s P .. <; quaUdads.:;~ reszaltl\- Emenda. n., 3 fol mterro\nplda. por Mm 0 funcionalismo da. entidade. e-3 .. 
traordinárl.o bem humor, mesmo di- as nos apartes oom que n.e honr:mun faJta. ae numero. tão atin indo nh·ela a.stronOmioos . 

. 1\nte das nmis rtificeis situações mesmo obre~ eot~gas.~ -por to~os os atribu- Em vqtação a Emenda. n.~> 3. Ora ,! é.ste fato acontece a-gma 
mo quando enc.:mw:t os mn.is graves s _proclamados, eonqmstarP. Ruy. de ·• _ • . ~ • 
-problemaR. Graçss a ésse seu tempe- lmeida, vasto ci...-culo de relações de O Sr. senador Gilberto .var1- quando. ae cnar, na. Caixa Economl• 
.ramento encaminhava -a soluçã-o dos nHza.de e rte admlraçAo. 1 nho pronuncia discurso que, fn- ca, rnaJB um departament-o, o de se-
{.'11.805 que lhe pesavnrii- Sôbre os om- sua morte abre grandP. c .. ro. entre tregue à revisão do orad<tr~ u·rá guros, ~:..~orno j& disse. dispendio-
.bro_s com. rara hatil1daàe, oonquis~ s homens pl'Jblicos do Brasil; e tam- poetertor:mente publicoao~ sf.ssimo, pOIS requer instalações (lpro--
ta.nd() n. simpatia e o aprêço de todos m grande claro nns' cla<;3e3 Arma- priadas, corpo médico, corpo atua .. 
que dêle 1:1e acercal'am, e não só oon- das c, ~e.speclalmen.te, nas fôrças. poh~ 0 SR. OTHON M.4:DIR: rial, equipe de contabilistas, enfim . 
.qulstando a estima nlas elevando, ca).. tica.s do Di!rt.rlto Federal. pel.oa rele- . aparelhamento ('BJ)eciallzado não W 
i:la vez ma!s, o alto concejto de que antes .serVl.cos prestad6s· à Pátrja, (Parn -encammhar. a -votaç_áo) nO Conselho SUperlol'l como em cada. . 
.goza"a no seio das classes armadas o Sr. Gilbertd' Marinho _ Perm!te (Não /Oi retn~to·· pelo ·orador)-- Sl'. umn das vinte ~ um.a. ag~nclas -.. 
~J na ~~~a politica, mvil, da N"açA.o. v. Ex.a urn a.uarte? , Pr-esidente, ê nobre Senador -onber .. as áesp&.saB tffi :p!W!loal serl\o muHrJ. 

0 ... r. Juracy Magalhlfe.-;o -V. ~a [ O SR .. PILTh~O ~roLLI:!t _ Com to Ma.rin}?o h.ouyt• por be-lJl_ ÇOJ?-~e.s- m_aiorM. Numa ópoc& em que c.om-
>dâ licença para :um apnrte? todo prazer. . tar alguns d?S argumentoJ:l que a-qu1 batemoo .. fi- ·-a:w,p)'{l{fl;iitllho, ~rta. 1.r;....-

. / . . 



,. 
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eloei-<!ncie.. apt"<lVAI"IllOI !ll"ojeóo 1111~ ínat!tulção. Citarei o caac> ooru:rew m1oo. ~ 'Wnoll 0..1>1&, qut ~ l>!'-' »>iA >'<>loltada a Emenó" n.o r ,# 
lfla agravâ-lo aln<IB. mala. . da Caixa EconOinlca ® Mato Oro.s· r.eceu lll<Orllltante, detor:ml do ife. mtu>íldo, por .,.,..,mte, o art. g,A 

, ó s,·, ATgemirc> ele Figueiredo •• sa. Quando fundada, recebeu apenaa vado n\\mero <lo o.gênctaa - mala ~· e aeua -"t>."O>foa. 
!Pareceria até wna organioação arul• wn crédito de aete m!lliõe6 do cru· quarenta - ínBtaladaa em t<>do o lll' a ~egu!nta a e~mJ>ila ~~~ 
tna.Ia. dentro da estnltura d01 Cai.J:a zekotJ~ da. Delegacla Fiscal; suas ope.. ltstadc. te.d:â 
lllconbmica. rações, !oram crecendo e e&tão J>e1:lo . O SR.· OTHON :MADER - A ques-
tam razão. de sessent& mllhõ.,. de cruzelroo. tão nA9 é o nwnento de tuncloncl.-

0 SR. OTHON MADER ...... V. El:.a E' natw'al e compreerisivel que uma 11oa, mQB do custo do dinhefro. Ale- 'rSuprima·:se o art. 5P e HU.S pa~ 
·Sr. Presidente. a legislação sôbre Caixa com sete mi.lhõea de cruzeiros ga a Sr. Jal~ 'Renrlques, na- sua gratos··_. · 

!)l'suros esl:;belece que wna emprê- para operar· tenh& determinada& deo· expoo11;áo, que " criação· .d<>. novo< . 
~ s_ocurüária não pode exercer outra pe.sa.s administrativas, ,e que, ·depois ClU"goo provocan\, sem duvida, .acré•- P SR. PRESIDENTE; 
i\tlvi<'lade, tem _ de se especializar e de certo "Volume de negócios,·· esssa Cimo extraordlnàlic de despesa.& ad· 
\Inl!icar todos os seus recursos~ jui-~ sejam maiores. segundo mlnistrat1vas: 
tBmente. pã.ra melhor ga1·antir as ope- aspecto: a. razão principal dêsse au• St'. ·Presidente, como argumento 
.rações de segul'os. mento, no corrente ano, será- a-libera.-. definitivo parn que milibp. ·emenda 

~ votação o art. G.o 
OI SM~ Senadores que o t~.-prov~.u1, 

qUeirl'tm permanecer: .sent.atioe: (Pa:l{­
.al, 

Por ·estas razõ'>..s é desacouselhá.vel Uda.de com que <>· congr.esso a.~s.. stJ?t aceita, istO é, para que se te· 
"- criação de uma carteira de Segu- ceu c.s 'vencimentos· de mlUtares e Jelte o art. 5.11 do pro-jeto, como su- .Es~ aprovado.· 
Í'OB -rws Caixas Econômicas. civis. · · cedeu com e.a demais dispo&t~, de· . São o.s ~Wntes O!! artjgo6 apl'<t'" 

·. ~Pàsso a ler, para conhecimehto do ~O SR. OTHON- MADER ;,_., v. EK.• clafo existir, JJ.esta- Casa, proposição vaãas:_ 
;!;&'nado, tópico da publicação assina- *ltentou .bem para o text-o real. se análoga ao mesmo. Trttta-se do- Pro· } , 
da. pelo Dr. João Henrique, Presi .. tJ au01ento do funcionalismo deoor- jeto de Lei da Câmara dos DepU• Art. 5.o São as Caixa:s Econômk-as 
' - d ··' •• 5 d 1949 1 dla Fede1·aia autorizadas a operar em 80 ... dente do .Conselho Superior-das Caí- res.se apenas do o.urn,ento as C.M- tados, n.o ~' e , que :eve: • guro de r-en:da imobili.riB de erapré1J-

2CPS Econômica.s Federais; Xas Econô~icas. então, a. taxa di- ~são en~ada. ·e ·vo-ltou às ~o- timoo hlpotecári(ltlj que tenham oon-
4,A Á$ de · d ,· lstra nheiro, o ·custo do dinhelro seria ..... missões a fml de que se pronuncias- cedido ou venham a. conced?.r. 

. - . sp~ a rm,n . , • o Sr. Filinta Mul!er -·-De 11,45-- .sem sôbre as em~ndu. · · · § t.o· O seguro de _renda tempOl'á-l'i!l.-
ttva.s, ~ vmte e UDJ~ Ca1xas~ Prestei atenção. _ . . o art~ 43 do Regimento Comum, gat:antirã. a. liquida-Ção ··da. dívida. PD't" 
~onômt~a.s. e.t;t. 1947• _ qua.ru;o _ o SR. OTHON 1\·1ADER - Passou determina: · morte do cte·vooor, passa-não o jmOy-e-1 
a~nda nao J:aVIa a grande inci- de ~.50 para·· 11,45? QUér dizer, au· ~>Q~ndo sõbre ·0 mesmo M- à plena propÍ'ied:a.de dos- se\t& hetóel-
dencla. de .leiS_ !ra~l:Dent.árías, sO-~ mentou as. despesãs ·muito além do · ros, desde que es.ta. mo1'te """Orr& t--"" b t·t · - sunto houv·er projet.o em cada uma """' '~ 

J:e essas ms 1 tuço~,- ~ra ·,apezm.sJ qu.e .devia, - daa Câmara terá prioridact,e, na.· anos a.p&:_p pagamento· do prlr:lelro 
de·.CrS 152.017.000,00. . .. o Sr. Filifilo Mu!ler - Sobretudo • prêmio· de'"seguro. . 

No entantó, cont a ~pllcação ~lo aun1ent~ · de . »encímentcs .de ra a discussão. e votação, 0 qu~ § 2.0 Os planos de segmo de ... renda-
d_~ leis esp~rsas que tlve oca- funcionalismo da. União que o pró- primeiro .chegar .à :evisão'·~ imopmã:na- serão submetid~ à -apro-
SUlO d~ anali~zar; ~~ por .C3.$0, 'pria- congresso -votou, incluindo o c;las Aquele projeto, já, tramitando no •;raçao do ~nselho Superiot·. da.s: Cai-
a parti~ de 1948, ate _dezel?-~ro. Caixas Econõmica.s Federais. . Senaüo, está., portanto, na t&'V\sáo, e XB.S; EOOn.ôm..cas F-eder$. 
-tle ~9~~ .. e.ssas · dt;:spesas ~dmnus· 0 SR; OTH:ON MADER ~ Aira· dev~ ter prioridad-e sôbJ:e 0 de .1956! § 3.0 Ao hipotecante é fa.caltado O 
tratlva.s alcançaram a. Cr$ ···~·· varemos ainda mais a -::itua.ção des- ar. Presidente, 0 a.."t. -t.o do Pro· seguro de renda i.mobilfárla. 
139.662~000,00,· com l"<,um. ,~crésci.- -~ entida. des, porque com a. criliçãolfe.oo n.o 366) de 1949 está a$1!1im redi- na~tatt~a~~~ ~bli=~~ 1;~oe~1ra_; 
tno .de cêrca- ~e 400 '" (quatrocen .. 1 do· novo departamento de seguros, gido: . a.g; dispos~ões. em C~?ntfário. 
tos por cento) · ~ diga-se. ~qu-e ãutomà-ticamente serão criadoa 'm- . "As: Caixàs Eoonômic~ Fe:l-et•ats 
p~a .. algumas CaJxas Economt-! tror cargos, haverá maiS ·funcionários· .são aut-orizadas a operar ~ro Se- ~ SR., .'PRESIDEN':r-~: 
.cas esse aum~nto-_ chegou a. ~r,- e as despesas< cruc,-erão. consequen- t guro de Renda tmobillár:Ia de 
responder a ,cerc-a de ·600% ~selS-~ tement~. as caixas Econômicas !ü::a·l emprést4n06 hi-potectu.1os que te- A- 'matéria vai à Comissã-o a..e Red~-
cenoos 1>01" cen001 · c~. tip1oo_ é rão ~obrecariegada.<;. nham concedido ou · venham a ção, 
o da. Cs.ixa ~onómtca. ·FederaL _ Não há dúvida d-a ~que a- criação conceder''. - Votação, em discussão úniea. 

~ d_e ~mas Gerais . que, . em 19_4.7,1 dêsse depru.·tamento.,~·a.gravoo:li alndil Como se ,:erifieã . o texto- é idêntico de Lei d.a Câmara n.o 15-3, de 1956, 
. tmha de despe~· admmistrativalmais ·a inflação e aumentar~ ·o em-· ao d-o·art. 5.o do 'Projeto- de 19-56, .. o i~b~~:o~ 'Mi::U.ot%:to4Rd:z:f~~ 
~ IIP_Cr$ 6.88-l;OOO•l?O e em_ dezembrojpre~mo.· Não há CO.).ltestt\~_o, por.:- mesmo emendado com as dema15 dis·· tiça e: Neg6clos Interiores, cr.édito.'l1. 

de 1955, j~ ~pres~tava. uma· des-.. que a S~ão à~ Segur~ precisara posições. -que. apenas regulamentam o .espectai.s para au.xiUar " CTU2ad-A 
.pesa ndmirnstra~1va de .•..... ·l4e ~rande número de funcionários. art. 1.o daqu-ela preposição. · de SlúJ· SebaStido, no Distrito Fe-
CrS ~6.862.-000,00, o ·que ·prova ·a· ····o··sr.· Filinto Mull:er· -·Não' po...~ ~ ·Estapios; po_rtanto, repi-t:,zy, diante.··dô! ·detal; o' :strvtço· Sociq.l contra· 0 veractdade da ~s.serção. _ conf,o...star, mas também nãzy pOMO proj~OS- iguais; um d-êl-es em fase da ·Mocâmbo, de Re_cije, !l- Prefeitura 

COmo conseqtiêncta. a taxa do concordar. 'Talvez-~· Cattéíra dê revisã-o e o outr-o em pri.n1ceira di.s- Municipal de Vit6ri4. na melhoria 
custo do :dinheh'O 1que ;para essa grandes lucros que· dúnirlam as de.s- c:ussão. . • Uaa condições_ de habitação" dos 
Caixa. Econômica era, em 1!!47. pesnS da Caixa EConômica. Peço ao Senado que, pelas razoes tavela(jt>s, c d4 outras prorl4ên-

. de 8,50%, ·em 1955 atingia a · . expostas, principalmente pela última ci<f.s-· (ém ·regj;me de urgência, nos 
11.15-%, estando ela- incluida- na O SR. OTJrO!f MAD~ ,_ E en- e a mais convincente; rejeite o art. 5.~. -termds- do artigo 156 .. ~ a.o. da 
1-elat;ão daQue~es cujo cwto do g~no de. V· Ex · Estou certo d-e ·que .aprov.ado tt t:mendl\ n.o: 3. de nrlnha · R-egimento~ Intenta, em. tlí-rtUd~ 
dinheiro ultrap-a:ssará em 1%6. nao datá 1':1~~· . .- autona.. (Mtato bem't • do Re(Juerimento n.Q. 459. de 195-6. 
de. mult-o a taxA· de renda de seu 0 ~~ · Pilmto .~!u1leJ - E . m~a do Sr. ApOlônio Sales e outro.! 
di h .. o" ~ SUposlçao. Eis por que declal'tl -nao o" SR. Piâ~SlDEMTE: ors "e···-·· a ~·ado s 

Il etr t cOncordar, _int-eiramente, com o ar~ · . ~ · ~ ·-uv• ~. prv.., - na es~ 
V-erlfica~cé. a..c;sim.· que . a sitüa- gutnento expendido. p"elo nobre co- A di.sposição regtmeuta1 Minv.oca.d

1 
a. ~':; #:.rl:ert 13!s &:mfs~d~o)J/~~: 

~o da$ Caix.as .. Econômicas é gra-· ·14"Sa. _ · · ~ -p~lo nobre Senador otbOn iider, n- na,.,,..m. 0 73:6 tf !"'" f . 
-visslma, de verdadeira falência. E' . o SR. OTHON MADER - Devido dica.ria prefmnc!a. n~ votação pa.rs. à. ~~ 1~."' 4-, 

6 con";drf!t!sav:: 
.tpteciw uma profunda· -reforma de a·o moviJr.!ento recluziq.o a.s des~as 0 pr.~jeto que prl:n-mro_ c~ à 1M, 2 e 8 . e con8fderando prejU-
base .P•.ra que elas se re3.daptem e serão maiores. re.viSao.MCa~~!ntottetant~-escl~~r dicada a de n.o 1-C: e dapest-

.b ) o S a·~-t M . • . P que a. esa. 1DlAJ mou .,..,.._ oo~- d ·• d se reequill- r.~· · . · r. -~~~· o annrlO. - ex~ ração 
0 

art. -43 do 'Regimento Coinum;· · e,.u..n.: ~ pronunciame}ito da Co-
O Sr •. FLlmto MuZler ·-. Pe.r·m'te!mite V .. EX, .um apaz-t,e? . . porque não se,. tratava apenas. . de ar- tnissDo de Legíslsu;lio social. 

V. Ex.• um aparte? . 0 SR. OTHON ·MADER - Com t!go 3.' .ro.Pro)eto de Lei do senado O SR. PRES!IiENTE: 
O SR. OTRON M:ADEft ._::..· Pois -praz-er. • - no 34, de 1955 mas da.' pt•oposiçio 1n., . -

l)ão. . _ _ · . . o s1·. :GilberOO- ll!arinho - A cir· tégra.l, cujos termos alo lntetr!!-mente Solicito o parece-r· da douta ·eo-~llia 
r O .sr. Filinto Mu_uez -:- Os. dadbsf~uru:tãncla com que- o nobt·e oradol' diversC:5 dos da mntérla. _já. em fase- .são de Leg!alaçã-0· Social sôbr~ ·o Pro 

lídos po1· V. Ex.• s.ao, realmente,! Justtfioou sua emenda · no- · senaivel d-e recvldO. j~to; . 1 , 

impressionantes .. P~diría, entre~anto. 'aumento -de despesas da Cai~a Eco- Em Votação a einencia n.l) 3, $\1pr9-" 
~tençáo de v. Ex,• para. o "'guio-. nômi!'<>' não nos conduz!r!fun, precl- sl>a do art. õ.• do Projeto. O SR. I;! MA. 't.EIXEIRA' 

té· aspecto: as Caixas EconOmicâ..~-~samente, ao ra.ctoeinlo· deeque seria Sr. Pres.ldente .. l'êUnida...a ro ... -i&são.·. 
tên. 1 tido grande -dcsen\'oh·imento- noilea. ta a- oportwlidàde ·de fornecer-lhe Ó.S Senhores. Senadores Q.u-e-. 'aP1"07 ~ · · 1r · · ' d- t\e LegislaçãO Soc1al avouquei cotrut últimos ·anos. E' natural,· nnfs, ·que n,ovo melo de receita? . · . VaJ.n, que n_m conservar-se .M:n~ >:.:! • , 

-t"' <P ·) - · seu presidente, o projeto. o meu pa~ 
haja - como tem havidO - aumen~ O SR. OTHON ~ER - O que P.u.rtl • • r-ece:r, a.oelto .pela comi&sáo, é tavorã ... 
to de pessoal, para que possam ateu- afirmo é que ~ carteira seria deft~ Está ap-r-Ovada· vel à. abertura d<l6 Cl'éditos., de que 
dér· ao volume de -negócios aU reaH· citária.~ - trate. a proposição. 
z>.dos. os dadoo q,e v. K~.• citou. O Sr. Gilberto Marinho- V. Ex.' O SR. GILBERTO 111Aft!NBO:. ·El<nmhiadaa as emendas a Oom!•-
reterem-~ a -setecel_ltos :·milhões. ·de eu~ão "&.Cl"Gdita que Adlninistra~ da (Pt~-la ordem) _; Sr. Pr~den-t~. são opinou :!avorà.velmente ·à d~ n.o 4: 
c~zelr-os, em 1. 95S.. Que. ro acredthr canta. _Eoo~.iea,..._.com tantos técni-

1 

requeiro vel'lf1ca~ da vot.aç!lo. . conaiderou 'pre:1Ud1cada a 118 u.o l.C; 
que, atualment-e, atinja. a · cêrca ~te. cos, _preiteru·Ia wna carteira. 'defJc~- · · . . _ _ ·. e man1testot&se- oontl'ària.mente b de. 
um bílhlio de cruzeiros, porque.o ú!-ltaria? ' , O SR. PRESIDENTE: . . . n.o. 2 • 2. . 
U!Jlo numento, por· nó.s totadõ. abran- o SR. PRESIDENTE - (Fazendo\ ._ . . :dlste ·o Pal'eOt'l' d.a. Oollli&sOO~ clã L-e. 
g~ ns caixas EoonVmicas. Irã forç<J- soar os tbnpanosl - Lembro. ao no- . Val-.se. pro~r. ã. verLfl_;açl-o, r:e-· gi6lação Social. Sl·, Prt':eiden~. 
se.n1eut.e. muito o.lêm dos neteeen.. bre orador que está esgotado o tenl-~ querida pelo noote Senado~ Oiloorto . _ 
t.os milhões , • po de qne disPUnha. - Marinho. l ta , · · O Bll. PliESID:ENT&: 

O SR. ÕTHON MADEÍt -- Vait o· SR.· 0'11toN. !.~ER Vou se~= q~:a.nap;,-:aam~8 S:::7:. ,Desejo an~ncfar ao Sensdc a or-
piu-3- U...'ll -bilhão ·cet;tt-o e. oitenta- mi- terminar. Sr. Presidente . .(> n.o 3 •. (Pau..urr. .. ~ dem de votaçlo oo.ra melhor noompa-
1tfõeJ de crnzeircs. . ·O Sr. Lt~ GKi~ráes --:. -Per.. Queir:un sentar-s~ 06 Senhnres· Se·- nhru_nento do Próe-e5eo Jegi.slattro. 

O_ Sr. Fflir;to Mu'Uer ~pa.r~ Illite wn· aparte_? ns.dot-es·que aprovaram tt, einenda· e . Em·.prim:ei..."''., lugar· serà vo~a '_f':. 
t.ee-1' V. Ex..• ~- s.oontuar &te&: ·da!s O ~- OTHON MADI:It - Com levantar-se oa que-a. ~jeit&m . . <Pa.u- :Querida- n.o..2 .. .supress.lva do_ art .. S.~. 
e.BiJt-ct ... :~: prtmtm'o; que· 6. nat11riÜ. muito prazer. , . sal. e; :1JO,.c;tet1-onn.ênt..t:, a: de n ... 4.~ stlbst~-
hâJs. munento·c!e despesas 'a4Jnlnis.. O· Br~- Ltm&- Gutmarliu~- O au- Votar-am e. favo:r da- emenda 16 S~· tutW-:1. e a3 de n}'·l_-C e n.0 :?,.. ndlb~ 

,tnt.'Y..,'.oom o 4....,~ento· 41lr=to elo~ 4ll Caixa :e:<:on<l· nror.,. Sen:><jora o contra; 11. vt~•. 

• ' 



l)lARIO DO COMGRESSO NACIONAL: {Seção 11)' ., 
~:Em vot.açlio a Emend~ 1l.• :, que atribuindO cinco tnilhõe:t de aruze!rosJmlnhe &U& .ação ·t,~ sentido de rlarl· .N:Io A!>"nas, .porém, neste pcn'<l •' 

de d.u-as part:as: a. cada Prefeitura; e delxando o Artl· 1 trabalho a.os ftw-eladoo. oo.s zonas l'U~ injusta a emenda de V. Exa. No meu. 
Letra ~ a~ art. {J_t; SUprl- !iO 1.0 que deveria .Bt!r o• único 1·ea1- l re.ls do Distrito Federal, ou dêle pró .. en~der ·as verbas deven~ !>er d!stri-

iHfl.·Be: mente v.otado, c-om o Cl"édito ·de cin-1 ximas, .solu~onando de vez p.ro~Iema buíd2.S não igualmente entre os E!-
Letra b 110 m. s.o acl'es- ouenta. milhões de crU.ZeÍl'Qs. para. a que tanto d-eslustra nosso poV01 con- tndos; ruk.s Iruls, proporc~onalmente I 

cen~-ee: . ór~t'la de São Se))astH\.-o do Rio d.e; tcn-me jâ t!ve oportun:dade de det:Ia~ t às suas populaçõ~s. E' natuml oue as: 
-. .• "nem sel'â. permitida; in.sta·1 Janeiro. ·1rar desta tr1bt.na. i capitais, CODl ma!or densidade ele ÜJ·-1 

Jação _de nm'QS". · ~~ Melhorando m:nha emenda. o ilus- ·1 Faço, pois, apélo, no se11ttdo de· que I divio.ual, tenham índice m ''s e.le,·a: .. 
1 Sóbte a mesa requerimento -que vtti tre colega C<limbra Bueno, represen·l procu.remcs sohciona1 o piiOblema das do de favelados. 

·,,. 1·· 1 sr 1 o Sec...,.tár1o ta.nte de Goiás, SUg€riu modificaçáo !a-velas, meChante a rad'caçfto dos seus • · 
~r 1'-'0 p:o ' • ~.... • t uo sentidO de que o auxilio concedido habitantes, tornando-:..os capaz-es d"ei .. O fJ1". Jtm .. cu MagaU1 a~s-;- V.?~; 

.._ E' llrl't~ e a<J.>!'()ta<io o segulnH\ J aos Este-del;, em vez de destinado aQs trabnlhar. Mu~to dos f::n·e~auos pro-· t.abalhista, não pode imoc .. r o_a.g_u 
fav~lados o fôsse para 'tadicaçfiQ de- I vêm de bOa. famiEa; mu.ltas vê.zes ... ãl>j ~en~ ~e ~ta,dos ncos. :I\ Un_ao ae: 

Requerimento t) .. 479, de 1956 tm!tiva. nas zonas rurais dcs respec- do mteroior. alguns até l!gadas a ele- H \elal .. gu&~m-eme. por todu.s s~u~ 
.. . . ·,.-o c tn'Os municípios e .suas '\:izmhan~.as.! m~ntos políticos. São de bO.a~ fa:m1~t f11hos. Esta a verdademt {lt·moclacr,~. 

1.~u;::~:d~ ;e:~j~~e, peaa r-eJ~r,..e. · d la 1:m de qu-e das favelas e:xist~nteslHa~~. que v1eram pam o Dstrno Fe-l o ~R. LIM.4. GUI:\-L-\RAES _­
n: sã{ õn.s ~essõe.s' eHl 2.., d a~ôsh:> 1 surgil>Se a formação ~e m)clos agro-i' dernl_. _Dada à .s1tuat;ão ecnnóm:ca e! Nerp .se1Upre 0 que tem ma.or númr. 

~, "-'ru1 t' M"lle;· e pecuários.~ . at) difiCUldades encontradas submete- 1 r{) Qe r11hoo é 0 ma:s rico. 
4e l9vQ. - l l 0 ~ u · • Acredito 4\le o Sentldo ê!it<ejn perfei-1 ram-.se a viver nas f;rre!as. Merecem, l . · 
l · l tamente· esclarecido sôbre as razões: pois. o nosso amp. aro, mas de rr.cÇJrdo 1 V.qa~s~ o n!lli3o exemplo; -eu. t-::nl;~ 

_Q SR. PRESIDENTE: t.lUC ditaram a apresentaçto da. Ern.en-\ com um plano reclonal e ju~'t.o. -po.rJ: \ mu·t-os~ftlha.s. e s:m po~re; V. Exh..,-:~~ 
Aprcn'.ado 0 requerimento. · , -õ.a. 11.0 4. par·a a. quai- peço apronit:ão.: qce possám p-rodu?Jr e Jntegn:tr-se na .náo os telU e é rko. ílhsos;. 
Está. rfrjeits.da. a segunda ')fl.rte dai Se não é emenda ideal, pelo menc-E.' L"Jhmn·dade. íJIJu/t.o Ml:: 1 o() Sr. Jura cu Magalhães _ 0 quu~ 
end n 0 ., ,t .e equitati·•:a, justa e .n~reeedora da 1 

; 

1 
rr1cat.vo qt·e v. Exâ. ·me {.:<mfe1 e 

,enkm· av~t..~çÍÕ a. _-primeh·a ?arte da. preferência. cio S-enJdo. {Mudo àenu ·L O SR. LIMA GUlMARiES.: mmto me a~rada;Js, se cor:r:.spondfsse 
EmetJda .. n.o 2, oom a segu.i.;lte, rerlaçã~: i o SR- FlLfN•' M .. LLER. r i Para encauúnlli11' a wtaçâo. Não . à ·ref!l da~-e. AceltO, portn,nto aqu.J.:J 

Letr~ a ao .ru~t. 6.a ...._ Suprr-; · ?-O V_ · joi revisto pelo oraàÓr) .,.._ 81 .. Pr't'.si~! que ~1e 1a~ de bca vnnt;:.c~;! - a r:w 
ma-se··· ~ ! rNão foi revisto pelo oradtr- P~ra dente-, recebi do Prefflio cta t.:tdad~ · que2n. nas 0 que n_le re.n.t.- ~~ f.-

, Os Senl;lo-t-.es SenadoJ·e.s que ~ 
1 
~:p:-_o- i fJnc~mfnh•tr a votação) -- Bt. Pre· : p~ Belo Horizont-e e ao Presiàen~e. da ! ll1o_s 9Ue tenho. -· n?..Q passo anmt · 

. l'ttU1, quemm1 p.ermane<.:~r ,:;.en,~dos .. .-;iàente estou- im.e!ra~el_l!.e de 9.CÔl'riO) C~!larq 'Mun!c~pRl da., m~-.:na ç.daó-e ~ O SR .. LU.1A GUJM.\RAES 
t.Pau.saJ _., , . ! c<>m a t.f::se -.,;nunct~'!a pe.o noore cop1a _ae 11ro,:ret.v qu"' se t.:ansformou, Em tod_o o caso. tenho mu.t~ fi!hcs 

E.sr.a ~-proHdo · ~Pau.~) · ~. Senad<Jr. J\U'acy_ Magalhnes. , 1 e~n _1e1,_ Qrgam:z:ando· {) EetVIJ.:<O C!. e As-
1 
e V. Exa. o stem poucos. D:z a eu, 

.. 'En! l'Ot-açao a emeno-a n. ~, Snb.!i-.. Prrle11YeJ sena aprovassemc~ exc.u- 1 -S!Stencla acs Fm'<:la.des. Sr. Pre~.dent~. que .fiS ca?:t~is. com 
1 
utum·a. ' í sivamente .a verb~· d.'::S!Jn:.J.da à. Cru-~ Sr-. Prt-sidente. ce1·t-O d:e que_ o, pro_'- I ma~or I--"<?PUlaÇão, natun11merlte têm . . . I zad.'l de São. -Sel:'~ao,. Eme.n.~ado, · bl~ma _dos fa\•elado.s da Cap:.ta1 m:- 1 nm:o~ ;mmer"? de favelado.s~ e a C.lS-

0 SR. JURACY M.AGALHAES: f J)Orem, o proJeto, mcluSl\'e na Cama- 1 n~'Tu e de tal vulio que provocou a 1 t·r·bt:lç:w àeVla su pr01JOr,~~omd a-cs 
• J • '_ • , ~ 1ra- d'OS l)(!putados, para conce~ão de 1! ação do lf.>gis!ativo e do E.'\eculivo, seus hab:t.antes. N.õSM.<> condi-ções. ~-P 

~P4r~ rn-camt'tu.ar a vo.t.açnoJ !,,ao. créditos a três Prefeituras das ma:o- ent Sf-U 'beneficio, -a,prc.~entei emeuda \ pcssívEl. aprezenta.rei subemenda ark~ 
/Ol retn$to pelo, or~) -:-- Sr · Ptesi- ~ re.s dO Brasil, a.. rnltmda do --f'minen:~ l ao. projet--:. ploeit-?ando para Min;.;;; emt.nda dó nobre Senador Jlll'fi{'Y M1.-· 
dente, peço a~/\tençao ~o Sep.adolops.t;~ ; represet1~a1_lie. da ~ah]a revest-e-se, d,a :Gerais, l.'trba _igual ~- d? D~tito · ~· l ;;:1H1:1es: propC?ndo se.if't; ~ d stribU!' á o 
a Emenda n_. .4. que nao a~Q_e ta. t\aracte:·:sti-Ca de JUStlça e equan.m,-, de-rol e de, Sa:> Pau.-o, 1.sto e, de em- propo1·<.:.!oJml as populnçoes- dCS Est:J.· 
)11-f'nte.aos mt€I'êSSCS popmare.:;. ~ _ 1dade; e faz -com que eu a.pele para o· 'J.t:{;nta m!lhões de cruzeil'OS. ;do.:'. 

Nesta época cl.e inflaçao. a 70.-tH;:an. sentiao· no s-entido de sua aprovacâo. ( . . . _ . 
de créditos desta, natureza .. n&o é a-con- Entendo q1.:e não é 0 moment-o inln I ,o IlU.Slre Sennaor Jurs.cy :Magalha~s ~ s:. ].rem de Sá -.A -propord~-
..s-elh.ável. eSta.rrnns .abrindo crédito.c; com 11 o'b- oter<;ct-u emenda. que emendo razoa-· nal.daue aeve :ser r{'l~l:J\'a sos hab--

Mais wna \·ez que. em polítíc t. nêm jetn·o de :lU!tÜlQ, 'podem êl{S ser de1-j v~J, em~ora a. dlV.:.s;..{) -1- f e. ta_. po~ ~U:.l' t~ntes d:ts ~apitalS e nao dcs E-"' ta dos~ 
.sempre se pode fazer 0 m-ell)or. Muita :xados pal'a: ocasião ma'S orortuna,, Exa. nR~ se,1a aOOúlu.amenve JU~.a., Nesse caso, porem. V. Exn. conu1ete-­
'\e.Z a tentatlt'a de o?te a so1uc~o, q_unndo ncs..".a s.tuação fman~!la se- l O Go'\elno. }''ederal Pode t'ffi.l~-ect~r, r~ cutr:t. u;:,~st!ça. porque ~s caplttu:J 
ótlm:).. Je\'.a-nos a fi.Celtar .a soluçao , Ja mal.S d e~ a f 0 g a-da: entrdanto a j d~t:rnnnnda \e. ta para ser _..d stnbur- ) t.cas 1 e<'{'.!)e.aJ o mesm-o que as po· 
má. . :obra. que vem leaJ.!zando D. He1de!j d.a: -e.nw;e as ~a-plt .. ''U~ dos ~~~::s bl'a· bras • ...., ,. 
Pat~-me que a En1e11da numero' Câmara, com a Cruz<lda de São f::e- SU1enos.dt.n1as ntnguenb! nel:>at~ que em o (",.. cunhl lfell<> 0 n'b·~ 

4 ü · t (b •• • b t J ' · d R guns e es O<:: pre- ~emas sao naru- .... · · - v ·" torr:_a menos anoso o proJeO, asttao, e enetnE::lla. tt. -'rn:c1a a,'alguns déles ds 'Dbl"'mas· a d nt 01udor deve atenta: pa1a a crcm • .s-
cUJ?-, m·!gem fol a M-ensagetn .ao. E:Ke; )nã~ dev~ parar no ~n--!_!0. Parece"'· me.~ Ltlreza a reocu8~r s;~us- r€s ~e.o;~ta:\:. tân"ltl. de que, no Bras&! <màe h.i.. 
cutno pedmdo o credito cte cmquenta ~poiS. abSolutamente JUSta a conc-::OfSáo. t . d P 1 t . d . P ... t , menos gem~ m~uo1 e.$ são as )1fce:,é.­
mtlhões de cruze:ros para a Cr.Jzada dêsse crédito como justa tarfibém me r cs e H mm s la otes_ enqu .. ~ 0 ou- -... 0 
de S. sebas~Iáo do D str!to Fedem!. ptuece a um de créd!t.o i1obal par3. a~ \l-~~os posst_yelme-nte nao o;; r.eem. de o .. es. 

A propo.sição r~cebeu vá.nas enlCn-: cap:taiS ctos Estsdos, da m:me1ra su- \<;;z ... ~ue nao .se m<~lllf€1-itannn ncs.se \· O Sr. Arem à e Sá.- MuitO btm 
d:lS na; Câmara dcs DEputados. ~a • gerida p-elo nobre Setwd:n· ·Jm<acr. sen~~-0 · o S-R LIM ~ GUIM !'!.RAES 
uma decorreu o Art. 2.0 9ue :~uton~a Mag,alh~e_.s. . _ ! O Sr. JrJrti1:y MU.gaUsãt:s - Perm.te A hipóte~-e p.ode. ser ve1·ctàdeL~a m:1.s 
o Pod:.>r Exe~utivo a abn~ pelo M1~ I Nes.sas cend1·~oe.s. darei apo'o h .. V. Exa. um apart~? ~ apenas ripóie.se · 
1útério da Ju.st:r.u e Neg:õc·c.s Iote- j em::'rlda do em:nt'm:e repre.sem.antc da' . · ~ ~ · 
ri01·es, o crédH.o e.s')ecial de \'inte mí-'B?..hi:l.. i 

1 
O __ Sf' .. L~MA GUJMARAES · O Sr .. Metn de Sá- VeJa-.c,c a ca--

1hões de cruz-eircs, para auxiliar <í' f--'-"--creo.lH>. ~SteJa V. Exa. laborando plL41 de São J?'aulo. ~ 
serv·c:o Soc~al contra 0 .M...,cambo dv' 0 SR COfMBR(,i BUENO .1ern :~'luiyocf, t3.1v~ -por desconh~~ n , . 
Re-cife, ca.rúal do Esta dó de Pernam-; _ ' · ) . : . a Slt'l~Çuo ~)S. ma1s EStados br~IJtr- O J. Clj_nha llfellv_, - E a 1·~.!1Ldo.: 
buco. - · . (Para enca.min1"'t.lT a veta-cão _ Nâa. l'9S. No p1opr1o projeto, ~entre~a.nto,. de .. O.s Estados !Jla . .s populosos tê~ 

pe out!'a resunou o Art, 3.". 1 i oi réz;isto pelo., wa-dor') _ "Er _ Presi· 'i ja, estaram CJ:ltempladas~quat;I"9 Prf!- ~ ma~or representaçao na Câmara dos 
'E'. \:xualmente a!-ltorizado o Poú.:-r;dente, agradi!"CO.-U acolh:mento que 0 1'eituras e ~uas outras o senam ~rn;Dep.u~dos e no Sennào ~era!: ~o_n­

Execut!vo a abl'ir. p-elQ. :Ministêrio ua.).n.obre senador Juracy Magalhães deu 1 co~. uêncHt de -ewn~as apreBenta. -' sequ€lltemente. GOtêm n~_lS ~nt>ft~ws 
Justiça e Negócics rnferfore.s, q.crêdi- a minha f:'mwda com 0 al!l'éSc'mo das. Acresce que v-án.os. s:s. Sena-. que os. de menos populaçau, que, QUR-­
to especial de Cd 50.000.000,00 u~:.11 ., c-oncedido paru ~uxílio à zona T'Jl'a!. dores revela:·am, ~na. Cam_I.sstw- de 1'~:-; se- nad:~ n'cebe. 
quenta milhões d-e cruzeirOS) pnra ser: Gostnr1a de .a-proveita1· a opo1·tuni- n~:ro..ças, a s;tt:açao ·.Idên

1
:tJ-ca -das ça- 1 o Sr. Coimbra Ru-euo ·.\1ulio 

emprega-do pela PJ·efeitura Municipal, dade para solicitar, t-ambém. a s.ten- .
0
P .acs. 

1
dos s~us despec wos .Esta aos. me .nos. · · 

de São Paulo na melhoria~ das conõ.t-j ção ·da C:>Uiada de -São· Sebastião." pr-oo .. ~ma ~ o I?e.smo: !al'e-}ado.t:;, po, · . , 
çôf's dos faveladcJ~:. em éà-0 Paulo. cu-: pa!~a 0 sent:-Go dessa emenda que es- ·Rio .de Jantll"'. mvasores, na B~hi?-: : O Sr._ Cnnlu't Mel~ ~ Os Estados 
pit~I dó Estado ao mesmo nome·: .~ tã. merecendo 0 apo'o da senado. F1n- mocs.m!lo, em Pa·n-ambueo: marg_mnJ.S,. ~o Brasll_sã? todos tgua1s._ E:i~a rf'a-. 

Ainda de outJ·a emenda· deturreu o tendemos, em r-ilação fi t-ódas -as ca- no Rlo Oran~e ~ 8~1. N~ Püun, p~r . J:dade~ pnnc:p~..lmE'nte dent:.o d-o ar: ... 
Art. 4.a que d~c!ar.a: . ! pit.als -do Brasil que Q e.s!Orço aeen,a- exemplo. _a;. s·tuaçno .e !ll-Sl.s .grave, Já 

1
113do. , 

"'E!' ~inda ·nr:tor:zado o Poder Exe~ t do do· Poder Pllblieo nã.o -é o de conw tem m~mp havJdo _mcendlCS das ca· o <:!R L!Mt\ GUIMARAES 
cUti\'0 a abrir, pelr) M~Jlistérl.Q de .JUs-:-. !ervar AS fa\'ela.s e, até certo pento, sa~ .d~- palllg. 0 pmb:lcmt~, portanto,: N"o s;;wdo () l',.úmero "'ae rc;"Jreser .... ~ 
tiea. e ~egóeío.s -Inte1iores. o c~"éditol melhorar~H-:e§ a situar&?~ sim_ Tesol- e:-nst:e em t da pane. i.ame.s e Jg~l para. todos 05 E-.~tnd~:;,;. ~ 
~pecial d-e_ C!'S_ 20.000.000.00 tv1.ntt!j \'.er. o problema -econônucOwSOCla1,. !O· O E-R. LIMA GUIMARÃES - --
mUhões de cli.lZtu'Os) para &er .empre-1 bretudo c !OCial. dcs fave-Jados. ei-·:tan.. E' generahtado O Sr. Juracv Mayallraes - Per ser 
gado pela Prefeitura. Mun:cmal de. do em nouo Pais a f'rmaçã-o des.c:a • · 1ustamente a re-presenta:)à{l d<ll:i E;,. 
Vitória. Ca.p-:tal clll -Estado t!;!) Ê<>!)~rit.olc;.-a'S$t'. . 1 0 sr, Juracy },fagc1fhifes.:..... 0 QUe ta.dos no seaa{jo, é r,;ue .1 Plt:mh~o 
Santo, na_ soluo;ó.o de. prhl"' -~5 dJ~I A emenda que vai &el' t·otada. pdo u&o me parece eQllHatJvo.s é o oover-:i:ã. corregtr Q tut.amenlo ticsto;,u:J.I 
Jave1ados naquela dd.e.de·". _ - jSeDado. ::-e-solve, ju3rameute. a s!tua~ 1~o Feder!J.l selecic.n.~.Prefe~turas !)..'\ta C-(lnstante da proposição. ~ 

'Perante a Colu's.são de 1'1inttnç-a.s do 1 cào; SeiS. eatfmUlo às administrações lne.s concede1· bt:!nefic:o1!, d.>eiKRudo ou-' 0 SR LIMA OUTM :'\R ~F.S 
Senado foram oferecidas ,duas em~n-. das -eap:!tai.s. dos kstados a !Im de quf' -:rZts int-eiramente -abandcnadas. . 

0 
• M. _ d N E'· ·· 

""S uma d t .· d •· o I ~, . ,., ·~ g1 , · .,r. .,.,n e: ~a~ o yue corn-
<.N,1. • - ... • ,~ ~u O!la o noUJ,e .... e- ne~~t:em a~ popw.aç..,cs ma-r na.s o SR. LIMA otfW.o\R.A.ES . _ · pete .ao senad-o. 
;n:ador \:Jct?r.t;o _Fr~7~re_., c~u~tm:- _da mciade p~ra. ~ z.onas rll!'a:s. ~apa~ . lfll:n·a naüi.o -por _gue declarei e v., . . 
iCla.Ild.? Q c.éd.t-o ae vmte mt,h~s 9-elt-es de .ll~~maer a._produçAo. a.grxcola e .1-]xa. taJvez. nl.o tentia omido __ enw O Ct:.1~_fla M-e~To- A l&ualdade de 
Cr~ze~rcs p.axa. a.c; tave~dC:S ~ Sao I à. pect~ans. ~t~l;tClOnar~s-e-la.hl. 4~.ssi.m. tender razoável a emenda do nobre~ i~ ~ <;,&pit.l.\~s. ~o.s. Estadns rlo Bra ... 
Lttls tlo Marannã,o. nã-o .so os ptob!etl1as -d03 habl.ante_, colega embora 4 dlst.l·iJ.:'Uirâo não sil é um ver4&de11o pNitUl.udo d~ F-e-

.o nob!·-e co!e_s-a Fs.usto CabrAl tam- j da ... cidade tna .. s tambi:m ~a.quêles _-q .. ue-, tôsee }U6ta. t! equitatit:~. · ·"' ; deratào~ pr!ncipalmeme. · repito. àen .. 
bém elaborou em!!nda de v'nte ,~I dcs_Iaca_dos pa~a.êsses f'.úc~eo~ pcde.a:oj . . 11-rQ ·do ~~1ado. 1, 
·1hóts d c uZt'!· · , m. p-rodU!'.:r· e ba.starem·5e a ~1 mesmos: O Sr. Juracy Magalhtlts .- Razoâ- 1 c: • 
f e r. _lrO!, em ben.PJfc.o d?S: tsse o .sent!do da:s mlnll.as psJaVIa.s. 'vel; mas n!.o jUBta. Pr-e-IeTia conco::··i 0 Sft.. LIMA OUIMA~A~ .­
-av:lado.s ae 'Fortaleza, 'Estado. c:.o; · ~ \da.s.se v. ;JQra. conü_go na tll!tiça da·: Sr. PI~idente, ~e- as··Ca.p~tats lt.nt 

ce :'· . : · . • .. ~ : Quanto 4 Cruzad.'\ dor; E:ao $ebas~ providêneia e VQt.-Mse a favor oal po])Ulaçoes dife:re~ttes, numertC!'l!ll"S:nte-.. -::1·- Ple-s.dente, d1ante des.·~s pro-) tiâo 2UlJ:lr_o que, para as 1n1clat1vas Emenda que ap<re.'lentel apoiada ~1. ~a U:ualda-d~ C!?llSJSte em ttatá-la.s di .. 
fXl ~es, outr~· ·Colegas·. Nclam8l'ant. \ rutl.:ras, - sobretudo . de deae}ar u vários colegas ' . --~ ferentemente, u.to é, ."' União as bene-
auxllio semelhani6 para as capitaislapo1o_ do PO(ler Pt\blico. como est.ttj · - ~· . !'cia n11. proporção -(\e se~.a .ha.:Oitan ... 
~ seu.<; Eetatic-s. · merecendo agora, em face do tato O en. LIMA ·GU1MARAES -~tes. l . 

SUgeri, então, emenda-! que tornaria I conmtmado, ttne é a. construr"o de l .'\)8·lp1S BJtadOI&- ap~'l1J()S:l'&m eun m~ Esta a rruo:ã.o por que, se ailldCI. fbr 
mn.i~ _equ.!tativa Jt d. i&trlbu:.t;!ftn d~- um. beli..~mo ediffclc, · num . d'08 b2:1rr08 !· c~·tts 1 d-!.dtt_, ll-0 paA30 que outre& silen~ I tempo. apreunta1·i<i ~u:teuu-nl:la 1iC 
.~tt\i-to doe- cem ®~~ 4f _ _m:~ .~ t-les:ant!ct d.eet.a cidade - t.nca-lt-:"ia.ra.:m. . PT~t.o. {Mutto bt·m). 1 
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. · . . Adulpho, Presidente da Comissão de 
0 SR. PRESIDENTE: <!,:;§ l Peço ao. nobre Senador Alva:N 1· ll: o segulnle o projeto apro~ 

vado que .vai à Comissão de Ré-
dação. · ltlfellztnente. _pelo_ Regimento, -,~·~- Finanças esclareça se o penSa.mento 

·_$oCO E!ln vocaílao nao compor_ta ma:s d.êsse órg'AQ técniw !oi no sentido da I 
rffterecunento de emenda ou .::.u·mne<l- rejeição da Emenda l~C ou de ad- :PROJErl'O DE LEI DA CAMA.Ru\ 
~Em vota:ção a Emel1da n." 4. vertência, pa-ra decisã? do S9nado. \ N.~ 153, DE 19,56 

Agóstó .de 1956 

li:' . a. seguil\te â ·r~daçã.o fin::.J .. 
aotovada que ·Vai à. promulgaçã~J: 

-vam, queiram permanecer &nr.ados. O SR. AL'(ARO ADOLPHO. . (N.0 ~-l9~C- I9-5n. na Càmatfl do.:. Redaçào final ao Prcrieto d.-: f
~ Os Senhores Senaáores que a ,ap1·o- • !\ .. __ . \ 

<..Pa·ww.\ · l t!'r . . 1 lo d • ,... Deputa .. os). I Resoluçào n." .29, pe ,1956. • ' !EsÍ:á aprovada. · 1 .ao jot revzs o pe . ora on - cr. ! . . 
· Presidente, na ausencHl. do 1,10bre Se~ I AutOriz (} Pod r E ·ecu.t.i Re-lator: Sr. Saulo Ramos 
E' à,. seguinte c. emenda c~prava.da. nador Mathias Olympio, Re1ator da- b . ela M' ,.",e .0 d" 1 "

0
1. 0 1 

I 
,.. co .• d F' . a rzr, p o .tn .... ert .a .us.tça\ A -. N ~ N r 

'--EMENDA NY -4- . '.n~~erm. na rm.ssao. e·. lTianças, I e Negócios Interiores, os créditos . G_o. missao &presen.a _a ted~çao . t-
.. , . . 0 o. · r, des1gpo q 11obr~ S-enador Jur~cy_ M?N êspeciais. respe-ctivamente, de · ~'l._a_l_ 1..11. 0ar;exaJ do ..,PrOJeto de Res,J~ 

.. Sul:.st!t~a~s.<; os alt~. 2., 3. e 4. j galhaes para p\esw~ .os esclruec1me.1- l Cr$ SO.OOO.OOO,OO, Cr$ ........... luçao n. 29, d~ }9<>?· • 
h>ela .segu.nte ·. . ., . . . ~ I tns Ql}e v. Ex.· sollclta. . 20 000 000 ()0 crs '5ü uno 000 00 I Sala das Comls.soes, em 16 de agosW-

Art. 2.° K tambem_. autonza1:o o! I "·.. · . ', '-,, · · .· ~ .e de 1956 - Gaspar velloso, Presidente 
IP_oder E:'(e,cu~ivo a abry·, pelo NJ;lllls- l 'O SR. JURACY MAGALHÃES·: ,.rs 20 -lJUtd,liv,?O para a~~Xlllar a em e:<eercício: - Saulo Ramos. Relaw 

- iliio_ ~&. Justlç~ e NegoCIO.s InterJores, 1 .- · . I C~u;:~da dn Sao Sebrut1a~, do tor. _ Ruy Carncíro. . 
·v cred1to espec~al de c~s : . •...•••... I (Não ;oi remsto pelo orador') - Sr. D!slrtto FeU.~>ral. do Serv1ço S~~ , \ "' •. 
1~.000.009.00 (~em_ t.rulh~es de ~ru· Presiden-te, compreendi, inteirament-e,~ ~1al contra. n Mocam_b?· de Rec:- ANEXO AO PA~~CER N.• 7;,1, DI!: 
zen·osl. a ser distnbmdo as Prefe_!tu_~ 0 ponW de .v'lsla da Mesa. ~ ;e, a PrefettJ~ra Mu.mctpal de Sao ... f:l.,s· 
1:as Municipa.~s d~ tódas as caplta:s Há realmente, 0 problema da- tec~ i Paul~ .e a Pre/eitur~ Munir.ipn1

1 
Redacêio _Final ·do Projeto de 

a.os Estados. a. razao. de_ Cr$· ••...• ~. nicidade a .ser enfrentado. Não vejo 1 de _vztor,a W! mel~orza das con- Rcsoluéão n." 29, de 1956, que 
5.000.000,00 (cmco mllhoeF- de cruze~· razão para que a Emenda. 1-C nào l d!cOe.~ d~ ~~b1tacao dos favela-

1 
manda arquwar 0 zn uénto desli-

lOS). para • c~ da Ul!Ja .. como au":,IliO I seja subtrtetJda a<> Plenáno; e acre- li dos e d<. uh,_l·as pr01 1de11cws. nado a ap-ttrar Jato; relativos· li.. 
1P1.1ra .._a r.adrcaçao def~mtlVa, nas Z~dRS dito que a casa, have-ndo aprovado , . libercg;ão ·da Qtmmca. Bayer J.,i-
l.Ur.alS dos respectivo" 1vJ_untcipw.::~ ou a Emenda 11 o 4 leJelta"á a de no t O Coug·res3o NaciOnal deGteta: d 
11as suas vizmhas. dos favelados · 1 ~ ~ ' • ' mtta a· · 
r~tualmente existente~ .... e formação, l-~;cou cal·acterizado que a Com.::;- \ _ Al t. 1 o E o 'F'oder Exe:u.ttvp. auto- Faço sabet ·que o senado Federal 
ccm.os mesmos de nu 1-e<>s de ptodu-, .são de Finanças reviU sua dellbeJ.'a- nza~o a abnr, pelo MmtSterto ~a apl'Ovou e. nos têrmos-do leu·a "n··, 

; ção anterior, quando aptovou a IJU.Sttca ~ Negócios Intenores. o crédt- \do art. '27, do Regtmento Interno, eu_ 
O SR. PlfESlDENTE: t Em-ênda 1~0 e depois rejeit-ou-a pe- to .e~pecusl d~ Gr$ 50 000 000.00 (em-, plomulgo a seguiUte: -
-.-..~vetia seguir·se a vciação d J las razões por IUim ex:pendidllS des;ta 1 qU{!nta 11111 ~1?es de cruzeiros)'. desti-~ 0 ç- · :, 
~ a l ·b ·1 - , · · - -nado a nuxihar a cruzada de Sao Se- RES LU AO 

emenda. n.ó 1-C. Antes, p0l'én1. a tn ';Ula t rnat eqmtatlva, . en_tre. _as 1 bastião do Di'sttito Federal na ur-
:1\{esa .. sente-se no devel' de pedlr a capttais. dos. ~tados. a, drstri~UtCao '\ banizaç'ão dêlS fa\·clas dess~ cidade. Artigo único. E' arquivado, nos 'têr-
:.~tença.<l para 0 seguinte:. - Ido auxihc previsto na. pxopos1çao. . mo~ dos .Pare_c~res da CoQliSSão Es-

. Estabelece 0 Regimento, no ~ 1.'' : Ess~s razões. por que a. Comissã~1 l Art. 2.o É t?.mbém autorizado o pec1al1 o 1~quento de~orrent.e da Re-
"'tio seu art. 4-5: I de Fmanças opma cont.ráwtmente n! Poder Executivo a- abrir, pel.-o Minis- soluçao n .. 8. d_e ~9n5, pata apu~r 

·"Serão c~nsíderadas emendas da Emenda 1-C. (Muito bP.m) 1tério da Justiça e' ~Negócios Interio- 1 fa.t~ rel?t~vo~ ~ ll~ração d~ Qm-
Cornissão .as que forem por. ela a. do~ 1 ( res. o crédito especial de Ct'.$ .. , .. , , nuc.l Ba~el Lnmtad.l · . 
t..ada·s. por proposta d-e qualquer de~: . O SR. PRESIDENTE: ~ 120.000.000.00 fvinte milhões de çru-1 -Discu.Ssa·o 

11
•
111

.ca dn. veq!terz'll<en-
~eus membros". i - . _ , · ;;r,eiros) parti auxllifl.r o Serviço Social! " 1

" 

• A única possibilidade que tenl a.s \ Em vo~aç ... to. a._. Entel1d~ n." _1-C. _cGnl \contra o r..v1cambc., de R~ite. C<\pitall ta n.O 471, de 1956, do Sr. Sena.âor 
emendas oferecidas perante as Co· parecer co.ü1 á11o da. Comts;são de ; do . E~ ta. do de Pernambuco. · Freitas Cavalc:a.uti_. pedindo a in-
missôe:s a projetos de leis comuf}s de Finanças. ! clt~são em Ordern do Dia. nos tir-
~rem submetidas ao plenário, é a Os Sen~ores Senadores CjUê a ~p~·o~ Art. ~." E igu:\lp.1cntf'. autpriz'd.do o mos do artigo 91, letra "a'' do r..e .. 

_..._ serf':m por elas àdotadas. ttan.sfe- vam. querram perman-ecer senb-dos: Poder Executi\'O a abrir. pelo Minis~ gimento Interno~ do Projeto de 
r 9 rmando-.se em. emendas das comis~ IPaus.a) .. ,. d tério da. Justiça e Negócios Interio- Let dd Câmara. n.0 99, de 1956, QUe 
.sõe.s. Esta reJeiUl !· re~. o crédito f'.<;pecial de Cr$ .•... ·j·· Tevoga o § 7,0 do art. 264, e alterA 

Quando ísso não consignam sãç .Fica prejudicada a .segu:nie 50.00~.000.~0 _ (cil)qttenta milhões. llc o artigo 266 do Decreto-lei ml:me-
t:onsideradas me:-ustentes. caben<\(} 1 ctuz.et:os} _oara. ~-r em.pl'egJ-do pela ro 5.425, de 1 de 1naio de 1943 
aos seus autores, 

0 
drrelto de 1eno- • PrefeJ:~ut·n_. Mumetpal _d~ Sao Paulo (Consolidação das Leis ·do T1·ab4~ 

vá~ las em plenãrlO, na. fase da d!S-1 E:MENn,o, N ° l·C t • · 1 n~ melho .. a _das cond1çoes dos !ate· lho>. 
-cussão, confol'me ptevxsto no· ~ 2 o • • • .1 dos, em Sao PRulu. cap1t~I do Es-
do mesmo Rtt. 45 do Re61metlto. • -Acxesceme-~e. · I tndo do mesmo nome, O SR. PRESIDEM TE; 
~ Em seu _segundc par~cer, a Ctmü~-\ Attig{L ·É igualmente aut?nza~o o ArL 4 o 11': aluda nutonzado o Pode11 Em discussão. 
F:ão d-e Finan~a_s. mantfesrando~.se Q j Po~er Execut_tvo a- abr~r .. pelO M~lllB- E:tecutivo a abrir, pelo Mmistérro da ~ 
ta.vor da em.enda n." 4 .. que conce. d<ltérJO da. Justlça e Negamos Interwrc.s Justiça. c Negócios- Interio.r.es 0 crê· ~ Nao havendo quem peça a pa1a•·ra. 
h:rba para a melhoria. d~.s .. condiçõt~.S o ci'édito especial 'de Cr~ 2~.000.000,00 dito ,especial de Cr$ 20.0ÓO.OOO,OO encen-at·ei a diScussão i.Pausa). 
dos favelados nas cap,_ta;~ de tod;Js · ( vtnte milhões de· cru~~tros1 par~ . .ser (vinte milhões de- cruzeiros I para ser Encerrada..: 
es

0 
Estados. decl~n.t ~l'~JUdtcada ~ de_ ~mpreg~adQ ~la. Pr~f-ettma· MumClpal empregado pela Prefeitura Municipal Em votaçao, 

n. l·G, que da dtrelto com I"'Hal de Sao LtliS, capttal do Esta-do do de Vitória Capital do Estado do E.s~ 0 s. S . d . apJ·ovonl 0 . 
· b' 1· . n 't· 1 d ''"'' nh,.to !li!" r 1 .. ~" sol • d p o''et • s 1s. ena Ole.l que ... o. J€ .Ivo pata a<l c, Pl-U . o 1 ' a : · \ "'a~ ~ao '': uçao ~s r v. nas pirito Santo, n· solução de problema,<;! requerimentQ queiram qermanecer 

·A emen~a_n._ 1-c._p1<:posta pctr..n~ do.s f~\elncto~ naquda cidade. ')dos favelados naquela cidade. ~se tad .(p !· 
te a COJms.sao de Fmanç::~s p--e1ü 5!'. 1 ~ n t os. ausa • 
Sena~~ol' V.itor:ino Freire. !õra por f'!a i' , O. SR. PftESIDENT.E: j Art.. fl.0

. Durante o prazo de 2 (dois) Es á aprovado. 
P..d'Ot::\da. tornando-se, por isso. emen- . RitoS, B. contur da data. da publicação · 
da da Comissão. Antes de pôr em ''ot .. ação a Emen- desta lei. não serã executado nenhum P SR. PRESIDENTE~ 

, . · ! da n.o 3, apresentada pelo nobre Se~ despejo contl'a moradore.s de favelas 
Agota. com o no~c plonur:clantenlo. 1 nado~· Lima Guimarães peço a aten- situada.s no Distrito Federal. 

~n1.que aquele órg?-o p CDnStdera- ~~-e~ çiío {lo Plená;-io, para evident_e equí-
11udlc&da. ptaece .a !I.Jesa_ h_R,ver -..Ido \·oco em sua redação em vez de dn.. Art. 6.0 E assegurada aoíi' atuai~ 
el9 r~pudiacta pe.ta comtssa_o nu: _::1 quer-~ta niil cruzeiros, de\'e ser cin- JUotadores de favelas a permanência 
n.dDt:u·a, -~· consequ(mtemente. p.et ~~- que.nta milhões de cruzeiros. nas suas hrrbitações, no caso cte não 
do o cttrater de. emf'nda de CVmls-- Mrem bentficiados com as casas 
·.-ão~ e com este a possibilidade, de ser Em vota,ção a _Emenda· n.~ 3.- constrUídas c.om <li\ eréditáR especiais 

~:.Vota?:\ pelo p-lenã\'io, " . Os Senhores· Sena.dcres que- a de que trata n. presente lei. 
HS;• entretant?, . ~m_:~. C!rcunstanc1a_ aprovam cdlu a redação que ·acabo, Art. 7/1 Esta !e1 entrará em \'igol 1 

,l.t fnzar: a pt:eJUdtculildade de qual~. de con-igir queir:~.m. perma.necer sen~ 11a d~:~.ta de ~ua. pUblicação, l'evog-adas 
:-f]uer propos1cao re-.~ulnl do Yoto ~o ·ta dos (Pausa) a~ disposições f:l11 contráliO, ' 
jplenál'io e não d.o parce:er de comiS- -r.sui -rêleitad • 
':!'lio. • ~ a. 

A.c.-.sim consi-denlda a questão o novo lt rejeita-ela a ~.eguinte 
.protUtnciamento da Comis,sã.') de Fi· 
.nancag não correspcnderil;l t;o repu­
-dio formal da sua emenda., mas a _ma.! 
n\festaçã_a óo }Yenaãm~nto óe Que .. Acre&emt-e-&e ond~ cotwle-r._ ~ 

·aprovada. a de tl."' 4, ~·e.ia ela con.si~ "à Preteitw·a Municipal de .B-ela 
vdét•ada. ·p!·ejudicad&. Então; estana.· Harir.ontt - Cr$ 5-0.000.00. · 
jmo.s diante de defeito de técnica. no 
)-t-ocante à- conclusão do .p9r€cer. Sala. das Sessões, etn 21 de agôsto 
' Come a sorte da e\\tenda. va.l'iará d.e 1956. 
tnum ca.so ou noutro. a Mesa julga 
~?portuno consUJtar o nobre Presiden· 6 'SR. PRESIDENTE., 
fZe da Oomt!sã.o d-e Finanças sôbt·e o 
~~a to senttdo da- segunda manifesta· Em votaçio o projeto assinl emen--
toç«.o. dM&e órgla: isto é. se equivalt dado. 
··,aa rap.llplo da en1enda. ou. st esta é Os Senhores 8ena.dl);e.s que, o apÍ·o­
riutntlda- parl QUe, se &.provada a de va.m, queiram pet'ml.n.ei!er ~nlado.s'. 

· n pensamento da Ool.nisslo, de ter cPauaa) ~ 
r.:~ 4, seJa consldera'dú pele plen6.ril) 
1rld.a nrà!udteattf.l. ;,. e-manda n.• 1-C. li;U. aprovad.: 

-

- Discussão única- da redação fl .. 
?Wl do Projeto de Resolução nú­
.mero 29, de 19-56, que_ manda ar­
qut·lial' o inquérit-o destinado tt, 
apurar jatos relativos à IiberaçãQ 1 
em seu Parecer n.0 751, de 1956f. 

O SR .. PRESIDENT&·. 
Em dtscus.slo. 

Nio 11avendo- quem peça • paiã-vra 
encerrarei a discussã.o (Paw:a) ~ 

Encerrada. 

0& Sfs .. Senadores que 
redaçã-o · final queiram 
~nta.<fos. (Pausa>. 

aprovam 11. 
permanecer 

\ 

A Mesa requisitará o }>l'ojei..Q da. 
Comissão de Legislação •30cia.l. a nm 
óe incluí-lo em Ordem do Dia-. 

Discussão única do Projeto de' 
Lei da Cdmara 11.c 119, de 1956; 
que autoriza o Poder :t'xecuUvo 
a abrir pelo Ministério da Via­
çâo e Obra-s Públicas. o· créditO 
especial de Crs 102.540.80,00, ·de.· 
tinado a saldar os compromissos 
assumit:f.os pelos Servf~s- de No., 
vegação. dâ Amazónia; e Admtnfs ... 
traçao do Pórto do Pari! (SNAPP) 
com a _re!'Qvaç4o á8 ~·ua jrota; 
tendo Parecer favorável. sob nti .. 
?itero ?'l<t, de.1956, da. Comissá.o d# 
Fiuauças. 

'º Sll, PRESI,!l.EMTEt-..., 
Em discussão p ' 

N~o ha~endo QHt'lpt peça a ))a.lQVT(: 
encerrarei a discu:Rão) lPo:~sa) ~-

!En~erÍ'ada •.. 
Elli votaçãD; 
os· Sl'a. SenaOOres que a})rOUQl CJ 

prol-eto queiram _pernta.[L~Cer •e~ttad'"" 
·(Pausa)·· . 



~-lT!êr~ç~a-~fe~ir!a~2~8--------------~D~IA~R~IO~D~O~C~O~N~GR~E~S~S~Ó~N~A~C~IO~N~A:~~l=Se~Õ~AD~--~-~"'~.-~--~-~~~~&a~to~de~19~5~5~2~34~3~,~ 
:1' reltltfkfo _-o oegulnft ~~lK' geatllo do Ministério da Fazenda deve E• o seguinte o proj-eto apro­

vado, que vai à sançi\0. 

';pROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 119, de 1956 
,-. 
~(.M.o 1.117-B, de 1956, na Cã.mara. dos 
- Deputados> 

Autori2a o PoiUr E;cecu.ttvo a 
abrir, pelo Ministério da Vtacão ·e 
Obras Públicas, o crédito especial 
de Cr$ 102.520.840,00, destinada a 
soldar compromisso~. assumidos 
pelos Serviços de l'f.a_vegaçfW da 
Amazonia e Aclmmtstraçao do 
POrto do- Pará ($N APP>, com a 
repovacão de sua trota. 

o ,Co-ngresso Nacional decreta.: 
Art. 1.o E' o Poder Executivo o.u~ 

torizado a abrir, pelo Ministério de 
ytação e Obras Públicas, o· crédito es­
!p<'Cia1 de Cr$ 102,520.~,00- (cento e 
(loia milhões quinh~ntos e vinte mil 
oitocentos e quarenta cruzeiros) ctes­
:ttna.do a saldar os compromislos as-­
da Amazônia e Administração do Pôr· 
munidos pelos Serviços de Navegação 
to do Pará (JSNAPP), com a renova-
Cão de sua. :frota. · 

Art. 2.0 ReVogam-se as dispostçõel 
em contrArio. 

Di.scussão único eLo PrOjeto de 
Lei' do Câmara n.• 152, ele 1956, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelos Ministérios da Edu­
cação e Cultura e 'da Viação e 
Obras Públicas, os crédttos espe­
ciais, respectivamente, de ·crs •• 
100.000.00. para auxiliar a realiza .. 
ção dO V I congresso Odontológico 
Brasileiro e I Congresso de Me­
ctlnica do Solo; tencto Parecer ja~ 
rovável_ sob n.0 721, de 1956, da 
Comtssão de Ftnanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

9 SR. PRESIDEIIT.E: 

Em dllciWlllo o projeto e a emenda 
(Pama). 

Não havendo quem faça USO da 
palavra, encerro a d18cusd.o (Pausa) • 

Encerrada. 
O projeto, ·com a emenda, yolta. à. 

Comissão de Finanças. 

DiscusSão úntca ·do Projeto de 
.Resolução n.0 21, de 1956, da Co­
missão Diretora, que aposenta, a 
pedido, Glildino José da Silvg~ 
Administrador do Edijicio do Se­
nado; tendo Pareceres favoráveis 
(ns. 741 e 7<!2, de 1956) das co. 
miss6es de Constituição e JUstiça 
de Ftnanças. 

O SR-. PRESIDENTE' 

PJitOJETO I>ll: Lllli I>O SI!IKA'DO 
N.• ·10, do 1952 

·~·.- Considera extinta a camara de 
Reajustamento Econômico,. criada 
pelo Decreto n.o- 23.931, de 9 de 
março de 1934, e dá· outras pr<><.:i-

. dência8. 

ser adotado, ficando assim l'edlgldo: 
Art. t.• E' extinta a Câm:lra de 

Reajustamento Econômico, criada pelo 
Decreto n.• 23 .93!, de 9 de março 
de 1934. . . 

Art. 2.• São transferidas para. a 
Junta de Ajuste de Lucros, ora trans• 
form:1da, ·O remanescente das atri• 
buiçõc5l de que trata o Decreto-Jet 
n." 1.888, de 15 de dezembro de 1939, 
bem como a competência. para os fins 

Art. 1.0 - E' extinta a Câmara de Previsto8 no art. 9.& do necreto-lel 
Reajustamento EconõmÜ:o, criada· pPlo n." 6 224. de 1944. e art. 26 e pará­
Decreto n.o 23.931, de 9 de março de P:tafo único· do Decreto-lei n.o q,159, 
1934. de 1946. 

Art. 2.o·- São transferidas 'Jnra a Parágrafo ún~co. A Junta de Ajus• 
Jtinta de Ajuste de Lucros as atri· te de Lucros será. comnosta de três 
buJções de que trata o Decret.o·lei n.o membros de llvre escolha do .:"resl-
1.888, de 15 de dezembro de 1939, bem dente da Repúbltca, a quem compete 
corno a competência para oe fins pre· nomP.ar o seu presidente. 

I 
vistos no artigo 9.0 do Decreto-lei n.o Art. 8.0 Sã.o extintos os serviços e 

Em discussão. , 6.224. ,de 1944. e artigo 26 ~ pará· Se~õea de Lucros Extraordinários cria­
Noã. havendo quem peça a palavra r-rsf,, unJ..co do Decreto-lei n. 9.159, dos pelo Decreto-lei n.o 6.457, de 2 

encer 1 d' ão (p a) de 1946. de m!'!!o de 1944, na Divisão llo Jm .. 
rare a LSCUSS aus • § 1.' - os cargos previstos r~a le- púst.o de Renda e Delegacias. 

Encerrada. , gislat;:ão citada neste art:go seri\o co- Art. 4.' Deverá. o Serviço d,., Pes-
metldos a três (3) membros, de livre so~l do Mtnistérlo da Fazenda, na 
r..omcs:çâ<J do Presidente da Repúbllca, conf~rmidade da legislação vigente & 

Os srs. eenador-es qeu aprovam o a quem compete indicar também· o tendo em consideraç§.o o disposto na. 
projeto queiram perma-necer sentados., seu presidente. Lei n.o 711, de 25 de 'maio de 1949. 
(Pausa) • I § 2.0 

-: Os servl('os burocráticos da nromover o' aproveitamento e lotn.ç!ío 

Em votação. 

Esté. aprovado. Jant.n de Ajuste de Lucros fi<:em õo nessoal da extinta Cârriara de Rea-
,E' o- seguinte o projeto apro-1 trz.nsferf~os para a Seção .de tucros justf!mento EconômJco. 

va.do qUe vai à ComLssão Dire~ Extraor51mários-ãa Diretoria d~ Im- Art. 5.0 Deverá a Divisão d(} Ma• 
tora • para redação final. -p~sto dP. Renda do Min!stér~o da Fa- teri~l do Mlnlstérlo da Fazenda Rr-

, zenda. aoroveitados seus atn:1\s tun- robr· e- transferir o material <tas, ex• 
PROJETO DE RESOLUÇAO cicnHrl<ifl: Untas Câmara. de -Rea1ustamento Eco­

N.' 21 de 1956 

Aposenta, à pedido. Galdino 
José da Silva. Administrador do 
EdificJo.' 

O Senado F-ederal resolve: 
Artigo único. E' concedida aposen­

tadotla. a Galdino José da Silva, Ad~ 
ministrador do Edittclo, padrãO PL--, 
nos têrmos do art. 191, § 1.0 da Cons­
tituição Federal, combinado com o 
art. 184, item Ill, da Lei n.0 l. 711, 
de 28 de outubro de 1952, incorporiUl· 

-Art.. 3.0 - Os servidores da c. R. ndm!ec e Junta de Ajuste de- r~ucro.!. 
E., se-rão lotados nos di-versos setôres Art 6.' l!!sta Lei entrará em vigor 
do Ministério da FazPnda, conftJrme I ng, dP.ta ed sua nubltcaç§.o. 
o disposto na Lei n.o 71, de 25 de- Al't 7., llevogam~r;e a.s disposlções 
'm"to de- 194-9. ~ em ccntrârlo. 

na nata de sua uublicac!to, revl)gadas ' 4 seguinte: 
Art. 4- 0

- Esta lei entrará em vírrorl 

se: rH .. nosições em· contrár·o. -- Luis 
Ttnoco. StTBEMENDA 

Fica pre'juàicado o ,(eguinte 

SUBSTrrUTlVO 

Suprima-se no art. 5. ~ do subBtf­
tutivo. RS expres5=ões: "e Junta f!et 
Ai!tsf~ de Lucros". 

do-se os reSpectivos proventos da tna- "- Arl 1.0 &' extinta· a Câmara de 
Sôbre a rríesa. uma. emenda, que tlvidade .a gratificação adicional cor~ R.e~justamento Econômico. criada pelo 

vai ser lida. resl)(lndoente. D~creto n.' 23.931, de 9 de março --A matéria (!Ue acaba. dCser rejel-

O SR. PRESIDENTE: 

. 

1 

de 1924. · tada, vai ao Arquivo. 
Primeira d1scussdo do Pro'jeto Art. 2.0 São transferidas para a JUn .. 

de Lei dO Senado n.0 10, de 1952, ta. de Ajuste de Lucros, orf\ trans- Primeira discussão do Projeto 

E' lida. e a}X)i&da a .seguinte 

EMENDA N.' 1 

1) Suprimam-se as seguintes ex­
pressões: 

que considera extinta a Cdmara I fnnnod.a, o remanescente das atribti.i~ dl'! Lei do Senado n.o- 28, de 1955, 
do Reajustamento Econômico, ções rte que trata o Decreto-lei nmeü . que regula o e.1:ercfcto dP. hm-
crlada pelo- Decreto n.O 23.931, de ro 1.888 de 15 de dezembro, de 1939. c6eR privativas doR oficiai~ enge-

a) do art. 1.' (caputJ : 
" ... no. periodo de 21 a 27 CU!! ou­

tubro de 1956". -

9 de marçQ de 1945; tendo Pare-~ bem como a competênciA. pa~:a os fins nhPiroa ou técniCO! da.s Fôrcas Ar .. 
ceres (ns, 434, de 1953, e 372, previ.~t!\c: no art. 9.0 do Decret.r!-Iei m.adas e dá outr11.t provif'i·,~n.~i~.~: 
372-A. 373 e 686, de 1956) daa Co- n.' 6.224-. de 1944. e art. 26 e nará- te-rufo Pareceres (números 738, 739 
mtss6es de Constituição e Justtça arafr>- único do Oecret-o.tei u~o- 9.159. e 740 d~ Hl56l da~ Comi.~:r;õP.~ de 

b) do art. 2.o:-
tavordvel,· Economia, oferecendo I de 1946. r.onstituif!ão e Ju.,tica vr.!a cons .. 
wbstitutivo; Serviço Público Civil, ~ 1.0 A Junta de Ajuste de Lucr;Js. Ht:rtcionalidade: SertiJrancrl. Na-. 
favorável ao substitutivo da· Co-- seré. ,o:oomuõ.c!ta de três membros de li- c;nnn.l. cnntrtirfo: P- de Fiunnças, 

'" •.. em outubro de 1956". mtssdo de Economia com a sub· vre escolha do Presidente d.a _ ttepú- diundo fugir o assunto da sua 
emenda que oferece;' e de Ftnan- blica, a quem COm!)ete nomear o seu olcada. 2) Transforme-se em art. 3.0 o pa­

rágrafo único do art. 1.0 , com a se­
gultne redação: 

ças. dois pareceres pela rejeição t~resldente. 
do projeto, sendo o último ~ vir· . ~ 2.o A Junta se reunirá na sala de 
tude do assunto ;d se achar resol- sess~es do 1. • Conselho de contr!bdn· 

,·,Art. 3.0 Da aplicação dos aux1- vido pela Lei n.o 2.825, M 17 .de tes e os trabalhos burocrãt!eM ~;erão 
llos de que tratam ,os artigos a.nt~ fulho de 1956. · aten1!dos também, pela SecrHa,.ia do 
r1ore6 os presidentes dM comissões 1 o con.~elho. até sua extincão. 
anteriores os presidentes das Comi~- O SR. PRESIDENTE: Art. g_o Sã-o extintos oo Serviços e 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre R. mesa um requeriinent:; que 
vai ser lido. 

. E' lido e aprovado o seguinttf 

s6es Organizadoras dos Congresso& St"~ões de Lucros Erlraordlnárifl$ c~ltr· 
respectivos prestarão contas, no pra- .Em discussl!o. dos pelo Decreto-lei n.• 6.457. de 2 de Requerimento n. 481,' de 1956 
zo de três meses, a. partir do encer- Não havendo quem peça a palavra. maio de 1944. na Divisão do Impõsto 
ramento dos mesmos Congressos, .a, encerrarei a discussão (Pausal. de RendR e Delegactas. Adiamento para determinado dia. 
Divisão de Orçamento do Mlnls~':>r.io Encerrada. _ Art. 4.o Deverá o Serviço do pes~ Nos têrmos dos arts. 126, letra 1, 
da Edt:caçã.o e cultura". I Sôbre a m-eaa um requerimento que soni do Mlnfstério da Fazenda, na e 155 letra b do Regimento Interno 

vai eer Udo. · conformidade da legislação ~gente e -requeiro adiaMento da dlscUSBáo dÓ 
Justificação E' lido e aprovado o seguinte tend. o ,em. c-onsiderac;ft.o o dtsp'l:ito nalPro.ieto de Lei do Senado n.• 28, da 

Lt'!i n. 711, de 25 de maio de 1949, 1955. a fim de ser feita na sesslio de 
A pre.s~nte emtmda tem por fim: promover o aproveitamento e- lotaçlio 2"7 de si'!tembro de 1086. 
a) evitar dificuldades na aplicação Requerimento n. 480, de 1956 do nessoal da extinta C~mara de.Rea- S>l•, dM Se"'6es. em 27 de aa0.14 

da lei que se elabora. que os Congres- JUStamento Econômico. de 1956. - Gtlberto Marinho 
f di d de l No• têrmos do art. 126. letrrt h e Art. s.o Deverá. a Divisão do' Ma- - • 

...,. orem a a os, o· QUe suce re- -" teria! do Ministério da Fa7'1tlda ar- 0 SR PRESIDEvTE· 
quentemente em casos dessa. na.ture- l, do Regimento Interno, requeiro pre- roln.r e transferir 0 materia~ da.s ex- - · 41 • 

!ia, e, segundo se lê no Parecer da feríi-ncfa para. o projeto de Lei do Se- tintas Câmara· de Reajustamento Eco­
Comissão de Finanças, parece já ter nado n.o 10 e a sua votação "trt globo. nômfro e Junta de Ajuste de Lucros. 
ocori-ido em relação a ~m dêles; Sal~ das Sessões, em 27 de agôsto Art. 6.' Esta Lei entrará em vigor 

b) tornar necessária a prestação de qe ~956. - Alvaro Adolpho. na data de sua publlcaç!io. 
contas do auxilio ref-erente ao Con- . Art. 7.o Revogam-se as disposições 
gresso ci·tado no artigo 2.o, uma vez ·o SR. PRESIDENTE: em contrãrlo. . 
que, colocada a exigência como pará- . Ex.: etuado o ·parágrafo 2.0

; do art. 
grato único do art. 1.o, só ser& de Ern votação 0 projeto. 2.o-, por desnecessário, Vez· que a lel 
aplicar-se a um dos certames, com os srs. senadores que o aprovam,\ não .deve determinar a sala ou salas 
exclusão <lo outro o que não é justo.

1
1 oueJnm conservar--.ore sentados. -~onde um serviço de instale, assunto 

Sala das Sessõ~s. 27 de agOsto de {Pausal • · ê~te !lUe deve co~t·ar da sua ~·egula-
1956. - Prisco dos. Santos. I Foi rejeitado l ment:Jç~o. o substitutivo objeto da lU• 

De acôrdo eom a deUberaçllo ' f!fl 
Plenário, o projeto sal ela Ordem c11t 
Dia. 1 

Em votaçllo requerimento jl. ll<lo 111 
llora ~o expediente, e da aulozla de 
nobn Sel)ador Freltaa cantcal!.tl, 111" 
dindo nomeaçlo ele comiU!G, 

Os Srs, Senadores 'lUI o •Dl'OVdtl 
queiram permanecer ...,.. 4..~ 
(Pausa). 

ADl'Q\"aM 



'Agl>sto ile 1956 
~· 

DCB!gno aO nobres Senadores: O..,_ I In~idarla BUbotltutiVO, .Ó po• ZO. ~vcL '~><ojeto atu<illzado da· \tratamento- desigual, a NVO!ta do 
,_ar Veloso, Uma. OUimarâe& e Eze-. 06ia. trazer· aa melhore& c:onseqUen .. quilo que- deseja, como ooniposiçã.o -muito$ contra a. satisfação de poucos. 
chias· da _Rocha ·para. visitarem o no~ cü1s pnra o-pais e para a administra- da. administração pública, podeda.mo.s, . T-odos nós sabemo.&, que cinQüenta. 
. bre Senador Maynn:tcl Gomes~ çã.v l>úbllca., pais. esta apresenta, co- _cõn!ç. d:ls.se; remeter à. Ci\nlara, nAo milhões de cruzeiros nA o pas.sam de 

r.:..o .sabemos, um número indefinida êste. projeto da_ cr~açã.o irol?o-da tie um J;Jlngo dã.gua no oceano para re.so ... 
Está eagota.ó.a. a matéria. ron&tante d'8 !nlhns. -SOÜ dos -Qut acreditam tr~- miniBtérlos;- mas, como substt .. Iucão das favelas e isto sOmente -no 

da Ordem do Dia. justa·'"--: x:_azoável_ a criação d·e vários tut!VO," o ·Piano Gei:al do SiStema. RfÕ . de ~.anetro. Contudo, não tx>de ... 
Não há <?rador iJlSc...-fto •. (Pail$a). Mhllstér:lc.s, ásuhtos, a grupando-se 1\.dJ;r..iplstrativo da UmA.o. Já no pró- mos negar nem ign{)ra.r 0 es!õrç-:> j,n, 

cut:ros. sem, ttssim, pela c:'iaçãó dos xbric ano, o .Govêrno- Federal. pode- "cruzada. de Sã:o Sebastiã-o." para en.­
Vcu encerrar· a se,a.são, designando no\OO ~Ministélics _dentro. porém, de :ia. iniciar vida_-nova. no pais, con~n- caminha-r a solução de utn dos proble• 

para a. de ama.nhá, a segUintg• um plano geral. _ · · do - digamos·. com quatorze ou, qum- mas socia-is mala graves de nossas ca. ... · 

DRPEM DO DIA 

óesolio de 28 ae •~rOsto . de .18$6 

senhor Presidente, i:i apêlo que. di"· zo ntints:érios; contO -p~ desçjável. o1ta1a~ sobretnih -do ruo -de Janeiro. 
rijo, -neste momento, s.o Executivo é Acho ~rleitamente cabível êste Nã.o podemos .silenciar o trabalho hér­
inteirrunente lógico. A com.luão ·fu- apélÕ dentro da sistemá-tica- dOS três cules de D. Helder Câmara e seus 
terpartldárla., · do I10SSo · de um plano Poderes, porque as.sunto <!esta ordem deMdados colaboradores, que já deu 
atuc.liza<io, podttia; -oentro de -po-ucas e primordial e da alçada do Poder resultados objetivos. graças a. eontrl• 

1 - Discussãc única di~,- redação 1'1· sefnanas· tenntriar longos estudos e F.xiecUtivo.~ Já_ ~ paESaram muitosfbu1çõe.s particulàres, portanto à base 
nal do SUbstitutivo do senado ao Pro· encominhar suOOti'tutivo, - ao. Projeto ano1., e o proteto n.0 4 necessâ.riame_n- da .iniciativa privada, aue dtve sempre 
Jeto de D:i!ereto Legislativo n.0 51, àe de Lei n.O .f. de 1956, .da -Câmara doS te- estA .. desatualizado; assim. oone1to mel'tttl' o m&10-t apoio e enctim1o· \10 
l9[)ó, que aprOVa. o têrmo de' contrato ~Qtadas, o..~ em votação. . o Govérno Federal diga. eo COngres- pod_er públiCo, . 
celebrado entre a Vire-torta Regional Com ê6w aUbStituttvo, ganhat1amos so, a-través -de 'seus ó;ogãos téenicys, o SCTia interessante -contudo, nllnha.r• 
dos correios e Telégrafos de· Pernam· tna.es. talvez anos. ria tramitaçio dO Que deseja em 19M· e que; presumo, mos aJgullS' dâdos:-
buco e Maria da conceição Guedes de profeto tund.ametital, õe- te!onna..-ge- nlo seja cxata.mente· o que desejava Pel~ declarnções ·xnais recentes ~05 
t.raújo Uma, para a locaçi!O do pré- ral do ·-· .a<lmiJ>i,otrativo de no ·ano d<! 1953.· (Muito bem!) -nons&vela. pel .. estatlstlcas, deVe·. 
dio n.o 77. sito à Rua do Aragão, Boa i;nião •. • '---v"' 

Vista., Recite. Estado de Pernambuco Votado que fôsse O substitutivo da , · ~ -. · mos W. em tõrno do- Rio de Ja.neil'O, 
<redação oter..,lda pela· C<>mliiBlio de ComWiâ<> Intexpartl<larla. no Senado. DllSCUnso · PlioNuNcrADO PELO ""!- seus morros, perto de qU!nht!!!k~ 
l!.edaçã<l em seu Parecer.· n.• 774; de em lUBar do Projeto n.• 4 a. CAmara SR. sENADOR. COIMBRA BUENO rru! favelados, que, numa ~~S dê 
' 0 56J • · """e<la, ao fim. de pouco tempo;, en. • NA SESSAO DE 23 DE AGOSTO co pessoas por família, r...,., .. orla eDS 
~ ~:,,_ 1 · - ~~ cem mil rainíltas. a sel'\ent .atendida& 

2 ....; Discussão única ·do PI'Oj<to de ~·h&- o 60 . EreeuUvo; ainda "" DE 1956 QUE SE REPRODUZ ~~I Estas cem mn fammas SÓ po®rlalll' 
J,el da CAlhara, n.• 284, de 1955, que corrente exerclclo; em V<!Z de cria• . TEJ8, siDO PUBLIÇADO .COM IN- ..,. atendidas, se ~ eogltasse d<! .,,., 
ooncede-· a sutwfnçAO: anúal d~· Cr$~. rP.:tr.1.-.s,e, isoladamente, t.-ês' ·ou quatro · coRaZ:ÇOD3. radicaç!o dettnttfva, ao custo, de- une 
2. 500. 000;00 à Eoeola superior de Mn,is:Crlo, poderlam<JG ver aprovada duzentoo mil cl"UZfu<>s Jl01' fomllia,. !!&' 
ll.gr!cultura de Lan••· 110 :Eiitac!o de "' neetrntuução geral óa. administra- · Cl ·SR. COIMBRA :auiifo: modo aue a não s6 alo.iá~las bem, mM 
Minas Gerais, tendo Par~eB.:<nú çi'o J)'tib-UC-a do.pais 4 

, - , <Pora..tkelar~ão- de voto> .. - <Não aqneeesaericiai
1

tornã.·lMorodutivas 
Dleros 55S·B 560~ de 195Eh tta.s comts~· .1Zte- o EL-pêlo_. qu'e ora-· f&;o, em ca- /OI revuio pelo. OradOr> - Sr . .Presi- e capazes de aten_der' l uróorla 'sub-
5ées de:. Constituição e Justiçar favo- rá.:~r peaaool, ao Executivo~ JlO sen· ·dente, votei eontn a urgência. do pro- s~cfa. Esta. soma, multfplleáda por 
rlivel, eom 0-substitutlv-o que·ofetece; tid~ da atualização do plano. A Co- jek. justamente· por julgar-urgentiS .. cem mll-famiUas., representaria um& 
o das de Educação e CUltura e de :Pi· mlE.São .rnterparlldaria · dirá se· está slma · IÍ' reforma. adm!n!stratlva, de verbo. de vinte bllh6ei! de cr117e!roS, 
n:~nças. !a.voráveis ao subst1tntiv'9 d3 doa aeôrdo- com.· OB- estudos feitos ou acôtdo com aa palav:-aa q,ue ainda hi ·\)S.r& 8>1~ oo probtem-a 110 Rio d~ · 
Comissão dA'! Justiça. ~ tem ioovat;ôes a. a:pteaenta-::-. O - 1 i 

3 - Discussão imiea- do Projeto- de ExeGutivo dispõe de órgãOS- e i'oeC-ursos' po~ ~o e~ 'e ........tamos, aboUndo o Janeiro. 
Lei da CAmara. n.o 73. de 1956, que que o Parla~ento nlO- pod-e toer De ~ en ° u r"'""' - eaminha1' AdmitJmOG <iue iniciativa. da Cru­
autoriza. o. Poder Executivo a- eç-lcbrnr 

1

_çutla fonna, tETi'YllCIS de tnante. r ór- ~une de urgência, en ~l.o : nda. de 8-lo SebUW.O constitui em &l 
p 1.o centenário da visita do Impera- gãc:" administrativo-, como o .DASP e ~â~~ ~~'ã~d: ~ Geral. me..~o giande~ pua a solução -de-~ 
dot Dom Pedro II ao Baixo S. Frnn- outroa. . · · ·tr - da u lA<> desde que "rcbtoema. propol'Cionalmente- asttouu• 
cisco e à Cachoeira de Paulo Afonso, O Govêrno Federal dlsJ)6e de- cb"ca _de- AdJ:nilUS ~ -~ ' - êl mico AnaliSemOS as conseqU!ncla4 
e dá. outras ptuVid~:nclas, tendo Pa-I~ duzentos inir funcionários. _'E'.~.. 0 . Pod-er _Executivo a ~ o.o ap · ~· nrt\tl~as. de;sa. .tnversã.o- cinqüenta. mi­
receres favoráveis (ns. 706 e 707, de possívt'' que, no meio déles, por exem.. que lhe-~i e. ~ men~~sro ~ lhóes ·de cruzeiros, dados yeb OoYêr· 
1056) das Comissões de corutituiçáo pio,. no :oAS-P· e em outras· :-eparti- ~~Íd~~~~_jeio ~unli~~ot•d0e~ noca•!'"'r'aamtllial .. tn~~.tiv;!~ Ad~~loctln_ad~o-. ~~~ 
e Justiça e dé Ftna.riças-; · çõe:J, nlio haja elementos capazes de Se 000 eT u.en ... \.1.~ ""1:1.- ~ __. --~ '""' 

4- Discussão úriil!a-. oo·- Projeto- de rJuãl~ãr 'prontamente um plano 4e _tefo:ma. asspn C~arà' dos lkpu- à base de dúzentos mil crut-eiros,_ mas 
Lei da Cãm a • ·109 d 1956 t- 1 magnitude J;oucaS'-~a~. a - - -A ã a· base menor da ordem de cento e ar n. ' e ' que a . tad~ poderá- votar. não uma.._;'.M>Mlç ~ cinqüent:t-miÍ cruzeiros, conc!u!Jnos 
autoriz.."l. o Poder ExéCUtfvô. a abrir ao ·o Sr. ,DomíngC& Vela$CO -- vossa. esparsa.- Wlacia. de dois: ou vn:;S a inte1atiYa- 1:rA. atender. a. mnaa ' 
nibunal de. conta~~; ·o créd1to especial ........... :r-ermtte· um- áparte? - ntstér. .tos, mas- o Plano Gera.l de n.e.. que-mil famlll .... Em v-. de .cem· mil fa-
de Cr$ 180.000,00 para- atender a d~s- ~ ~' - . ~ - ~ dmin!stratl do Pa1s "'"' 
pesas com substitufcDes de Ministros O SR. COIMBRA BUENO~- PoiS· fo.ma A - va · i'- ,mflias teríamos· nos ·morros; cerlo & 
f funciopários Oaquete Tribunal, ocor.:·· nfie'. · vt~iScO~? ~:un~~~ ~gil:l~~ três trÍU. -
ridas. rio exercleio- de 1954. tendo Pa-· 1 . . · - al ti· · ndo .. ~- m... hâ- fôrças :p;..M d"* ~:....temu· .nhO a .reSoe. ito; recer fllvortvel; .. b n.• 688, de 195~. o Sr. ,Doirm<gcNr Velasco - VOSSA cav can , qua ~-.. - · . . ~ - ~ 
da Comlssilc> de Ptnanç.. Ex#- . eàA !>"<<l<ndo lJ"(Wi<Uncla ··~ oeultas em. oposlçlio ao projetO. Nes- pOrQUe fUI governador de um. EstadO 

· +,omatia pe:~ Pr-uiidente -Getúlio Var .. sres -últtmos .. dias, temos testemunha- centntl.- Para: cada fa~fila deslocada. 
F..tttâ énef.rrá-da _a ·sesslo. gas .. ~ do, Jnulto ao cont.."'ário, perfp ertlltodosen- das ravelas, pOdemo.s contar. com pelo 

· ~ t::mdimento entre diverscs a e menos duas ou três outns. atraídAS 
Leva%1'..:1-"" a senão ia 16 M- ·O SR. COiildl!R.A BUENO -<Re• Senadores. no sentido 11e bU&carmos oor aouela, ,a.r~> 'a atual Caultal dA 

ta& e 3~ minutos. ftro-me .., atual Presidente. . '· SllCC:M melhor· par& !)1'oblema de t•l Repúblle'a. Não eonotitU!. pois, solu· 
----~f-------~ . o Sr. ·DomingoS· Velasco ~ ... que, ~gravtda.de parn. o nosso. país e a· ad- ~- r.ã-o construir no- Rto de J"aneiro ,nov!l! 

· · ·r mlr.lstraçM p11blica. · favelas ile luxo. O problema ~ mm-
P:tScUR-SO PRONUNCIADÓ- PEr.JJ tendo <:Onvoeado ao· PGláC 0 do- .ca.. Et:tendo que-' todos_ os aen~res mais comotexo. Só mestn6 à bru:e ·de 

SR SENADOR CoiMBRA BUENO teto "" lidere& de todoo 08 Partidos, colocAram. o asunto multo :>clml' daS um planejamento g<ral cfo TJaÍS, esta• 
NA SESSAO ·DE 23 DE AGOSTO ~i;, 0:'~ •e ~ó!~·~~is=~ .cogitaç6eS !lál'tldAtla& e o estiO con- belecêndo· ·a radicação produtlv:> daa. 
DE 1956 QUE ~ REPil.OPUZ POR v ' duztn<lo ·absolutamente com tsençilo oopulaç6es ul'banas marginais, - -
TER SIDO PtJELICADO· CoM- IN~ entregando-lhes 6 .competente_ ante- "'·-. tntm no senttdo de darmos ao deremos :penser em .térm.o.s pn\-ttcG'I 
COP.REÇ(ll!lil. · · projeto,. QUU tll>el' • pottan\G; <11>1! to- ~A ~o e• 110 pais ,.. ;,; sôbre tão gt.ve quest~o- . · ·, · 

d"" 00 .órdoo da Admln!otração !'<• ~•r _ ·· c:i•-"n is • . - · , · 
~1 colibo:anm na'- !(Jrttl.ulaçâo· dês-- f~ .. :tm vez, de- uma· • ~ac9.~1 ~ A- m-dorla. .d<IS parlamen. taxes ~~ 

O SR. CO!HBRA ·BU~O: te plano~ - ' lada·.de Mlnl~rtca - como 'nhece,. eStrútura. de concreto mnaA!O 
. de· d~mon.strar - a.prtKnta:runO&- ao em. comt ãó n.tlm- _dos batttos-· ntlU• 

(Pera. enccmin1ulr A Wta('do) (NãÕ. O SR: oor:MJ1RA_ lft!E'NO ~,Multo -Oovêrno· uma. retorma geral, _det;tro luxl·~-cs ~B.i6 dé- Janeir-ó que j4 ,f& 
foi revi>!<> ·!><lo orodcr) . . Sr. Pre.sl· , ,..:odeço o aparte de -v. ·!lxg., pois, 00 mesmo prazo em que •eria vo~ ' cor· ... i de muitoS pavimentos. ·. · 
dente. o momento eoml)OtU, pertel-· 'he11 •. 1nterpreta'do, vem ao· encontro. a criação esparsa de MinbtérioS qre .-. · . _. . · _ . 
&m;ente, um !\pêlo ao~ Poder- E'l:e-.. ·do meU deM1o. !'e!~a. -O- me-tt 'l'l)ê1o-. talvez resultasse em :ftovM e grav-es -tt- uma. ·obra- tnlc1aA:a. mn f~to con-
cutlvo, no sentido de encaminha' l •o EXecutivo no sent!tlo' da atuaUza· prob!emss p,.._ a admlnlrtraçiO P"· :sumado, um. tsf~ grande. que m.,. 
C:mn!.s•iO In\e!llal'ttdarla de Réfomta ção do Plano. V. !ll<a. msalta que bllca. ~ (Milito ~).. · .. · reee, .., dlivlda a]gUmll, oU!~~ 
~,. Admlnlstrzçli<o Pl!<l<ftl, 110 menor o :Pre:lltletlto V:tr!iU J!'lCaminl!an ao. . · . do podu 1!\\blleo, para ser ~~~: 
prato- J,ossivel, bm subiltitutfvo atUa- Congresso a-'IAJé anteproJeto· Ora · d · d •-"-d •- · ~"' · _..; ' DI~,.;.;....~0- . PRO~· NC. • .-. -" :Por. isso, eencor amos. na . oaç"'!', • ._ o uu- Plttn(f .Gen!.T t!o Ststems num l)a.!S ~.0 como 6 J:lrai'IJ, sa.be.. o::)• ... ..v~ J,'I'V lJS..Io'V Tll.<I..I'V pe}Ó,Qovêrno. de uma parte que, pro• 
(<> Admln!str~ d!l Unlllo. mos crue .• adm!nlstraao-~.dlnlmtca. BR. SENADOR COIMBRA BUEN'O ·vi.veímente .. niO ~tarê. mals de 

A, M6pria eli'Pffl!d<> "Plano O<oral ~nto. entM " V. ba., .&<Tê. quo NA SESSAO DO DIA 21·DE AOO&- 30% daqÚllo que a Cruzada São s.-
do> Blstema M A<!mln!stn!çllo dO o atual Presidente . Jqscellno Knb!ts· TO DE 1956. bastião tem que busw na lnlc!atl'lll 
Unlllo" mostra i>·arnpllt11d6 do assun· chel<,· os .. ,,, asse.sor.s ~. Ministros prlvac!•• a flnf dê'levar - .. bOm têr'ftlO . 
eo •m debato. estão acordes. com aQuilo que prat>OI, '0 SR.· COIIIBRA :BUII'IO:. a: Iniciativa <i'oe·émbora trolada, trt.-· 

A COmlsstlo Interparti6Atla a meu em 1D!I3, <> Pres!-te Oetlll!o VaT• ,_. Sr. ~. !'-"·, ;.... ·--·-•n•· dm uma J><eoeupaç!O de colabora~. 
r<~. apeur de-.sem t!llfol'ÇOII dOI> 1111l· gas? ereto que n!.o, po:que a ad· n-~~ ~ ...,-,--· ~ sohlçl!<t' de· Wn pn>blema .,enladel:"" 
ltH'!ros-_e judfek!sos ,pare<:~ dos e.!- m~AO bntsl](!!fra ~lU[ a«' tra.n- :h6 inootrêncla-- na. JU&ti:ti.Cativa da- mente nacfonaJ. . . . · . · . ' . 
tMoo l)!'n~ que somam· Vá.rlosl oo.s e ba-rn:n.oos-, ma.s rl"Q:tda.m.ente. emencSa. relati-v&-_a(:l& favela.dosJ de a.u.· · 
i"''"m .. , ·nJo compete àtnalW!~ és.."' Alll!lm, nlio devemoo adnlltlr a apro· tot!a do Mbre Sr: Juraey Ua.g~<lhã.es. : A ..;iendo. boje· aptelieltáda.. d~• 
trâbalhoo plAtlô a ·a.dthlnistra.ç§.o ·de/l"açio· dkae Pro_teto sem O proriunéia.~ ;p,n Um dós que a apoJa"am;. entre- ·miila. a entrega·às,prefelturt\a da,s.ea,.. 
l!'lll 1>1'11 to dlnAmlca, ·e não .. t.\tl._.. me:>to do atual l!:lMeutivo; aem quo tanto, não concordo em- absOluto, com p!ta!s dos Estados de verba l:llu!to me ... 
a\Sa[rn, nlo po<Séma& MftmM· .que- r-1-êle décl:are qtte a nova norma lé efi.. idéia de buscar-se· a. &OluçAo do pro· nor do quê a.f1Uela que a· 'menor ~­
oue liatú:!ez- w Polter l!!xeéutlvo, em ouadra . !)aquela& aue cl<séj~ . J!Ori blema d.. favelas paupérrlmas, me- tala comunas, .terl!.. de .gasta:; m~_!i 
b953; a•t~ pléru>monte,· no cor· êotodtllllr a -coilo. ÍÍ!lblloa. diante a construçiO de apartamentos, ·tmh>r!J1Ciplo de açlo, 'A eménd•·P<"'"'\ 
rente ano. · - - - . -Mtu lqlêla Ao !:reeut!vo. - rt-Plto qUe- na ~ática 1a.m.a.b. serla.m etn nú· ~inda. aut. apl1caçlo. não na. ?té~«mfl_ 

rrttaldó, éleillllf formá, !fúe . o. cola- - ~ nô l'ent!do de ganb.,m<>< temoo, ftlMo suficiente, colocad"' I> dlspOIIIÇllo da0 favelas, niO na raalcação de mal.t, ' 
ll<>~açiO- dio' Pllder E'«C1lt!11<>. no eM<> S& " «lo~o .encamtnM ... , 1 co- 11e todO& - Inda· quando multo bem· gente em l<'ll:'n"' dq cld"--· sem P­
._,resen~ · encaminhando t. .Com!se!o- 't.Jtcld.o- tn~tdatia no xneor pn\.-; tlctar, uma minoriftc,- a :PJO'V<ICU ~ ver D.QI próprlos .meios de .su·bsi.stêlida, __ - ' . - . - . - -. 
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~ 21 de agllstn ·de t1l56. = i«t• SENADO F.EDERAI.l pato que encamx. i!e mnte a i!<>luÇão 
. :lfa!luc9;· Diretor Geral. ·' raclleal d&re pr<>blema. · 

íl'Ol\TAIIIA N,o ~&DE 27 D!'Í AGÔ!ml ATOS DO SR. :DIRETOR GERAL .:ru::~eda..:=Q~ ~~f,('~~ 
na i956 ·POI\TAIIIA N.o "45 Jis i7 DE .\GOSTO dos morros, nAo a establllzaçAo llll 

no USO de auas DE_ f 956 mlBérla, mas meios de Vida, de tra• 
balho e ·de· subslstêncla, poderemos 

••••0 1'19 dea
1 
lgna~'K! O Diretor Geral, no uso de suas conseguir resultados duradoUJ:98 e d•· 

c asse · atribuições, resolve designar • flDltlvos. 
A~tu~!es,-p':;a servir no Ga- "Auxiliar de Portaria, classe· •J• A· radlcaçAo, nAo nos morros, mas 
do • 2. Secretârlo. du- José Jurandlr de Vasconcelos. para llll· zona rural serã a soluçAo dlgn!!!­

o -lmpedÍmenlo· de Joaqu!m -servir no Gabinete do secretário cante para a famllla pobre brasileira 
.IU'BUJIO Pinho, · . 'Geral d• Presidência durante 0 que. Uudlda vem para aa capitais onde 

Q • • se perdem para oempre, na promls-
Beeretarl~> do Senado Federal,' ,Impedimento de Joi!o Ribeiro de culdade tias favellll!, <lU• tanto des-

27 de agôsto de i956. = Luiz :Souza. · lustram o nooso pafs, <Multo bem; 
Diretor Geral. . Seeret~rla . do !Jenado Federal. multo bem.l . 
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